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Com as atividades paralisadas na UFPb, os estudantes querem revogar a portaria do MEC

O PROTESTO NA UNIVERSIDADE
Os estudantes da UFPb parali­

saram, ontem, nos sete campi do 
Estado, as atividades didáticas, 
como manifestação de protesto con­
tra a portaria do Ministério da Edu­
cação e Cultura que aumentou em 
300% os preços nos Restaurantes 
Universitários de todo o Pais, e con­
tra o ensino pago.

O campus de João Pessoa, mes­
mo sem aulas, reuniu estudantes e 
professores, em grande movimenta­
ção, havendo o prosseguimento da 
Calourada-82, no Curso de Comuni­
cação, com debate sobre cultura pa­
raibana.

Segundo o presidente do Diretó­
rio Central dos Estudantes, Walter 
Dantas, “a decisão da UNE, que es­
tá sendo encaminhada, na Paraíba,

pelo DCE, é parte integrante da mo­
bilização nacional pela revogação da 
portaria do MEC”.

Representantes de todos os 
DCEs do Brasil estarão reunidos, 
amanhã, no Rio de Janeiro, na sede 
da UNE, para decidir a proposta de 
greve nacional.

O pró-reitor para Assuntos Co­
munitários da UFPb, professor An- 
tonio Sobrinho, disse que “o MEC 
não revogará de maneira nenhuma 
aquela portaria, pois caso o fizesse 
ficaria desmoralizado perante a co­
munidade universitária e quando 
posteriormente tomasse outras me­
didas essas não seriam obedecidas”.

A propósito, o presidente do 
DCE declarou que “é lamentável 
que o pró-reitor assuma o papel de

porta-voz do Minsitro Rubem Lud- 
wig e venha defender essa opinião. 
Se o Ministro baixasse portarias que 
representassem os interesses da co­
munidade universitrária, não have­
ría temor de desmoralização”.

Para o professor Antonio Sobri­
nho, “a paralisação é um problema 
dos estudantes, cabendo sorqente a 
eles fazer uma avaliação dos resulta­
dos positivos ou dos prejuízos. Eles, 
paralisando as atividades didáticas, 
contribuiram para o esvaziamento 
da Universidade, retardando suas 
discussões em torno do assunto. 
Essa paralisação não influirá na de­
cisão do Ministério da Educação e 
Cultura, pois o MEC não teme 
ameaças de estudantes”. (Págiha 5)

Viacava anuncia que preço 
da carne será estabilizado
Brasília - A partir de hoje não 

mais faltará carne bovina para os 
consumidores brasileiros, nem mes­
mo durante a entressafra. O preço do 
alimento também jamais voltará a 
subir desmesurada e repentinamente 
como até agora. Quem garantiu isso 
ontem foi o secretário geral do Minis­
tério da Fazenda, Carlos Viacava, ao 
anunciar que na reunião de ontem o 
CMN (Conselho Monetário Nacio­
nal) aprovou um programa de estoca- 
gem reguladora ae mercado para o 
produto.

O programa inova na medida em 
que estimula pela primeira vez no 
país a estocagem de animais vivos, no 
pasto e em currais, que deverão ser 
abatidos durante a entressafra. Até 
agora, vinha funcionando exclusiva­
mente a estocagem de carne bovina 
congelada, o que, além de muito mais 
oneroso, provocava uma piora no as­
pecto e queda na qualidade proteíni- 
ca do produto. Agora, com a indução 
do programa, o boi em pé estará sen­
do colocado no mercado também en­
tre os meses de agosto'e dezembro.

O CMN aprovou a destinação de 
Cr$ 90 bilhões para a formação do es­
toque regulador, sendo Crf 40 bilhões 
para a estocagem de carne congelada 
por frigoríficos, indústrias de carne e 
cooperativas, sem qualquer interven­
ção do governo. Os restantes Cr$ 50 
bilhões destinar-se-ão ao financia­
mento do boi em pé, no pasto, rece­
bendo também ração e forragem ensi- 
lada. É intenção do governo, segundo 
Viacava, estimular a que os pecuaris­
tas aumentem a produção de animais 
para abate precoce, com no máximo 
24 meses de vida.

De acordo com o estabelecido, o 
Banco do Brasil emprestará os Cr$ 50 
bilhões de forma dirigida, sendo me­
tade para o custeio da pecuária e me­
tade para o financiamento da reten­
ção de matrizes, animais fêmeas em 
fase reprodutora. Tanto para os pe­
cuaristas como para os frigoríficos, in­
dústrias e cooperativas, vigorarão os 
mesmos juros subsidiados do crédito 
rural, sendo 45 por cento para os es­
tados do sul e centro-sul, e 35 por cen­
to para o Vale do Jequitinhonha de 
Minas Gerais e Áreas da Sudam e Su- 
dene.

liberada venda 
de sementes 
para o plantio

v A relativa regularidade das chuvas 
que já caem nas regiões do Vale do 
Piancó, Serra do Teixeira, e nos muni­
cípios de Sousa e Cajazeiras, levou a 
Secretaria da Agricultura e Abasteci­
mento a liberar a venda de sementes 
para o plantio nessas áreas. No entan­
to, as precipitações não motivaram 
ainda a SAA a cogitar a desativação 
das frentes de emergência, uma vez 
que a ocorrência das chuvas nos meses 
de março e abril, como anuncia o Cen­
tro Técnico Aeroespacial, não é sufi­
ciente para evitar no Estado os proble­
mas que caracterizam a seca.

As informações foram fornecidas 
pelo assessor especial da SAA João 
Barbosa de Lucena, que realizou du­
rante a última semana uma viagem de 
inspeção no interior do Estado. Segun­
do observou, as regiões do ^ariri, Seri- 
dó e do Catolé do Rocha continuam 
bastante castigadas.

Embora não disponha de semen­
tes suficientes para atender a todo o 
Estado no caso da normalização das 
chuvas em todas regiões uma vez que 
devido aos três anos seguidos de seca a 
produção de > grãos para o plantio foi 
sensivelmente prejudicada - através da

„ Cidagro a Secretaria da Agricultura es­
tá comercializando sementes nos seus 
postos de venda e ainda distribuindo 
para cerca de 30 cooperativas agrícolas 
repassarem para os agricultures sem 
obtenção de lucro na negociação. (Pági­
na 12).

Novo aumento 
de cigarros é 
de 12 por cento

Brasília - Os preços dos cigarros 
voltaram a aumentar em mais 12 por 
cento. A pGrtaria ontem assinada pelo 
ministro da Fazenda, Ernane Galvêas, 
passa a vigorar a partir dò dia 12 do 
próximo mês, abril. Este já é o segundo 
aumento do ano, em apenas um tri­
mestre, o que dá uma média de oito au­
mentos em doze meses. Em todo o ano 
passado, já recorde em aumentos de ci­
garros, foram determ inados 
quatro aumentos, dois em cada semes­
tre.

De acordo com a portaria, os cigar-
mais caros, Charm, Hilton, Parlia-

* ment, Pall Mall longo e o Galaxy 
Slims, passarão dos atuais Cr$ 165 por 
maço para Cr$ 185 , os mais baratos, 
Clássicos, Fulgor, Paquetá e Olé cus­
tarão a partir deste aumento Crf 60 por 
maço, Crf 5 a mais do que o preço que 
vigora desde o dia 16 de janeiro último. 
Os cigarros mais consumidos, no caso 
do Hollyood, passam dos atuais Crf 
105 para Crf 120.

Em janeiro último, no dia 16, os 
preços dos cigarros foram majorados 
em 35 por cento. Com o aumento agora 
determinado, de 12 por cento, os preços 
dos cigarros passam a deter o recorde

, nacional de aumento de preço de pro­
duto de consumo popular no primeiro 
trimestre, mais 51,2 por cento.

Este aumento, segundo informa a 
assessoria do ministro da Fazenda, faz 
parte da política tributária, que hoje 
tem no cigarro disparadamente o prin­
cipal item gerador de arrecadação. 
Atualmente o cigarro já significa, sozi­
nho, 11 por cento da arrecadação glo­
bal brasileira de impostos federais, 
quando até doze meses atrás significa­
va apenas 8 por cento.

• Papa quer novo 
diálogo com o 
Solidariedade

Vaticano - O Papa João Paulo II 
apoiou, ontem recente declaração dos 
bispos da Polônia que apela ao regime 
militar comunista que reinicie o 
contato com a Confederação Sin­
dical Trabalhista Independente Soli­
dariedade.

O Papa citou passagens impor­
tantes do comunicado episcopal de 27 
de fevereiro em breve comentário sobre 
a Polônia em sua audiência semanal 
regular, das quartas-feiras, no Vatica­
no. Como de costume, o Papa fez co­
mentário sob a forma de oração a Ma­
dona Negra de Czestocwona, a padroei­
ra da Polônia.

A passagem do comunicado que o 
Papa leu aos oito mil peregrinos e tu­
ristas presentes a audiência é a seguin­
te. “A compreensão social precisa ga­
rantir a satisfação das necessidades e 
realização das aspirações da popula­
ção, a cooperação dos cidadãos na vida 
publica e no eficaz controle social. As 
partes para a compreensão são as auto­
ridades no poder e os competentes re­
presentantes dos Sindicatos tempora­
riamente suspensos.

Banco Central 
fixa limites 
dos empréstimos

O dinheiro disponível nos bancos 
para empréstimos continuará escasso 
e caro no segundo trimestre, se depen­
der da política do Banco Central, que 
ontem fixou limites bastante rígiaos 
para as operações desses estabeleci­
mentos, de abril a junho, com recur­
sos internos.

Os bancos comerciais terão de 
restringir o aumento de seus emprés­
timos sob controle das autoridades a 
cerca de Crf 130 bilhões, ou seja, 
aproximadamente 9,5 por cento do 
saldo que deverão atingir no final de 
março, ohdecendo ao teto de apenas 
5,5 por cento fixado para o primeiro 
trimestre

Segundo as determinações do 
Banco t entrai, no segundo trimes­
tre, os grandes e médios bancos com 
carteira de câmbio poderão slevar 
suas opei ações de crédito sujeitas ao 
teto anual de 50 por cento ém apenas 
9 por cem o; os pequenos com carteira 
de câmbio, em 10 por cento, e os pe­
quenos * médios estabelecimentos 
sem carteira de câmbio e os bancos de 
investimentos em 12 por cento.

Cabral defende 
utilização da 
energia nuclear

“No estágio em que se encontra o 
Brasil, com perspectivas de uso obri­
gatório e irreversível da energia nu­
clear, a desativação de equipes técni­
cas seria um desastre que poderia afe­
tar profundamente o processo de 
transferência de tecnologia. Por isso, 
apoiamos a continuidade do progra­
ma nuclear.”

Esta foi uma das principais con­
clusões a que chegou o senador Mil­
ton Cabral (PDS/PB), relator da Co­
missão Parlamentar de Inquérito ins­
talada no Senado Federal, em se­
tembro de 78, para apurar possíveis 
irregularidades na questão nuclear,

O quinto capítulo do relatório de 
1.077 páginas datilografadas, 
excluindo-se os depoimentos, recebeu 
o título de “Conclusão e Recomenda­
ções” e foi entregue, ontem pelo se­
nador Milton Cabral ao presidente da 
CPI, senador Passos Porto (PDS/SE).

Segundo o relator da comissão, 
duas datas seriam significativas para 
a programação do parque gerador de 
fonte nuclear: 1985 e 1990.

Loteca terá 
nove jogos no 
próximo sábado

Rio - Em virtude do amistoso 
Brasil e Alemanha Ocidental, os jo­
gos nacionais incluídos no teste 590 
da Loteria Esportiva serão realiza­
das sábado próximo. Também o 
jogo sete, Boavista versus Sporting, 
de acordo com informações da Fede­
ração Portuguesa, foi antecipado 
para este mesmo dia. Para domingo 
ficam apenas, além do amistoso da 
Seleção Brasileira, os jogos seis 
(Benfica vs Rio Ave), oito (Real Ma­
dri vs Cadiz) e nove (Valencia vs 
Barcelona).

TAÇA DE OURO
Pela Taça de Ouro foram dispu­

tados seis jogos ontem no pais. Em 
Porto Alegre, o Fiamengo derrotou 
por 3 a 2 o Internacional que jogava 
em casa. No Rio de Janeiro, Vasco 2, 
América 2. Em São Paulo: Co- 
rinthians 2, Atlético 1. Em Recife, o 
Náutico perdeu por 1 a 0 para o Grê­
mio. No Paraná, o Londrina empa­
tou com o Botafogo: 1 a 1.

Senado aprova 
Buzaid para 
o Supremo

Com a presença da oposição, 
que resolveu de última hora não se 
retirar de plenário, o Senado aprovou 
ontem, à noite, em sessão secreta, 
por 35 votos contra 14 e uma absten­
ção, durante votação recorde de ape­
nas três minutos, o nome do ex- 
ministro da Justiça, Alfredo Bu­
zaid, para o Supremo Tribunal Fe­
deral, depois de um discurso de ad­
vertência do senador Paulo Brossard 
(PMDB-RS) sobre a indicação.

O PDS, depois de uma mobili­
zação de vrês dias seguidos com tele­
gramas e telefonemas para os sena­
dores de sua bancada, conseguiu co­
locar em plenário 32 dos seus, 36 
parlamentares, menos do que o quo­
rum regimental exigido para apro­
vação desse tipo de projeto, que são 
de 34 senadores. Mas teve a seu fa­
vor, para garantir o quorum, os vo­
tos dos oposicionistas Nelson Car­
neiro (RJ), Hugo Ramos (PTB-RJ) 
e Saldanha Dersi (PMDB-MS)

Pela manhã, às 9h30m, a comis­
são de Constituição e Justiça já ha­
via aprovado a mensagem.

Salário mínimo do 
Nordeste pode ter 
seu valor elevado

Brasília - Se prevalecer a opinião do minis­
tro Murillo Macedo, o novo salário mínimo, 
que deverá vigorar a partir de maio será unifi­
cado em apenas dois valores regionais, benefi­
ciando o Norte e Nordeste, onde ocorrem os 
menores valores do salário mínimo. Por outro 
lado, segundo as estimativas do Presidente da 
Fundação IBGE, se o INPC para aquele mês for 
de 38 por cento, o novo salário será de Crf 
16.460. No caso de o percentual ser de 37 por 
cento, o mínimo ideverá atingir a casa dos Crf 
16.341,40.

A unificação dos dois menores valores do 
salário mínimo, que terá que ser aprovada pelo 
presidente João Figueiredo, se dará com um 
reajuste de 113 por cento sobre o INPC do me­
nor salário regional, ao contrário dos 110 por 
cento corrigidos nos dois últimos aumentos, 
ocorridos em maio e novembro do ano passado.

Com a unificação pretendida pelo Minis­
tro do Trabalho, será eliminada uma diferença 
da ordem de Crf 442,00 que, muito mais do que 
seu valor especifico, representaria o primeiro 
passo para uma meta já por diversas vezes des­
tacada pelo titular do Trabalho, de terminar o 
seu mandato com a unificação de todos os salá­
rios mínimos, para todas as regiões do pais.

Ministro nega que 
Governo pretenda 
censurar imprensa

O brigadeiro Délio Jardim de Mattos ne­
gou ontem que o Governo, conclamando a na­
ção a lutar contra a pornografia, esteja pensan­
do em recrudescimento da Censura no pais. 
“Existe uma enorme diferença entre Censura e 
pornografia. Em nenhum momento o presiden­
te falou em Censura. O governo falou em per- 
missividade”, disse o ministro da Aeronáutica 
acrescentando que cabia aos órgãos de comuni­
cação se autocensurarem “para evitar esse 
problema” .

A declaração foi prestada a um grupo de 
jornalistas que cobria a solenidade de homena­
gem ao 60’ aniversário do primeiro vôo “solo” 
da aviadora brasileira Anésia Pinheiro Macha­
do, na Academia da Força Aérea, em Pirassu- 
nunga, São Paulo.

ABERTURA E REVANCHISMO
O ministro disse não acreditar que as dis­

cussões entre o Governo e a oposição, por mais 
ásperas que sejam, possam vir prejudicar a 
realização das eleições de novembro devido à 
possibilidade de incentivarem o revanchismo.

- O revanchismo compromete tudo na vida 
política brasileira, não apenas a abertura. Des­
de meus tempos de juiz do Superior Tribunal 
Militar, tenho defendido a anistia, mas enten­
do a anistia como perdão mútuo. E minha úni­
ca preocupação, desde aquela época, sempre foi o 
revanchismo, mas continuo com medo dele. É 
preciso estar lembrando sempre que a anistia 
não pode ser unilateral - declarou o ministro da 
Aeronáutica.

Embora tenha se negado a fazer qualquer juízo 
de valor sobre os três primeiros anos do governo 
Figueiredo, o ministro Délio Jardim de Mattos 
se disse culpado também pelos erros cometidos 
pelo governo, uma vez que faz parte dele. 
Acrescentou que, do ponto de vista econômico, 
se forem repetidos nos próximos três anos, os 
resultados dos três primeiros, “tudo irá bem”.

Congresso reúne-se 
para ler projeto 
de refiliação

Brasília - O Congresso Nacional reúne-se 
amanhã à noite para a leitura do projeto de lei 
que dilata para 180 dias o prazo de refiliação 
partidária para os inconformados com a incor­
poração do PP ao PMDB, resguarda a elegibili­
dade dos parlamentares que mudarem de parti­
do e elimina o voto só de legenda - votar apenas 
no partido, sem escolher candidatos.

A mensagem do Presidente da República, 
encaminhando o novo pacote eleitoral, foi rece­
bida no gabinete do Presidente do Senado às 11 
horas de ontem. À tarde, o porta-voz da Presi­
dência da República, Carlos Atila, declarou 
que “o governo não teve pressa em remeter o 
projeto ao Congresso, porque quis garantir rigor 
técnico ao texto do documento, que não era 
uma proposta corriqueira”.

Respaldado no dispositivo constitucional 
qUe impõe urgência à tramitação de propostas 
de iniciativa do Presidente da República, o pro­
jeto eerá considerado aprovado por decurso de 
prazo, se não houver sido votado dentro de 40 
dias, contados a partir de amanhã. O porta- 
voz do Planalto classificou o projeto como “u- 
ma proposta típica dos tempos de abertura”.-
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Achados e Perdidos

NO PALCO DE  
UM  TEATRO

Depois da prolongada luta que susten­
taram contra João Agripino e Antônio Ma- 
riz, realmente, o local mais apropriado para 
o senador Ivandro Cunha Lima e o ex- 
prefeito Ronaldo Cunha Lima se submete­
rem à imposição de Agripino e apòiarem a 
candidatura de Mariz seria o palco de um 
teatro. Andou inspirado, portanto, o PMDB 
campinense, ao escolher o palco do Teatro 
Severino Cabral para a apresentação da 
cena de hoje. O palco é sempre o espaço ade­
quado para a encenação de peças, inclusive 
das peças pregadas ao povo, como é o caso da 
peça que Ronaldo Cunha Lima pregou ao 
povo cam pinense, p roclam an do-se  e 
fazendo-se seu candidato a governador, 
proclam ando-se e fazendo-se o anti- 
candidato, o símbolo da reação e do repúdio 
à candidatura de Mariz, para, agora, com a 
voz trêmula e a face empalidecida, pedir ao 
povo campinense que dê o seu apoio ao can­
didato qUe tanto combateu.

Quem queimou a candidatura de Ronal­
do Cunha Lima a governador?

Foram João Agripino e Humberto Luce­
na.

Pois hoje, no palco do Teatro Severino 
Cabral, Ronaldo Cunha Lima, irá tecer um 
panegírico a João Agripino e Humberto Lu-
C 2Tíd%

Quem cassou Ronaldo Cunha Lima?
Segundo ele, Ronaldo, foi João Agripi­

no.
Pois hoje, no palco do Teatro Severino 

Cabral, Ronaldo Cunha Lima vai curvar-se 
diante de João Agripino, vai jurar-lhe apoio 
e fidelidade à candidatura de Mariz. '

Não resta, portanto, a menor dúvida: 
para a encenação de uma peça desse gênero, 
nenhum local mais apropriado do que um 
palco. Até sería mais apropriado o palco de 
um circo. Na falta de um circo, porém, o do 
teatro resolve.

Quem vivia, até ontem, acusando João 
Agripino de prepotente e arbitrário, de estar 
impondo ao PMDB a candidatura de Mariz, 
de estar querendo implantar uma oligar­
quia na Paraíba?

Quem vivia, até ontem, proclamando ao 
povo da Paraíba que não aceitava imposi­
ções, que não se submetia à candidatura de 
Mariz, que exigia do PMDB um candidato 
do partido, peemedebista e oposicionista au­
têntico, sincero,' verdadeiro?

Eram Ronaldo Cunha Lima e Ivandro 
Cunha Lima.

Agora, para voltarem atrás, para se 
desdizerem, para se desmentirem, para se 
ajoelharem aos pés de João Agripino e 
apoiarem a candidatura de Mariz, de fato, o 
melhor local teria que ser um palco.

Um palco onde possam ser vistos por to­
dos, pois todos querem vê-los na hora dessa 
retratação, dessa submissão, dessa sujei­
ção, dessa humilhação.

Depois da peça, num gesto de atrevi­
mento e audácia, eles ainda vão julgar-se 
com autoridade para pedir votos ao povo.

Ronaldo Cunha Lima vai dizer ao povo 
que fez tudo isso para sqir candidato a pre­
feito de Campina Grande. E vai pedir ao 
povo campinense, já tão frustrado, decepcio­
nado e revoltado com a sua falta de coerên­
cia, firmeza, altivez, vai pedir ao povo cam­
pinense que vote na sua candidatura, fruto 
desse cambalacho humilhante. ‘

Tanta ousadia, tanta audácia, tanta 
desfaçatez, também só ficariam bem num 
palco.

A peça só não podería ser apresentada a 
ceu aberto, à luz do sol, na praça pública.

A céu aberto, à luz do sol, na praça 
pública, só os grandes acontecimentos que 
enobrecem e vitalizam a democracia, que 
podem ser vistos e aplaudidos pelo povo. A 
convenção envergonhada do PMDB só pode­
ría ser mesmo num palco e em recinto fecha­
do.
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N a referência que fiz, 
em artigo de domingo, 
ao nome de músicos e outros 

artistas de talento de meu 
país de Sousa, esqueci de 
mensionar Manoel Barros, o 
nosso .querido Manoel Sibi- 
to, Oficial de Justiça e ins­
trumentista genial. O único 
do Sertão que eu vi tocar o 
bombo (ou bumbo, ou bum­
ba na grafia clássica da lin­
guagem matuta) lendo a 
partitura. Parece ter sido 
companheiro de banda de 
música do meu avô José 
Justino, ainda menino, 
com quem me dizia ter 
aprendido a fumar êachim- 
bo. Na glória dos seus 93 
anos, ainda era um alegre 
animador de forrós e troças 
de ruas com o seu realejo de 
oito baixos, perfeitamente à 
vontade no meio de todas as 
gerações. Sonhei ontem que 
alguém me recriminava a 
omissão de seu nome na re­
ferência aos grandes artistas 
de S o u sa , e ag o ra  
penitencio-me da falta in­
voluntária. Viva Bibito na 
lembrança eterna da cidade 
musical! ***

Para que a fábrica de 
automóveis viesse se insta­
lar no Brasil, foi preciso que 
se lhe desse um imenso ter­
reno, dispensasse de impos­
tos por vinte anos e subscre­
vesse o Governo uma certa 
parte do seu capital social

em ações preferenciais sem 
direito de voto. Que ganha­
ria o Brasil? Empregos para 
os seus jovens que vão en­
grossando as filas da popu­
lação ativa e divisas no mer­
cado exterior - dizia a justi­
ficativa para as concessões. 
Quem podia comprar auto­
móveis no mercado interna­
cional não comprou porque 
tinha há muito as suas pró­
prias fábricas, e estava tra­
tando de empurrar os seus 
produtos nos países que ain­
da não as tinham. Uma bra- 
ba concorrência para man­
ter em seus países produto­
res a sociedade afluente, in­
clusive da própria matriz de 
nossa multinacional.

Um lustro depois - 
como me ensinou minha 
querida e saudosa Professo­
ra Olivina Olívia Carneiro 
da Cunha denominar o 
período de cinco anos - leio 
nos jornais que a fábrica, 
apesar de haver enchido 
ruas, calçadas, praças e 
avenidas com os seus carros, 
acusou prejuízos em seu ba­
lanço e dispensou milhares 
de em p reg ad o s. P a ra  
readmití-los, exigiu mais di­
nheiro do Governo, que lhe

Firmo Justino

foi passado em forma de ou­
tras ações preferenciais sem 
direito a voto e de retorno 
duvidoso. Todas as fábricas 
de automóveis com linha de 
montagem instalada no 
Brasil estão i chantageando 
para conseguir maiores faci­
lidades de crédito para que 
a classe média nacional pos­
sa embalar-se no sonho do 
carro próprio, mais lindo o 
sonho se for edulcorado ao 
som de fitas cassetes. Esta­
mos dançando ao pulsar de 
nossas próprias veias aber­
tas.

***
Mister Reagan e Mister 

Haig não perdoam a Mister 
Brejnev ter invadido o Afe­
ganistão, e ameaçam com o 
hecatombe atômica a inter­
ferência russa nos assuntos 
internos da Polônia.

Exceto na questão do 
terror atômico, que a todos 
nos mandaria para o limbo 
das cinzas, estamos a favor 
de Mister Reagan e Mister 
Haig, na condenação às in­
vasões russas. Mas eis a de­
cepção: Mister Reagan e 
Mister Haig também inva­
dem El Salvador, embora 
de forma menos ostensiva 
do que o faz Mister Brejnev.

A sabedoria popular 
tem um nome antigo para 
os três: farinha do mesmo 
saco.

Bom de samba e de cabeça
Pouca gente sabe disso. 

O ministro Hélio Bel­
trão, da Desburocrati- 

zação, é um dos bons violões 
de samba neste país. Em 
seu tempo de estudante, lá 
no início da década dos qua­
renta, fazia parte de um 
conjunto musical composto 
por Dick Famey, Cill Farney 
e Edu da. Gaita. Também 
atuava residualmente no 
grupo o eminente cirurgião 
franco-carioca Roger Pierre 
Feraudy, que nas rodas de 
samba é mais conhecido 
como Pedro Rogério. Esse 
quinteto, hoje, faz parte da 
História da Música Popular 
Brasileira, como pioneiro no 
aproveitamento do “jazz” 
norte-americano em cima 
do nosso ritmo principal.

Porém, a contribuição 
realmente histórica do mi­
nistro Beltrão está se fazen­
do aos poucos e de maneira 
dificultosa. Acabar com um 
hábito que na nossa cultura 
é quase uma segunda natu­
reza: a mania da burocrati- 
zação.

Depois de muitos estu­
dos, o ministro enviou ao 
Congresso Nacional três 
projetos: o que extingue a 
plaqueta dos automóveis, o 
que revoga obrigatoriedade 
do registro de diplomas no 
Ministério da Educação e o 
que simplifica o processo de 
inventários.

Nada justifica a exis­

tência das plaquetas dos au­
tomóveis, a não ser o mono­
pólio que desfruta uma co­
nhecida metalúrgica paulis­
ta . Não ev ita  o não- 
licenciamento, atravanca os 
Departamentos de Trânsito 
municipais e, sobretudo, dá 
um lucro dez vezes superior 
ao custo para o fabricante, 
com consequente prejuízo 
para o público.

Mais controverso é o 
problema do diploma regis­
trado. Porém, já está mais 
do que provado que a ação 
fiscalizatória do MEC sobre 
as atividades profissionais 
tem sido pouco eficaz. Bel­
trão, em recente entrevista, 
lembrou que um falso médi­
co do INAMPS chegou a cli­
nicar 17 anos com diploma 
fraudulento, com registro e 
tudo mais, tornando-se 
proeminente em sua classe.

Mas o grande desafio 
que Beltrão enfrenta se refe­
re ao processamento dos in­
ventários, hoje uma turtura 
chinesa para os herdeiros, 
que se vêem às voltas com a 
intervenção de meia dezena 
de “auxiliares da justiça” 
que, conforme o montante 
arrolado no mesmo, apenas 
funcionam sob pressão do 
juiz ou persuadidos por efí­
gies do marechal Castello

Clóvis de Carvalho Júnior

Branco impressas pela Casa 
da Moeda. Por muito que a 
Ordem dos Advogados pro­
testa contra a medida preco­
nizada pelo ministro, não se 
pode deixar de dar-lhe ra­
zão. O atual processamento 
a travanca  as Varas de 
Família e Sucessões onde 
elas existem. Onde não exis­
tem; a-coisa piora é'tiruito. 
Uma das qualidades da Jus­
tiça é ser expedita para ser 
boa. Em matéria de Direi­
tos das Sucessões, nem é 
boa nem é expedita, todos 
sabemos.

Por fim, a briga maior 
de Beltrão: acabar com o 
ICM para as pequenas em­
presas. Isso não apenas ali­
viaria muito o pequeno co­
mércio. Simplificaria as 
próprias operações do Fisco. 
Segundo Beltrão, para 
manter em dia a escritura­
ção do ICM, uma pequena 
firma deve trabalhar com 
não menos de onze livros di­
ferentes. Um absurdo groT 
tesco!

Bom de samba e de ca­
beça, o ministro Beltrão 
acutila os moinhos de vento 
burocráticos deste país. 
Acontece que tais moinhos 
não se transformam em gi­
gantes imaginários. São 
mesmo gigantescos e espa- 
ventosos ogres; devoradores 
da nossa paciência e do nos­
so parco dinheirinho. Afi­
nal, o burocrata existe.

CARLOS CHA3AS
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Theatro 
parahybano: 
nova direcção

No dia 18 de março de 1932 
A União publicou

Na reunião de hontem reali­
zada, em que tomaram parte o 
“Núcleo Artístico Theatral” e o 
“Grêmio Genesio de Andrade”, 
ficou resolvida a fusão dessas 
duas sympathizadas agremiações 
theatraes, tomando o novo sodali- 
cio a derfominação de “Grêmio 
Familiar Parahybano” .

A directoria provisória desse 
conjuncto de artistas amadores, 
ficou assim constituída:

Presidente, Othilio Ciraulo, 
secretario, Valentim de Castro, 
thesoureiro Walfrêdo Silva; direc- 
tor Scenico, Cynthio Cilaio e di- 
rector technico, José Ernesto 
Campos.

E de prever que, agora, fun­
didos aqueles grêmios sob uma
B orieiítação, e alimentando o 

) de soérguer o palco pa­
rahybano, a nova sociedade ve­
nha preencher, de facto, a finali­
dade a que se propõe.

ooooo
EXCENTRICIDADES
Ha quem duvide que a ex­

centricidade do inglês seja cousa 
natural, expontânea. Parece mes­
mo estudada, calculada, visando 
unicamente, o reclame. O inglês, 
como o americano, suicida-se so­
mente para seu nome sahir no jor­
nal.

Como exemplo lembramos o 
caso de um capitão da Guarda 
Real de Jorge V, que poz termo á 
preciosa existência porque “esta­
va cançado de abotoar e desabo­
toar, todo santo dia, os botões de 
sua túnica”

Na verdade a farda é compli­
cada e a túnica causadora da tra­
gédia tem seguramente uns trinta 
botões de cada lado... Mas como é 
tradicional, está escripto que até 
a consumação dos séculos a Guar­
da Real terá de usal-a resignada- 
mente.

Telegrammas de Nice an- 
nunciam agora o apparecimento 
de uma forte concorrente á ce­
lebridade do espirituoso capitão.

A sra. Smedley Fowler - é o 
seu nome - não metteu nenhuma 
bala na cabeça, mas implantou a 
discórdia entre a população da- 
quella cidade, dando como resul­
tado uma série de conflictos e 
muita, gente ferida.

(Coma a excêntrica filha de 
Albiori - a loura, dos poetas de 2’ 
classe - conseguiu exasperar os 
ânimos populares?

Simplesmente atirando á

Ivan Lucena

rua, da janela do seu apartamen­
to, a bagatella de cem mil libras,
âue acabaía de ganhar na rolêta 

o Casino Municipal!.
O telegramma não adeanta 

se a senhora Fowler anda com o 
motor em ordem, mas é bem pos­
sível, é quasi certo, que pelo me­
nos uma duas velas esteja falhan­
do...

De qualquer maneira, excen­
tricidades dessa ordem só podem 
ser agradabilissimas.

E pena que por .estas bandas 
as chuvas sejam pura e simples­
mente de agua. E isso quando ap- 
parecem, porque na maioria dos 
casos os nossos invernos constam 
apenas das “previsões” do Servi­
ço de Meteorologia... - Z.

ooooo
PROCISSÃQ_DOS PASSOS

Sahindo da Egreia da Santa 
Casa de Misericórdia, deverá 
effeçtuar-se hoie, ás 17 horas, a 
procissão dos Passos, que percor­
rerá o itinerário do costume.

Nella tomarão parte varias 
irmandades e outras .associações 
catholicas,. devendo dar-se o en­
contro da Imagem de Nossa Se­
nhora, confronte á Egreja de São 
Bento, como se vem verificando 
nos annos anteriores.

CASCATA DE
CASUISMOS

Cumpriu-se ontem mais uma etapa do calendário de casuísmos 
do governo, com a divulgação e o envio ao Congresso do novo projeto 
de lei mudando uma vez mais as regras do jogo eleitoral para no­
vembro. Na medida em que as iniciativas constantes do texto eram 
conhecidas há algumas semanas, nada de novo. Como nada de novo, 
também, nó propósito oficial de alterar a legislação sempre que julgar 
necessário, para beneficiar-se e 'beneficiar o seu partido. O projfto 
permite que até agosto possam sair do PMDB todos os seus integran­
tes, para o PDS e os partidos menores, sem a sansão da perda imedia­
ta de mandatos ou a obrigação de os transfugas possuírem um ano de 
filiação partidária nos novos partidos para candidatar-se às eleições 
deste ano. Proíbe, também, o voto do eleitor na legenda de um parti­
do, obrigando o eleitor a votar em candidatos i definidos.

Conforme os cálculos dos principais assessores do Presidente da 
República, apenas duas novas mudanças são previstas nas regras do 
jogo, a partir dessa última: a facilitação do funcionamento dos peque­
nos partidos, com a suspensão ou o abrandamento das condições 
constitucionais, e a nova roupagem da Lei Falcão, que não deixará de 
continuar velando a propaganda gratuita pelo rádio e a televisão, no 
período oficial de campanha. Ninguém garante,, porém, que o Palácio 
do Planalto não venha a lançar mão de outros expedientes, caso per­
ceba que apesar de tpdos os casuísmos estabelecidos, o PDS ainda se 
arrisque a fragorosa derrota.

No Congresso, por parte do PDS e até de segmentos oposicionis­
tas menores, duas outras alterações são desejadas, mas, a respeito de­
las, o governo lava as mãos e até torce o nariz: a quebra da vinculação 
total de votos e o aumento do número de deputados federais, de 420 
para 500. Se deputados e senadores, por maioria e iniciativa própria, 
propuserem essas duas mudanças, não deverão esperar apoio oficial, 
ainda que veto, também não. Será problema deles.

A desfaçatez continua palavra de ordem por parte dos detentores 
do poder, com o projeto ontem conhecido. Porque se é aberta a hipó­
tese de cidadãos trocarem ó PM bB incorporado com o ex-PP pèla le­
genda oficiál õu por qualquer das parcelas do trabalhismo, impede-se 
a recíproca, isto é, elementos do PDS, do PTB, do PDT e do PT estão 
impedidos de passar para o PMDB a menos que pretendam perder 
mandatos e ficar impossibilitados de se candidatar em novembro. 
Dois pesos e duas medidas, teoria à qual se seguirá prática das mais 
deletérias: vai, começar, se é que não começou, o assédio a antigos
“populares” e a peemedebistas, para que em troca de favores, conces­
sões e benesses, admitam deixar a oposição. As máquinas adminis­
trativas federal e estaduais serão colocadas a funcionar a todo vapor, 
como em outras ocasiões, e apesar da esperança do deputado Ulysses 
Guimarães em que ninguém saia, na realidade muitos sairão. Por 
pretenderem os benefícios oficiais ou por questões de politica local, 
em seus Estados. O problema é que essas questões também ocorrem 
na contra-mão, ou seja, muitos pedessistas e trabalhistas não encon­
tram desconfortáveis, em seus atuais partidos, mas precisarão 
acomodar-se e ficar onde estão, para não sofrer as penas da lei eleitoral, 
e do estatuto d »  partidos politicos, suspensas apenas para favorecer o 
governo.

A outra modificação do texto ontem conhecido acaba com o voto 
na legenda, impedindo o eleitor de exprimir seus anseios ou desc | ; - 
gar sua exaustão votando impessoalmente num partido, sem inoiéár 
candidatos. Por coincidência, nas últimas eleições, 80 por cento dos 
votos dados nas legendas eram oposicionistas.

Perguntava-se ontem, em Brasília, se o “pacotinho” endereçado 
ao legislativo bastará para garantir ao PDS a conquista de maioria 
absoluta no futuro Congresso. Parece que não, pois ao menos outras 
duas propostas se encontram em pauta. De um lado, a facilitação 
para o funcionamento dos pequenos partidos, afastando-se os requisi­
tos constitucionais de cada um obter, em novembro, cinco por cento 
da votação geral do país, espalhados em nove Estados e com um 

■ mínimo de três por cento em cada um deles. Com isso, milhares de 
eleitores abandonarão a teoria do “voto útil”, sufragando as legendas 
menores ao'invés do PMDB, de outro lado, a manutenção das proibi­
ções para propaganda gratuita através de vídeos e microfones, pois se 
deixam a oposição falar, e criticar, perdem de muito. Quem garante, 
porém, que novos elencos casuísticos não sejam despejados goela 
abaixo do Congresso, daqui até novembro? Afinal, outra coisa não se 
faz desde 1964, na esteira de incontáveis mudanças às regras do jogo, 
todas, promovidas para impedir a derrota da legenda oficial. Se nas 
vésperas do pleito as pesquisas palacianas ainda indicarem a pers­
pectiva de vitória da oposição, quem isabe até projeto de lei mandan­
do multiplicar por dez os votos dados ao PDS não sobrevenha?

Sob o aspecto do casuísmo, e apesar das promessas, exportações 
e explosões de irritação do general João Figueiredo, o quadro é o •“•.es­
mo daqueles pintados por seus antecessores: democracia sim, a k !  j - 
ra também, ora traduzida em fatos, ora em promessas, mas garinár, 
as oposições não podem. E não podem, porque não levam, ganhando. 
Tudo se faz para impedir os adversários, ditos inimigos, de conquistar 
maioria no futuro Congresso, para que não se tornem majoritários no 
Colégio Eleitoral e elejam o futuro Presidente da República ou, em 
contrapartida, para que não restabeleçam as eleições diretas.

Assim, se não bastarem as iniciativas de ontem, somadas às dos 
últimos meses e as já previsíveis, poderá muito bem ser proposta ao 
legislativo, ainda este ano, a obrigação de cada partido apresentar 
candidato próprio às eleições presidenciais, o que favorecería o PDS 
se continuasse a maior legenda, mesmo não dispondo da maioria ab­
soluta. Ou o enxerto do colégio eleitoral com vereadores, um por .mu­
nicípio (são 4 mil), coincidentemente onde os govemistas dispõem e 
continuarão dispondo de maioria.

No texto de ontçm, além dos casuísmos sobressai grave aberra­
ção jurídica. O direito consagrou desde muito o princípio de que a lei 
não pode retroagir, a não ser para beneficiar. O artigo 89 do novo pro­
jeto estabelece que seus efeitos retroagirão até 2 de fevereiro. E preju­
dicam o PMDB engrossado pelo PP, de modo i cristalino, quando não 
permitem a passagem de situacionistas e trabalhistas para os seus 
quadros. Dúvidas não éxistem, porém, de que mais essa violência es­
tará consagrada em poucas semanas...

Em suma, vale repetir, nada de novo acontece sob o sol, apesar 
dos passos dados adiante pelp general Figueiredo, desde que assumiu. 
Revogação do AI-5, anistia, liberdade de imprensa, levantamento de 
inelegibilidade, volta às eleições diretas de governador, quebra do bi- 
partidarismo forçado. Mas sem alternância no poder, sacrilégio que, 
se poventura intentado, merecerá a punição dos deuses de sempre, in- 
crustrados no olimpo.

*SÉ.i

Do Leitor
Reeleição

Os Vereadores Carlos Antonio, Luiz Ribeiro e José Pereira (Leiá- 
se Çagepa-Saelpa-Detran), passaram *000 o tempo de seus mandatos 
parlamentares concedendo títulos de cidadão á amigos seus e dando 
voto de aplausos ao Governo, que nada fez por Santa Rita.

Imaginem os senhores leitores, que os habitantes de Várzea 
Nova só não estão morrendo de sêde, porque o Prefeito atual, Marous 
Odilon, desde que assumiu, perfura poços e instala chafariz com 
moto-bomba, em cada esquina, só náo estão sem escolas, porque este 
mesmo edil construiu um grupo escolar em cada ponto do bairro, im­
plantando até escola de V> grau completo (colégio).

Estes mesmos Vereadores impediram que o Prefeito conseguisse 
empréstimo junto ao BNHpara construir o Mercado Público de Vár-| 
zea e ampliar o número de Chafariz, como também calçar outras ruas t 
do Bairro.

Hoje, vergonhosa mente, estes Vereadores, na desenfreada ambi-i 
cão de passar mais 4 anos comendo ’ o dinheiro publico, pedem ao. 
Governador que instei® abastecimento d’água em Várzea Nova, coisa: 
que não fizeram que"‘do a edilidade começou a gastar com perfura-! 
ção de poços coisa aje  não é de sua alçada, pois todo milndo sabe: 
que água e còm a CaêePa> datem precariamente o monopólio, precá­
rio não por falta de dinheiro, mas pela fraca administração que estai 
estatal sempre teve, -iesde 0 tempo do D1' Guarany.

Qualquer bom sa,lta™tensei nota claramente a intenção dos Ve-! 
readores Carlos Anto*n°> Luia Ribeiro e José Pereira. Eles querem ai 
reeleição, e para iste começam a enganar novamente os eleitores. |

Agradeço esta oportunidade,^ que me é concedida por este cóncei-1 
tuado jornal, para exP°r a verdade.

Atenciosamente
Gilza Domingues de Atayde 

Rua da Alegria. 45 
Várzea Nova - Pb.
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POLÍTICA LOCAL,

AUN1Ã0 João Pessoa, quinta-feira 18 de março de 1982

N O TA S PO LÍTIC A S
Hélio Zenaide

HORA DE DESDIZER-SE
Hoje à noite, no palco do Teatro Sevenno Cabral, Ronaldo Cu­

nha Lima e Ivandro Cunha Lima vão desdizer-se, de público. Vão 
desmentir-se, retratar-se de tudo o que disseram contra João Agripi- 
no. Vão retirar todas as acusações, todos os libelos antes levantados 
contra o cacique de Catolé do Rochai

Ontem acusavam João Agripino como responsável pela cassação 
de Ronaldo?

Pois agora vão engolir a acusação.
Antes acusavam João Agripino de haver queimado o nome de 

Fernando Cunha Lima para a presidência do LAA ?
Pois agora vão engolir também essa acusação.
Faz pouco tempo, acusavam João Agripino de prepotente e arbi­

trário, de estar querendo impor ao PMDB um candidato do PP, e 
bradavam com toda a força dos j pulmões que não se submetiam 
nem aceitavam imposições dessa natureza.

Pois agora vão engolir, em seco, tudo o que disseram.
Toda a Paraíba se recorda daquelas palavras de Ronaldo Cunha 

Lima, publicadas, com destaque, em “0  Norte”, dizendo que João 
Agripino estava em cima do muro, jogando dos dois lados e não mere­
cia a confiança da oposição, do PMDB.

Pois Ronaldo Cunha Lima, hoje, vai engolir mais essa acusação.
Eles procuraram levantar a Paraíba cotua. a candidatura de 

Mariz, advogando a tese de que só aceitavam um candidato do 
PMDB, um candidato autenticamente opos’ cionista, qualidades que 
Mariz não possuia.

Também vão engoliç mais essa acusação.
Eles acusavam Joãó Agripino de estar pretendendo implantar 

uma oligarquia na Paraíba. Na Paraíba e no Rio Grande do Norte. E 
proclamavam que o nosso povo é rebelde às oligarquias, não aceita, 
não tolera, condena e repudia as oligarquias.

Pois agora vão também engolir tudo isso.
Vendo-os se desdizerem, se desmentirem, se humilharem tanto, 

João Agripino, no intimo, estará rindo.
Estará mangando de seus antigos acusadores.
E estará dizendo de si para si mesmo:
- Que gente fraca e sem fibra...
Não, homens assim não podem representar Campina Grande, 

não podem simbolizar a altivez e a bravura, a independência, o de- 
sassombro e a fibra rebelde e iridômita do povo de Campina Grande.

Campina Grande não é assim. Eles podem ser assinamos, Cam­
pina Grande, não.

NÃO MERECE 
CRÉDITO

O senador Ivandro Cunha Lima, 
em entrevista concedida ao "Correio

Paraiba”, declarava, há bem pou-
tempo:

- “Não podemos abrir m&o da ca­
beça de chapa. Somos o partido oposi­
cionista majoritário e a candidatura a 
governador tem que ser do PMDB, 
tem que sair das fileiras do nosso par­
tido” .

Mas o senador Humberto Lucena 
passou um carão em Ivandro e amea­
çou-o:

- Se você continuar insistindo 
nessa tese, não será nosso candidato 
a senador.

Ai, Ivandro Cunha Lima mudou o 
disco...

Diante da ameaça de não ser can­
didato a senador, engoliu tudo o que 
havia dito antes.

Enquadrou-se. Perfilou-sf. Fez 
continência ao chefe:

- Quem manda é o senhor, chefe.

DESCRÉDITO 
DE RONALDO

Ronaldo Cunha Lima gritava atra­
vés das páginas de “O Norte”: - “Não 
aceitamos candidatos impostos”.

, E mais: - “Não nos afastaremos da 
Tese da candidatura própria do PMDB”.

Depois, porém, do carão e da amea­
ça de Humberto Lucena a Ivandro, Ro­
naldo também virou o disco. Engoliu 
tudo o que vinha dizendo e tornou-se um 
cordeiro...

• Hoje, faz o que Humberto Lucena 
mandar:

- Se quiser que eu deixe de fumar, 
eu deixo...

Ronaldo Cunha Lima chegou a 
aceitar ser o candidato próprio do 
PMDB a governador. Proclamou sua 
candidatura, fez discursos, promoveu 
concentrações, convocou a Paraiba para 
a luta.

Se a Paraiba fosse atrás da conversa 
de Ronaldo...

UM REINO PARA 
DUAS FAMÍLIAS

Ivandro Cunha Lima, irmão de 
Ronaldo Cunha Lima, quer ser sena­
dor. Ronaldo Cunha Lima, irmão de 
Ivandro Cunha Lima, quer ser prefei­
to de Campina Grande.

João Agripino, primo de Mariz, 
quer ser deputado federal. E Mariz, 
primo de João Agripino, quer ser go­
vernador do Estado.

As duas familias não querem qua­
se nada... querem apenas tudo.

E para isso, são capazes de tudo, 
até de esquecerem as mútuas ofensas 
e mútuos agravos.

Acima de tudo, os interesses e 
ambições pessoais, familiares, oligár- 
quicos.

O povo?
Ora o povo. O povo, segundo eles, 

só serve para isso mesmo.
Um reino para duas familias!
E ainda chamam a isso de luta 

pela democracia, luta pela liberdade, 
luta pela justiça, luta pelo povo...

C povo são eles mesmos, são as 
duaj familias.

JANSON GUEDES NÂO 
OS LEVOU A SÉRIO

O vice-presidente do PMDB, advo­
gado Janson Guedes, parece que estava 
com a razão.

Janson Guedes nunca levou a sério 
o Grupo Cunha Lima. Ele levava o Gru­
po Cunha Lima na base da gozação.

■ Quando foi lançada a candidatura 
de Ronaldo Cunha Lima a governador 
do Estado, em oposição à candidatura 
de Mariz, e a imprensa divulgou um do­
cumento, um manifesto de lançamento 
da candidatura, Janson Guedes levou o 
documento ao ridículo.

Em declarações publicadas em “0  
Norte”, no dia 1 de julho do ano passa­
do, na página 6, o vice-presidente Jan­
son Guedes, do PMDB, reduzia o Grupo 
Cunha Lima a menos do que pó.

Afirmou Janson Guedes naquela 
oportunidade:

- “É uma frustração o documento 
distribuído pelos partidários do ex- 
prefeito Ronaldo Cunha Lima, apontan­

do seu nome como candidato, como Op­
ção para a disputa do governo do Esta­
do” .

Janson foi mais cáustico:
- “Eles anunciaram um documento 

vindo das bases e vieram com uma mi­
noria assombrosa”.

- “ Esse doeum ento  é papo- 
furado”...

Para o vice-presidente dq PMDB, o 
lançamentoida candidatura de Ronaldo 
Cunha Lima não passou de “uma gran­
de decepção”.

Ora, se o próprio PMDB não leva a 
sério o Grupo Cunha Lima, leva-o na 
base da gozação e do ridículo, imaginem 
os outros...

JORNAL DE MARIZ
Naquela época, “O Momento” , 

jornal da campanha de Mariz, tam­
bém levou o Grupo Cunha Lima na 
base da gozação e  do ridículo.

Hoje, como João Agripino, Mariz 
também deve estar rindo intimamente 
da fraqueza de Ronaldo e de Ivandro.

Fizeram tanto barulho, tanta zua- 
da contra Mariz, para, no fim, se sub­
meterem, se sujeitarem, baixarem a 
cabeça, humilhados e  desacreditados.

Botaram côcô na feijoada e agora 
vão ter que comer e dizer que a feijoa­
da está gostosa.

Que gente fraca, santo Deus!

ORLANDO ALMEIDA
EM DIFICULDADES

0  deputado Orlando Almeida, geh- 
.  ̂ do senador Argemiro -de Figueiredo, 
deve estar hoje em dificuldades.

Ele foi escalado como um dos Orado­
res da convenção de lançamento da can­
didatura de Ronaldo Cunha Lima. E vai 
ter que fazer uma saudação, de entoar 
um hino de glória ao rei da festa, que é 
João Agripino.

. João Agripino, como se sabe, é o 
grande inimigo do senador Argemiro de 
Figueiredo. Agripino foi quem expulsou 
Argemiro da UDN e tomou-lhe a chefia 
do partido.

Reina grande expectativa em Cam­
pina Grande em tomo do discurso do de­
putado Orlando Almeida.

Depois do que João Agripino fez 
com o senador Argemiro de Figueiredo, 
não vá o deputado Orlando Almeida, no 
entusiasmo de sua oração, dizer que 
João Agripino é o maior...

0  senador Argemiro de Figueiredo 
tremería de indignação!

EM RECINTO FECHADO
Por tudo isso, o PMDB de Campi­

na Grande resolveu fazer a sua con­
venção de hoje em recinto fechado.

E além de fazè-la em recinto fe­
chado, escolheu, como local mais 
apropriado para a apresentação do es­
petáculo tão constrangedor, o palco 
de um teatro.

N orm alm ente, em  Campina 
Grande, os grandes acontecimentos 
políticos se realizam a céu aborto, nas 
ruas e praças públicas.

Partido que faz convenção em re­
cinto fechado, em Campina Grande, 
está lascado. Dá prova de fraqueza, 
de receio, de medo, de falta de con­
fiança no povo.

Quem tem bom, .em Campina 
Grande, vai para a rua, para a praça 
pública. Quem não tem se esconde en­
tre quatro paredes, num recinto fe­
chado.

Pois é o que faz o PMDB de Cam­
pina Grande hoje. Com medo do fra­
casso, acovardou-se, n£e teve cora­
gem de enfrentar a rua, a praça
pública.

Começa muito mal a campanha de 
Ronaldo, pois começa dando uma pro­
va de medo do povo, de medodasruas, 
de medo da praça pública.

Mariz está fraco em Campina 
Grande. E Ronaldo Cunha Lima tam­
bém está fraco, depois de causar tan­
tas decepções e frustrações.

Para dois candidatos fracos as­
sim, em verdade, seru  temerário ini­
ciar a campanha em praça pública.

Nao daria povo e tudo terminaria 
num fiasco desgraça*]*.

Por isso, eles escolheram um re­
cinto fechado. E acharam que o local 
mais apropriado parB a pantomima 
seria um palco de teatro,

Palhano explica o motivo 
do seu apoio a Gaudêncio
Falando pela primeira vez, de­

pois que filiou-se ao Partido Demo­
crático Social, o deputado Juracy Pa­
lhano explicou porque resolveu apoiar 
o nome de Amir Gaudêncio: “Na con­
dição de representante do povo cam- 
pinense, junto à Assembléia Legisla­
tiva do Estado, obrigatoriamente, as­
sumo a atitude politica mais consen- 
tânea com os interesses do meu po­
vo”. A respeito do candidato a vice- 
governador na chapa de Wilson Bra­
ga, disse o deputado Juracy Palhano, 
disse que é a primeira oportunidade 
que se manifesta sobre o assunto “e o 
faço para dizer, alto e bom som, que o 
nome melhor para atender aos anseios 
dos campineses e paraibanos é o do 
professor Amir Gaudêncio, tanto por 
ser o que melhor se identifica com os 
objetivos sociais da politica do Gover­
no, bem assim por ser um homem 
público que já ofereceu nos mais di­
versos setores de trabalho relevantes 
sérviços à causa pública”.

Explica ainda Juracy Palhano, 
que “o nome de Amir Gaudêncio já 
ganhou as ruas e se transformou

numa exigência da maioria de nossa 
gente, sendo, portanto, não mais uma 
indicação dessa ou daquela personali­
dade politica, mas, sobretudo, uma 
imposição democrática da vontade 
popular”.

Juracy lembrou que na Previdên­
cia Social, Amir Gaudêncio foi o pio­
neiro da iniciativa de levar sua assis­
tência ao homem do campo, realizan­
do a sua interiorização na qualidade 
de “Secretário da Prefeitura deste 
Município, onde teve um excelente 
desempenho. Não preciso alongar-me 
a fim de demonstrar ser o professor 
Amir Gaudêncio um cidadão afirma­
tivo’̂

Ao final de sua entrevista, Palha­
no chamou a atenção dos seus compa­
nheiros de partido que, “ao tratarem 
da questão do vice-governador na 
chapa de Wilson Braga, levem na 
mais alta consideração a vontade es­
pontânea e majoritária do nosso povo, 
isto porque se assumires posição em 
éòntrário, sem levar em conta a von­
tade popular, poderão causar. muitos 
danos ao nosso partido”.

Edme Tavares defende uma 
nova política de irrigação
Uma nova politica de irrigação 

para o Nordeste foi defendida ontem 
pelo deputado. Edme Tavares. Ele, 
inclusive, disse que sobre o assunto 
está enviando aos órgãos competentes 
do Governo Federal, entre os quais a 
Sudene e o Ministério do Interior, as 
razões e exposição de motivos nesse 
sentido, visando contribuir para a so­
lução dos inadiáveis problemas da 
Região, e, de modo especial, da Paraí­
ba.

Salientou o deputado Edme Ta­
vares que, em praticamente todos os 
paises de economia agrícola do mun­
do foi possível se realizar e desenvol­
ver a irrigação, mesmo em áreas de 
condições ecologicamente similares 
ao Nordeste. E perguntou: Por que 
não se estabelece no Brasil um pro­
grama dessa natureza para o Nordes­
te? Afirmou então Edme que é preci­
so, imprescindível mesmo, que se 
adote urgentemente para o Nordeste 
uma nova politica de irrigação, onde 
se estabeleça para o proprietário rural 
um sistema de desembolso compatí­
vel com as suas condições financeiras, 
assegurando o Governo com um pro­
grama dessa ordem os frutos do de­
senvolvimento agrícola.

MULTIPLICAR
“É fundamental ressaltar”, disse 

Edme, “que com a irrigação o produ­
tor rural irá incrementar as receitas 
públicas e, através do processo econô­
mico multiplicar o que a sua produ­
ção vai gerar em todo o sistema eco­
nômico. Não se pode é processar um 
sistema de irrigação no Nordeste, 
atribuindo-se ao agricultor somas

exorbitantes, impraticáveis à sua 
condição financeira, “afirmou. Além 
disso, acrescentou Edme Tavares, 
uma outra importante questão a ser 
levantada e a considerar, com refe­
rência a irrigação no Nordeste é quan­
tos empregos pode a irrigação oferecer 
a médio e longo prazo, quanto poderá 
ser irrigado adicional mente por ano e 
quantos hectares irrigáveis haveria no 
Nordeste. É preciso, salientou, que 
nos conscientizemos de que o desen­
volvimento agrícola do Nordeste é 
prioritário e deve merecer toda a 
atenção e cuidado especial, não sendo 
mais possível adiar as providências 
nesse sentido.

Edme disse que é dever dele, 
como homem público, persistir nesse 
objetivo, na defesa da comunidade 
nordestina, falando, pedindo e recla­
mando providências concretas, aler­
tando as autoridades para essa reali­
dade social que precisa ser modifica­
da. ‘Expressou ainda o parlamentar 
sertanejo que é incontestável o fato de 
termos água represada èm abundân­
cia em quase todo o sertão, de modo 
particular na Paraiba, tanto em açu­
des públicos como particulares. É 
bastante conhecida, disse, a rede de 
açudes públicos como Coremas, Mãe 
D‘Água, São Gonçalo, Condado, En­
genheiro Ávidos e Pilões, entre ou­
tros, que represam um volume d‘água 
que, se tecnicamente aproveitado, 
contribuiríam sobejamente para a fi­
xação do homem à terra e para a pro­
dução de expressivo volume de cultu­
ras de alto valor comercial, bem como 
de culturas de sobrevivência.

Normacol
v volta ao^ 
. mercado.

Normacol ficou 
famoso como o 
regulador intestinal, in- 
teiramente vegetal, mais ^  
indicado para o tratamento 
da prisão de ventre crônica 
E foi com essa característica 
que este produto conquis­
tou a confiança do público. 
E agora Normacol está 
de volta.
Para os médicos mais anti­
gos, Normacol já é muito 
conhecido, porque foi mui­
to receitado.
Para os mais novos, apre­
sentamos as razões 
que fizeram de Normacol 
a grande solução para

o tratamento da 
prisão de ventre 

crônica: Normacol 
V não é  purgante ou 

laxante comum, mas 
um produto puramente 

vegetal que age por 
contato, não sendo 

absorvido. Não perturba 
a digestão, nem causa 
a formação de gases. 
Reeduca o intestino, 

sem  criar hábito. 
Não prejudica o apetite. 

Não produz cólicas ou 
diarréias, podendo ser 

usado por idosos, crian­
ças e  gestantes. Não pro­

voca efeitos colaterais.

E COM SATISFAÇAO QUE O 
LABORATÓRIO SCHERING COMUNICA 

A VOLTA DE NORMACOL. UM CLÁSSICO 
NATURAL DO RECEITUÁRIO MÉDICO

Cabral representa o 
Brasil em reunião 
nas Nações Unidas

0  senador Milton Cabral viaja hoje aos Estados 
Unidos onde representará o Brasil na última etapa 
da Conferência 4a Organização das Nações Unidas 
sobre o Direito do Mar. A Conferência da ONU vem 
se realizando anualmente, há cerca de dez anos, tem 
como objetivo encontrar uma legislação comum aos 
154 paises membros.

0  representante paraibano na Alta Câmara do 
Congresso Nacional participou de todas as Confe­
rências da Onu sobre o Direito do Mar, fazendo uma 
análise aprofundada sobre a questão do mar. O tra­
balho foi elogiado no pais inteiro, principal mente por 
aqueles que se interessam pelas questões relativas ao 
Direito do Mar e sua nova fronteira, notadamente ao 
tão controvertido mar territorial das 200 milhas.

O senador Milton Cabral visitará a Comissão de 
Minas e Energia do Senado americano em Washing­
ton e espera com esta visita estabelecer contatos-e fa­
zer uma visita à Comissão de Energia Atômica. O sr. 
Milton Cabral representará o Senado Federal aten­
dendo o convite do Ministro das Relações Exteriores.

Joacil satisfeito 
com a reabertura do 
prazo de filiação

Na opinião do de­
putado Joacil Pereira, a 
mensagem do presiden­
te Figueiredo enviada 
ontem ao Congresso 
propondo a , reabertura 
do prazo de filiação 
para os insatisfeitos 
com a incorporação do 
PP ao PMDB, extinção 
de voto de legenda e ga­
rantindo a elegibilidade 
para os que mudarem 
de partido, fortalece a 
vida partidária, e a le­
gislação eleitoral vai fi­
car mais aparelhada.

Joacil elogiou a 
mensagem do Presiden­
te da República, princi­
palmente por garantir a 
elegibilidade aos que

mudarem de partido, do 
contrário, disse ele, “se­
ria a mesma coisa que 
colocar o político dentro 
de uma camisa de força. 
O indivíduo entra no 
partido numa hora em 
que a sua agremiação 
desaparece, como foi o 
caso do PP, ou se desca­
racteriza como foi o caso 
do PMDB”.

- Até o programa 
muda, o Estatuto mu­
da, muda tudo e ele não 
pode sair ou fica sob 
ameaça de perder o seu 
mandato. Foi uma me­
dida das mais salutares, 
das mais corretas que 
estava realmente na or­
dem natural dos Jatos.

Múcio quer título 
de Cidadão para 
Walfrido Salmito

O deputãdo Múcio Sátyro apresentou projeto- 
de-lei concedendo Titulo de Cidadão Paraibano ao 
sr. Walfrido Salmito Filho, superintendente da SU­
DENE.

Em sua justificativa, explicou Múcio Sátyro que 
é uma das prerrogativas do Poder Legislativo a con­
cessão de títulos de Cidadania a personalidades que 
se destacam no cenário nacional e com relevantít 
serviços prestados no Estado à comunidade.

- O sr. Walfrido Salmito, atualmente, exer ;e o 
cargo de Superintendente da SUDENE e vem pres­
tando relevantes serviços à comunidade paraibana 
na solução dos nossos problemas como também, no 
apoio que tem dado ao empresariado da Paraiba. 
Nordestino como nós, é profundo conhecedor da 
problemática nordestina. E possuidor de uma expe­
riência profissional extraordinária, tendo exercido 
vários cargos de importância no Banco do Nordeste 
do Brasil e SUDENE. Autor de exposições e confe­
rências em seminários e congressos no pais, todas re­
lacionadas com o nosso desenvolvimento regional”.

GENILDA CABELEILEIRA
Cortês, tinturas, penteados, alisamentos, per­
manentes, reflexos, manicure e pedicure.
Rua Alberto de Brito, n9 359 - Jaguaribe (Ao 
lado do SANDU).
João Pessoa - Paraiba - Fone 221 9294.

Vende-se

Sitio com 15 hectares, apenas um quilô­
metro da cidade de Alagoa Nova-Pb, terra fér­
til e água abundante em todo o verão, com uma 
casa ae farinha e residência, fonte de água po­
tável a lOmetros. Um riacho passando ao lado e 
fruteiras em geral. Tratar com Cavalcanti, pelo 
fone 221.5272, dias úteis, no horário comercial.
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ESTADO DA PARAlBA 
PODER JUDICIÁRIO 

CARTÓRIO “MOREIRA FRANCA’’

JUÍZO DE DIREITO DA 2* VARA DE FAMÍLIA DA 
COMARCA DA CAPITAL.

EDITAL DE CITA ÇÃO COM 0  PRAZO DE 20 DIAS

0  Dr. JOSIAS PEREIRA DO NASCIMENTO, Juiz de 
Direito da 2? Vara de Família da Comarca da Capital, em 
virtude da lei, etc.

FAZ SABER a todos quantos o presente EDITAL vi­
rem ou dele conhecimento tiverem e a quem interessar pos­
sa, que perante este Juízo e Cartório ‘Moreira Franca’’ se 
processam aos termos de uma Ação de Divórcio promovida 
Bp/ M A I^S A L E T O  QUEIROZ MELO contra JOSE 
CÂNDIDO DE MELO, nos termos do Art. -40, § 3» da Lei 
6.515 de 26.12.1977. E como o promovido se encpntra em 
lugar incerto e nâo sabido e para que m$is tarde ninguém 
alegue ignorância, mandou o MM. Juiz expedir o presente 
Edital com o prazo de 20(vinte) dias para que fique o Pro­
movido JOSE CÂNDIDO DE MELO, brasileiro, casado, 
residente em lugar incerto e nâo sabido, citado para res-
n n n n o r  m i o r o n r i n  o n o  f n v m n a  < l n  n  ___L ________ J .

Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, Capital do 
Estado da Paraíba, aos primeirosU*) dia do mês de março 
do ano de mil novecentos e oitenta e dois(1982). Eu, (assi­
natura ilegível), Escrevente o datilografei e subscrevi.

Josias Pereira do Nascimento 
Juiz da 2’ Vara de Família
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çãO: E d ita l do convocação publicado no D lé r le  O f ic ia l  a no Jornal "A União", e d iç õ es  de 14,15  
e  16 de Jan e iro  de 1982. DELIBERAÇÕES: o) Aprovação een rese rv e s do Balanço, Demonstrações Fi 
nenceiras o de Lucros e  Perdas do e x e r c íc io  r indo o* 31 de dezembro d* 1980; aprovação de cor  
reção m onetária úa expressão  do C ap ita l r ea liz a d o , no v e la r  de Cr$ 8 .6 3 0 .2 3 0 ,8 1 , m entida em re  
serva  de C a p ita l cutorlzad o  que oossou de 05 3 2 .5 0 0 .0 0 0 ,0 0 ,para M  4 9 .0 0 3 ,5 0 0 ,0 0 , rep resen to  
do por 49 .0 0 3 ,5 0 0  ações non dn etlvas, com v a lo r  u n itá r io  da C£ 1 ,0 0 , sendo: 18 .0 9 3 .6 0 0 , a n d » ”  
e o v e is ,  com d i r e i t o  o  v o to ; 8 .2 9 2 .9 0 0 ,p r e fe r e n c ia is ,C la s s e  "A",sen d ir e i t o  a  v o to ;1 .5 0 7 ,9 0 0 7 ' 
p r e fe r e n c ia is ,o n d o a sé v c is , d e s s e  "8", sem d ir e i t o  a v o to ;  a , 2 1 .1 0 9 .2 0 0 , p re fere  r e i a ia ,  d e s s e  •* 
"C",sem d i r e i t o  e  v o to . b) E le iç ã o  dos novos mentores do Conselho de Adm inistração assim  qua_ 
l l f ic e d o r  Abdlas de S i lv e  de SÓ (P resid en te ) argsnh alro , rea ld an te  na Av.Cebo Branco,3060,CF? 
005099334/04 ,casado,Id ontid odu 83479,SEP,Pb; S i lv io  da S i lv e  Sfi (V ica  P rea ld en te ).ap osentado , 
resid en tu  na Aja Umbuzeiro, 52.CPF 002484874/34 ,ceeed o.Ind en tldade 33019-S3P,Pb,Ano Se de itolo
(C o n se lh e ir a ), d o m e stice ,re s id en te  na Aia tutouxelro, 52, casada, Identidade 253081,CPF ................
02037B404/97, to d o s do JoSo P essoa ,P b , im ediatamente em possados,tendo a id ü T lx a d o s  honorérioa  
m ensais do D8 10 .0 0 0 ,0 0  para coda um; A ssin atu ras: M erie Lucia N.de Medeiros (P resid en te ) ,0 t to  
Marcelo '«.Cruz (S e cr e tá r ia ),A b d ie s  de S i lv e  ds 8 á ,8 i lv io  da 811va Sé , Ano Sé de Maio,Maria da 
S e le ta  Roquu de SÓ.AnO E llze b e th  G.U .Queiroz,R oberto G.Madeiros,Maria das Mercês N.Cnjz.ARQUl 
VAMENTO: A ta arquivada na o sc o rc e la  n« 5S5, d e  Junto Comercial do E sto jo  da, P sr o ito ;  em 15 dê
Manço de 1902. l / L ü /  ■ _____

Otto U srcslo /fooarro  Cru? -  S ecre tár io

FAZENDAS REUNIDAS BSTÍNIA. K SANTA RITA S/A -  BRISA 

C.O.C. (H .P .) n« 09.463.365/0001-27
CAPITAL AUTORIZADO.............................................Cr* 20.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO £ IKTEGRALIZADO..............O* I I . 263.087,00

Atra da ABBsmblíla G eral O rd inári» , rea llz a d »  «n 30 de a b r i l  de 1 .961. 
DATAi 30 de a b r i l  de 1981. LOCAL K BQRAi Sede S o o ia l, k  ru a  A rtu r Aqui­
l e s  n* 111, Jo io  P essoa, PB, á s  10»00 h o ras . QUCBUH e DTSlALAClo» Pr»-» 
sen teo  a a ie  de 2 /3  dos a c io n is ta s ,  oon d i r e i to  a  r o to ,  eonforae r e f l s V  
t r o  n o  'U rro  presen ça  de ao icm le ta s, k  pmg, 19. OCMPOSIClO DA KESAi Jo -  
ak L isboa de Lueena, P resid en te  do Conselho  de Adxzlnletraçio e jãõgues* 
LisbÕa de Luoena s e c r e tá r io .  PUBLICACPg3f ARCT06 I  E d i ta l  da CasvooraçXo, 
R e la tó r io  d s  A dm inistração, Balanço P a tr ia a n ia l  e D enanstraçies T lnaaoel 
r a s ,  P areoer do Conselho F is o a l  e  a rie o  aos a c io n is ta s ,  tudo r e fe re n te  /  
ao p sriS do  encerrado aa  31 de deaanbro da 1980. J o m a is  D iá rio  O f ic ia l  e 
A UNHO de 31 /03 ,01/04 , 02/04 e 1 9 /04 /61 . AIDEB03 H - . C a p ita lização  d s  a j  
p re a s io  da Correção s o n e ts r ia  do C a p ita l S ubscrito  e  In te g ra l iz a d o  o m  
incorporação  da re s e rv a  da Qf 9.693-007,00 (elnoo s ilh S e s  guinhentoe e  
n o ren ta  e t r ã i s  ra li  e  s e te  o ru se iro s ) ,  elevado e  C a p ita l  su b sc r i to  s  iz>- 
te ç ra l l ra d o  de 0$ 11 .970.060,00 (oaso n llh õ a s  guinhentoe e  s e te n ta  ra li e 
o i te n ta  c ru z e l ro a j ,  p a ra  0* 17.263.067,00 (desese te  m ilhões dusantos a * 
se sse n ta  e t r e l a  m il e o i te n ta  a s e te  o ru x e iro a), d iv id id o  am 7.223.099 
açães  o rd in á r ia s  com d i r e i to  a  v o to i 677.422 aç8ea p re fa rã n o la is  ciasse* 
•A", sa a  d i r e i to  a  v o to i a  9 .162.970 açSas pre f a ran o ia la  "•»— r  mtr mm 
d i r e i t o  a  v o to , to d as  do v a lo r  nominal, do O i 3-00 (boa e ro s e iro ]  oada. * 
4KSC0S n u  KLEIgãO DO_ÇQNSKiao DE A ttO T IS m clO »  P o r »  e le i to s  p o r uz> 
p e rió d o  de 3 ( t r e la )  anos, a te  a  proxiraa A eeenlila  Oerml Q rd lz^ ria  a  se* 
r e a l iz a r  era 1 .9 8 4 , os 8 r s .  J owk Liabõa de Luoena, Jaogues Xdobõa Ae I*>V 
oena e a  Sr*. K arla  T ina R ib e iro  Ae Luoena d o terminando se  s  honor á r io  * 
g lo b a l de Oi 100.000,00 (oera n l l  o ru se iro s)  para  os A dm inistradores. ARI 
g g  IVt ELKIÇlo DO COTOELHO PISCALi Aprovadas ae lad lo açS es, forras r a £ *  
to e  os 3 r s .  José  Eduardo Ae Hol anda B eto , José  ladea  Carneiro da  Ousha a 
Pranolaoo Otoniel, C arneiro , oeno an tb roe  e fe t iv o s í  B ra. Koberto QuSdes * 
C a v a lcan ti, Roberto Costa Luna P re ire  a  Bznandea D uarte B ilv a , o »  s a -  
p le n te e i  h o n o rário s  f ix ad o s  n a  fonaa  Ae m» 3*, A r t .  161 Aa Lei » •  4404/  
7 6 . PELIBERACtteS TCMADASi  Tonadas p or unSniraldede, saa  r e s t r l ç ã e a  mm AXm
a ld â n o la  e oco aprovação de todos assnntoe ao laa  nanof-----------------------
l ã o  havendo a a ls  goara d e se ja sse  u s a r  Aa p a lav ra  f o i  a  
lsv x ^da a  p resen te  A ta ao  l iv r o  p róprio  

^eesoa, 30 Ae a b r l l  Ae 1,

-^f^£-jârsflBArD£-«JCCTÃ 
- P r e  tr id e n te -

J u n í a  C o m e r c i a l  c*o F s fa d o  d a  P c r à i k a  
C E R T I D ÃO

crrvrirn . í±OiaD--ã3 ft»|ft---68 iaft
■'•■■■<................ £» ■ >v,\/.C8 ca.- • ....  CmA- ... <ac o*j FA

«•' ::o ,.
et! ■ • U- V.* t i .A j  ilu  .C f r .L iu ' .  J 1

i.i liit Ji.itlu Lotéicnútt UO L.... . 1 l .l ! r. VJ)  J  Q Ç \
COUPÉRI. Mi 71/

. ihn.uaA.JcíuAaTj ---* ““'‘■tjv 1X>»̂ DltowitiíoC-fcl.

PAZEKDAS REUNIDAS BSTTj IIA E SANTA RITA S/A . ( B B I> S A ) .  
C.G.C. (iú .P .) Tfi 09 .463 .365 /0001-27
CAPITAL AUTORIZADO.....................1 ............ ...........................QÚ 2 0 .000 .000 ,00
CAPITAL SUBSCRITO E HTTEGRA1IZAD0................................08 1 7 .2 6 3 .0 8 7 ,0 0

A ta  d a  re u n iã o  do Conselho d e  A d m in istração  dao 
Faeendao R eunidos B e tâ a ia  e S ta .  R i t a  S /a .  (BRI­
SA). R e a liz a d a  en  30 do a b r i l  de 1 .9 8 1 .

Aos 30 ( t r i n t a )  d lao  do n8e de a b r i l  de 1 .9 8 1 , n a  Sede S o o ia l  d a  . .  
ü n p re sa , k  r u a  A r tu r  A g u ile a , n® 111 o e n tro ,  João  Peeeoa PB, á a  1 4 , 
00 h o ra a  re u n ix a n -a e  o Conselho de A dm lniotraçâo d as  P azendas R euni 
daa B o tâ n la  e S en ta  R i t a  S /a .  E l e i t o  era A esem bláia G e ra l O rd in á r ia ,  
n e s t a  no ema d a ta ,re p r e s e n ta d o  p e lo s  se u s  menbroe -  J o s k  L iaboa de • 
Luoena, Joogueo L isboa do lu o en a  e  Mar t a  Vina R ib e iro  de L u o e n a ,p ij  
e e n te o  a  e o ta  r e u n iã o , p a r a  o f i a  e s p e c ia l  do a le g a r  eeu  P re s id e n te  
e  p ro c e d e r  a  e le iç ã o  d a  D i r e to r i a ,  f ix a n d o  oa h o n o rá r io s  de se u s  /  
Membro o .  Qa seg u id a  v e r i f i c o u - s e  h a v e r  s id o  e sc o lh id o  p a r a  P ro a  id e a  
t s  b S r .  J obq  L isb o a d e  Luoena, oooo s e c r e tá r io  0 S r .  Jae g u ea  L i»-* 
boa do Luoena. 0 P re a ld e n te  a u to r iz o u  a  e le iç ã o  d a  D i r e to r i a ,  tendo  
a id o  in d io ad o s  p a ra  P re s id e n te  o B r. J o s •  Idnboa de Luoena e p a r a  • 
D i r e to r  oom eroia l a  S r a .  E liz a b e th  Luoena Moreno p a r a  u a  p e r io d o  de 
3  ( t r ê l o )  anos, c u jo s  nomea fo r a n  aprovados com d le p e n sa  de g u a l i f ^  
oação , em fa s e  de terem  exoro ido  in d ê n tio n a  fu n ç õ es no p e r ió d o  a n t^  
r i o r .  Tomadaa aa  d e lib e ra ç õ e s  foram  aprovados os h o n o rá rio s  de CrO.. 
3 0 .000 ,00  ( t r i n t a  m il  c r u z e ir o s )  menseds p a r a  oada membro do Conse­
lh o  do A dm lniotraçâo e  CrS 1 0 .000 ,00  (d ê s  m il c r u z e i r o s ) ,  p a r a  o Di­
r e t o r  O om eroial,renunoiondo o  D i r e to r  P re a ld e n te  soua h o n o rá rio s  . .  
p o r  pó p o ro e b er como P re s id e n te  do Conselho. L avrados oe term os de 
posoeo doB A dm in istrad o res  o P re s id e n te  a u to r iz a  o encerram ento 
re u n iã o  e t r s o r lç â o  da^A ta no l i v r o  p ró p r io . <
Jo ã o  „  de a b r i l  de 5

Junta Ccmcrcícl do Esícdo d c  F crd b a
/  C E i m  i iÂo . ^  —a— ^ ^  .

CERTIFICO flUÃ.SIfr-CaHSs.ft)
prolocc-lsu xob n°__0 ^ 9 . ^  ___om dolo

’n&:ra AyJarquio »ob n.°________ ..................... ......._____por

’ "*» «* V A JL / S Q l G g L p  A :n  do t03 f:LU N !Â O  D O  C O í  IS H lã O  

Dc AD.‘ .-.;: : í : í 2 A C A O , 1‘jqliroda no dío y t  / Q i l  / f r  k

com efcíío c po.-Ür da da!a do dc;;js:bo.

F n r r tc r h i  C a . 1  Ua Cuuicreial do £ s t .  du  l  araU a  I
C o n l o r i i  _

___ .̂£coãSÀ«A

AGBOPECOÀRLA VALE DO DIAMANTE S/A 
C.G.C. (MF) 09.229.295/0001-47

C a p ita l  S o c ia l A u torizado .....................................CrS 100.000.000 00
C ap ita l- Subocrito  •  In te g r a l iz a d o ....................CrS 2 5 .8 6 1 .43o[o0
ATA DA RSUNIlO DO CONSELHO DE ADMINISTRAClO _  (BBSDUO)
1 . Looal -  Hora e Data

s o c ia l  t  Eo» Kigii.1 Couto, »< 251 -  n /íM  -  Jo io  ? . u o .  -  r e ,  rs u n ii»  
r e a l iz a d a  Ao 09 (nova) horaa do d ia  15 da raerço da  1982.

2 .  P reaenca e Mesa D ire to ra  doa T rabalhos»
f r e s o n t e  i n l c i a l m u t e  2 /3  (d o la  t . r ç o » )  Jo  C o u a a lio  do « d o l u i s t r ^ a o  
p ro o o n ta d o  po lo »  C o u o o lh o lro o , T io o -P p o o ld o n t»  -  C id l lo u e  . o r l o  «» 1 .  .  Coa 
o e lh e i r o  -  -P n m o io o o  S a lo o  M aio , » p o o t o r i o r M n t .  coa .  t o ta U d a d o  doo / ?  

ooua membroa ro p ro o e u ta d o  p a lo a  C o u o o lla l ro » .  P r o s id o u ta  -  S e b a a t l io  C o ia l 
b r a  B o ta ,  V ic o -P ro a ld o n to  -  O ld ilo a »  « .  . .  « a l .  ,  o o u o o l ie l r o  -  P r a u a ia a o /  
b S to B 1" 1 0 '  0 , l ’°n '10 , 0 "  a o i “ p r t ” tn> *  1  p r a a ld o n c ia  a a a c r o t a r l a  doa t p ^

3 . D e lib e raçõ es  Tomadas:
B o libo rou-ae , à u u a n i.id .d o  da ro to » , a o . b u a  no C ap ítu lo  m  -  A p tlm  9a. 
5 d» doo B ata tu to a  3 o o la ia  a no.oação da d r .  Sobaatlão C o i.b r .  J a to .  p a r .  
o cargo  de P roaidan to  do Conaelio da Id U n la tr a ç io  a .  au b a titu io ão  áo to .  
K iron  Coimbra K a la , cua fa le c a u  n o a ta  o a p i ta l  no d l .  H /1 2 /8 1 , p a r .  ou». /  
l o i  conaignado o .  a t a  ro to  do posar po lo  aau lnosparada dooaparoci.on to . /  
P e lib a ro u -a e , a in d a , d unanimidado da Toto», o auaonto do c a p i ta l  oubaori- 
to  a in te g ra liz a d o  ra d la n ta  o in co rp o ra ,io  do Cr» 994.300,00, proronlontao  
racuraoo  do nj»K) DE míESm iHlIOS DO BOHDISTE .  PIDOB a corroopondonte a 
996.300 açoao p ro ro ro n c io ia , c la sse  ■!■, do o a p i ta l  da a tu ira s ., aubaorltM  
e in to g ra liz a d a a  e« d in h e iro  po lo  re fe r id o  Bundo n a  d»t»  da 15/03/82 , con- 
fonzo B o le t i .  d l d u b z o r ijio  om itido p a r .  t a l  f i . ,  u a ln a d o  paloa  D ira to ra»  
S abaa tlao  Coimbra P ato  a Z a r la  da Sooorro P i n a  U a ,  a a  n a u  ds sooladU a. 
a f i n a d o  polo Banco do Bordeate do B n a l l  S / l ,  coou, g aa to r da «encionado/ 
Fundo, na mesma d a ta .

4 . PoBicSo do C ap ita l S o c ia l:
0 C a p ita l S u b sc rito  e In te g ra liz a d o , aa aonaaquência da aubacriçao e i n t* .  
g ra liz a ç ã o  f e i t a s ,  passou de CrS 25.861.430,00 p a re  CrS 26 .857.730,00 coa
a formação constan te  do E s ta tu to  S ooia l.

5 . P a re ce r do Conselho F is c a l :
0 Conselho F is c a l  da empresa não tem funcionamento permanente e nem se en­
co n tra  in s ta la d o  a  pedido de a c io n is ta * . D esnecessário , p o rtan to  o bsu pare 
c e r  (A rt. 166 -  § 2« -  Lei 6 .4 0 4 /7 6 ).

6 .  Arquivamento na Ju n ta  Comercial:
A a t a ,  lav ra d a  no l iv r o  p rõ p r io , tem soe cópia arquivada na Ju n ta  Coraarci- 
a l  do B atado, onde f o i  p ro to co lad a  aob o n» 0768 s  arquivada na B scarce la /
n« 25 '3.0000006-6 conforme despacho de 15/03/82.
B ste o sumário da a ta  / , . S sc . da mesa

0 sr. Demóstenes foi informado de que a Vallig deixou de funcionar há 3 anos

Representante do CNDI 
visitou Wallig Nordeste

0  aspecto mais importante 
da vinda a Campina do econo­
mista Demóstenes Silvèstre Pin­
to, assessor da Secretaria Execu­
tiva do Conselho Nacional de De­
senvolvimento Industrial (CNDI) 
foi sua visita à Wallig Nordeste, 
fábrica de fogões que está parali­
sada há quase três anos.

Acompanhado dos srs. Mário 
Ângelo Cahino, Sub-Secretário 
Estadual da Indústria e Comér­
cio; Patrício Leal e Salomão Me­
nezes, presidente da Cinep e che­
fe do seu escritório campinense; 
Orlando Ferreira e Leidson Fa­
rias, gerente e advogado da fir­
ma, o representante do CNDI, 
diante da realidade observada e 
das informações levadas a seu co­
nhecimento, mostrou-se chocado 
com o que vira e sensível aos im­
pactos de ordem econômica e so­
cial que o fechamento daquela 
empresa acarretara a Campina 
Grande.

EM ESTUDO
Sem formular diagnósticos 

nem revelar indícios de possíveis

soluções a curto ou médio prazos, 
o sr. Demóstenes Silvestre, ou­
vindo muito mais do que falando, 
limitou-se a repetir o que reitera- 
damente foi dito à comunidade 
campinense, isto é, que o proble­
ma continuava em estudo e que 
deveria ter uma solução, sem pre­
cisar, contudo, nem quando ou 
como.

De concreto mesmo disse 
que, no relatório de sua vinda a 
Paraíba, o CNDI recebería subsí­
dios sobre a Wallig, baseados no 
que ele mesmo observara e ouvi­
ra.

O emissário do CNDI chegou 
à Wallig já ao final da tarde e vi­
sitou quase todas as suas instala­
ções e dependências -  maior par­
te da visita já no escuro -  com o 
advogado Leidson Farias usando 
uma lanterna, já que, desde 
quando paralisou seu funciona­
mento, a empresa, à falta de pa­
gamento, teve cortado o forneci­
mento de energia elétrica.

Trânsito matou 6 pessoas 
nos últimos quatro dias

Nos últimos quatro dias, em 
Campina Grande, morreram 6 
pessoas vítimas de colisões e atro­
pelamentos, estando as autorida­
des policiafg preocupadas com o 
trânsito violento, já que além 
dos mortos, mais de 30 pessoas 
saíram feridas.

O primeiro acidente ocorreu 
na noite do último sábado quan­
do morreu atropelada na “curva 
da morte”, no município de Puxi- 
nanã, a jovem Maria Verônica, 
que foi colhida violentamente por 
um Opala, quando observava o 
resgate de um veículo que havia 
virado na mesma curva.

No domingo morreu Marilu- 
ce de Melo, de 20 anos de idade, 
que foi colhida por um carro ofi­
cial depois de pagar uma promes­
sa na capela da “Virgem dos 
Pobres”, em Lagoa Séca.

Maria da Guia Laurentino 
da Silva, de 20 anos de idade, re­
sidente na rua Santa Terezinha,

878, no bairro de Bodocongó, 
morreu depois de ter sido atrope­
lada por um Passat, na rua Por­
tugal, no bairro onde residia.

COLISÃO
O motorista Moacir Aprigio 

da Nóbrega, de 36 anos de idade, 
morreu depois de uma colisão 
envolvendo o seu veículo Brasí­
lia, que era conduzido pela sua es­
posa Antônia Pinto da Nobrega, 
com o Opala Comodoro perten­
cente ao médico Milton Lima Fi­
lho, tendo outras 12 pessoas saído 
feridas.

Na noite de terça-feira últi­
ma os professores universitários 
Iraildo Gomes de Abreu, de 33 
anos; e Carlos Francisco Medei­
ros, morreram depois do Passat, 
pertencente ao primeiro, mas que 
era conduzido pelo segundo, ha­
ver se chocado com um cami­
nhão.

Professor Iraildo Gomes é 
sepultado no N. S. do Carmo

Foi sepultado ontem à tarde, 
no cemitério Nossa Senhora do 
Carmo, no bairro do Monte San­
to, o professor universitário, Irail­
do Gomes de . Abreu de 33 
anos de idade, casado, que resi­
dia na rua Maria de Lourdes Cor­
reia de Lima, 650, vítima de um 
acidente automobilístico ocorrido 
na noite de terça-feira última 
quando o seu Passat, de placa 
LZ-2259-Pb, conduzido pelo tam­
bém professor universitário Car­
los Francisco de Medeiros, de 32 
anos de idade, casado, residente 
na rua Tiradentes, 225, centro, 
que também morreu, chocou-se 
com a traseira do caminhão de 
placa - TX-0514 - Pb, de proprie­
dade de Humberto de Morais, re­
sidente na rua Dr. João Moura, 
133, centro.

A colisão ocorreu na rua Mi­
guel Couto, próximo ao posto de 
gasolina “Berro D’Água”,* quan­
do segundo testemunhas o Pas­
sat, conduzido por “Carlos Cea­
rense”, como era mais conhecido 
o motorista, desenvolvia uma ve­
locidade de aproximadamente 
100 quilômetros, tendo entrado 
violentamente na traseira do ca­
minhão, que enèontrava-se esta­
cionado no acostamento. 

MORTO E FERIDO
Iraildo Comes, que era chefe 

do Departamento de Administra­
ção da UFPb, ex-funcionário do 
Banco do Estado da Paraíba, 
onde trabalhou durante 10 anos

como caixa, teve morte imediata, 
enquanto o seu colega Carlos 
Francisco, morreu quando era 
operado no Hospital Antôniõ 
Targino. *

Segundo apurou-se Iraildo 
Gomes, saiu do trabalho por vol­
ta de 18:00 horas, tendo se deslo­
cado em companhia do amigo 
Carlos para sua residência, no 
bairro do Jardim Paulistano e no 
momento em que retornava, de­
pois de terem bebido numa cerve­
jaria local sofreram o acidente 
que lhes foi fatal.

UFPB DE LUTO
À Universidade Federal da 

Paraíba, através da Reitoria, de­
cretou luto de três dias pela mor­
te dos professores.

Os familiares do cearense 
Carlos Francisco de Medeiros 
chegaram ontem a Campina 
Grande, já que o mesmo residia 
na casa do seu sogro, na rua Tira­
dentes, 225, casado com Silvana 
Donato; e de avião conduziram o 
corpo para aquele Estado, onde 
foi sepultado.

. À Loja Maçônica, onde os 
corpos dos professores universitá­
rios foram velados, comparece­
ram o reitor Berilo Borba, da 
UFPb; o vice-reitor José Jackson 
Carneiro, o professor Itam Perei­
ra, Diretor cio Centro Humanísti- 
co, professores, funcionários e 
alunos daquela universidade, que 
foram levar o último adeus, aos 
professores.

Problema de 
esgotos pode 
ir a debate

A Câmara Municipal de 
nossa cidade vai solicitar a pre­
sença do Presidente da Compa­
nhia de Águas e Esgotos da Pa- 
raiba - Cagepa -, engenheiro 
Jael de Carvalho, para que ele 
compareça ao plenário daquela 
Casa para debater o problema 
de esgotos de Campina.

O vereador José Luiz Jú­
nior (PMDB) apresenta, hoje, 
tarde, o requerimento de sua 
autoria, convidando o sr. Jael 
de Carvalho, para que este se 
faça presente à “Casa de Félix 
Araújo”, em data e horário de 
sua conveniência para debater 
o crucial problema de esgotos 
da Rainha da Borborema.

Na última sessão da Câ­
mara, José Luiz se mostrou 
preocupado com os problemas 
dos esgotps, principalmente nos 
bairros do “40”, Cruzeiro, Li­
berdade e Santa Rosa. Disse 
que a sujeira, a imundicie toma 
conta daquelas artérias que não 
dispõem de rede de esgoto e de 
calçamento, e que a população 
dessas áreas se mostra sem ter a 
quem apelar, para que o proble­
ma seja solucionado devida­
mente.

Por outro lado, o parla­
mentar campinense conside­
rando que a Rua Odon Bezerra 
é uma das principais artérias de 
acesso a todo o bairro da Liber­
dade; que a referida rua serve 
como via para transporte de co­
letivos que exploram o mencio­
nado bairro, pediu providências 
ao prefeito Enivaldo Ribeiro.

Solicitou que seja realizado 
o serviço de calçamento da 
Odon Bezerra, enquadrada que 
é dentro das vias de acesso de trans­
portes coletivos. Disse que há 
muito se prometeu calçamento 
para a citada artéria.

Começa 2* 
treinamento 
de monitores

E s tá  m a rc a d a  p a r a  
segunda-feira a abertura de um 
novo treinamento de monitores 
que atuarão no Programa do 
Pré-Escolar do Movimento Bra­
sileiro de Alfabetização. O Trei­
namento será ministrado para 
cerca de 300 monitores selecio­
nados nos diversos Municípios 
da Paraíba.

Os monitores, selecionados 
na área de Campina Grande, se­
rão treinados no Convento dos 
Irmãos Maristas; os de Patos, 
na Fundação “Francisco Mas- 
carenhas”;osdeCajazeira8, no 
Colégio Diocesano “Padre‘Ro- 
lim” .

Informou o Coordenador 
Estadual do Mobral, Renault 
Vieira de Souza, que treinarão 
os monitores técnicos da Coor­
denação Estadual do órgão que, 
recentemente, receberam trei­
namentos de funcionários do 
Mobral central.

Por outro lado, quem este­
ve ontem em Campina Grande, 
foi a Coordenadora adjunta do 
Mobral, professora Margareth 
Asfóra, que se reuniu com a se­
nhora Virgínia Velloso Ribeiro 
e, com diretores da Escola Nor­
mal, para dar continuidade ao 
trabalho de organização do gru­
po de senhoras que irá dar assis­
tência ao Programa do Pré- 
Escolar em nossa cidade.

Na mesma oportunidade, 
Asfóra contactou com a direção 
da Comissão Municipal do 
Mobral de Campina Grande, e 
com o secretário ■ Joeéj Tavares, 
da Educação e Cultura, com 
vistas a implantação de 20 uni­
dades escolares do Pré-Escolar 
nesta cidade, que funcionarão 
em sistema de convênios com as 
Sociedades de Amigos de Bair­
ros - SAB’s.

Enquanto isso, a senhora 
Maria do Carmo Ferreira de Li­
ma, da Coordenação Estadual, 
estará, até . amanhã, visitando 
os municípios de Cajazeiras e 
Patos, com o mesmo objetivo, 
isto é, a implantação do Pré- 
Èscolar nessas regiões.

MINISTÉRIO DA MARINHA 
c a p it a n ia  DOS PORTOS DO 

ESTADO DA PARAlBA 
EDITAL

A CAPITANIA DOS PORTOS DO ESTADO DA 
PARAlBA, comunica aos interessados que estarão aber­
tas as inscrições para o Concurso de Admissão ao Corpo 
de Saúde da Marinha, no periodo de 15 de março a 02 de 
abril do corrente ano.

Poderão se inscrever qs médicos e cirurgiões- 
dentistas, brasileiros natos, diplomados por Faculdades 
cujos cursos sejam oficialmente reconhecidos pelo Go­
verno Federal, e que preencham os demais requisitos 
exigidos pela Marinha.

As especialidades ria medicina de interesse da Ma­
rinha para este concurso são as seguintes: Clinica Médi- ‘ 
ca, Cirurgia Geral, Obstetrícia, Pediatria, Psiquiatria, 
Doenças Transmissíveis, Angiologia, Hematologia, 
Neurocirurgia, otorrinolaringologia.

Os interessados poderáo obter maiores informações 
na Sede da Capitania dos Portos à rua Barão do Triun­
fo, 372, Varadouro, nos dias úteis, no horário das 14:00 
às 17:00 horas.

João Pessoa, 11 de março de 1982

VITAL BARROS FILHO 
Capitão-de-Corveta 
Capitão dois Portos

D R . N E L S O N  

S O U T O  

MAIOR ROSAS

As Famílias Rosas e Souto 
Maior, vêm convidar parentes e 
âmigos para assistirem a missa 
que mandam celebrar na Igreja 
Mãe dos Homens, às 17:30 do 
19 de Março, em sufrágio da 
Alma do seu querido NEL­
SON, pelo que desde já agrade­
cem por este ato de solidarieda­
de Cristã. I

D R . N E L S O N  

S OU TO

MAIOR ROSAS

As famílias Rosas e Souto 
Maior, vêm convidar parentes e 
amigos para assistirem a missa 
que mandam celebrar na Ma­
triz  de Cabedelo - Santa Cata­
rina na Sexta-feira do dia 19/03 
às 7:30 da manhã, em sufrágio 
da Alma do seu querido NEL­
SON, pelo que desde já agrade­
cem por este ato de solidarieda­
de Cristã.

MISSA 

DE 79 DIA

A família de JoFé Calixtrato 
Cardoso, ainda constrangida com o 
seu desaparecimento, convida pa­
rentes e amigos para asistirem a mis­
sa que mandam celebrar hoje na 
igreja da Miramar, às 16:30, em su­
frágio da sua alma. Desde já agrade­
cem aos que comparecerem a este 
ato de f é  e piedade cristã.
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Mantém a amizade
O deputado José Gavoso afirmou ontem, durante 

conversa informal com jornalistas, que apesar 
das divergências partidárias mantém sua amizade 

:om o governador Burity e com o secretário Geraldo 
Medeiros.

- Tinha até graça eu perder minhas amizades 
por causa de poutica, comentou. Disse ainda que 
embora tendo Mariz atravessado na goela, não deixa 
o PMDB: “sou um homem de partiao”. Sobre a can­
didatura de José .Cavalcanti à prefeitura de Patos 
não quis fazer comentários. Fechou a cara e decla­
rou: .voto em quem o partido indicar”.

□ □ □

•X

Faltam as 
fardas

•  Pais de alunos 
da rede oficial de ensi­
no solicitaram ontem à 
Secretaria de Educa­
ção e Cultura que, 
através do setor com­
petente, entre em con­
tato com as lojas que 
vendem o fardamento 
para evitar os trans­
tornos que estão cau­
sando. Em muitas, as 
fardas estão faltando 
e alunos poderão ficar 
prejudicados. Pede-se
âue haja um controle 

a venda para £ue o 
problema seja evitado.

Acerto de 
contas

•  Comerciários 
denunciaram ontem 
que o sindicato não 
vem defendendo os in­
teresses da categoria. 
^Reclamaram ainda 
: ue diversas lojas es­
tão exigindo que o ex-
§ediente seja elasteci- 

o além do norário es­
tabelecido por lei. As 
denúncias já foram 
feitas, garantiram os 
comerciários. O sindi­
cato não tomou qual­
quer providência . 
Para as próximas elei­

çõ es , çles falam em 
‘acerto de contas” .

Briga em 
família

•  O vereador Deri- 
v a ld o  M en d o n ça , 
PMDB, não pouça criti­
cas ao seu irmão. Do­
mingos de Mendonça 
Neto, que decidiu filiar- 
se ao PDS. Quem escuta 
os comentários desabo- 
nadores de Derivaldò 
estranha. Até bem pou­
co tempo, ele não perdia 
oportunidade para des­
tacar as qualidades po­
líticas do seu irmão “o 
último prefeito de João 
Pessoa eleito pelo po­
vo”. Agora, mudou a 
pancada do bombo.

Preços em 
alta

•  Quem frequenta 
supermercados (e não 
são muitos) está alar­
mado com a rapidez do 
reajuste dos preços. Se­
manalmente produtos 
como Margarina, tem- 
pêros diversos, sabone­
tes e dentifricios ficam 
mais caros. O consumi­
dor não tem a quem 
apelar para conter os 
abusos que atingem to­
dos os setores do comér­
cio. A Sunab nada con­
trola. Resta alguma de­
cisão do Governo.

Apoio a Figueiredo
A Associação Comercial da Paraíba resolveu 

atender ao apelo do presidente João Figueiredo 
para que seja contida a onda de licenciosidade do 

pais”. Ontem, o dirigente da entidade enviou ao Pa­
lácio do Planalto um telegrama de congratulações ao 
presidente.

Na mensagem, a Associação Comercial diz-se à 
teira disposição da presidência da República “no 

taiortuno lançamento da campanha de preservação 
das nossas reservas morais, combatendo sem tréguas 
a perniciosa proliferação pornográfica”.

□ □ □

Sem
comando

•  Na opinião do depu­
tado Egydio Madruga, 
o que está levando o 
PMDB paraibano ao 
desespero é a falta de 
comando. Segundo ele, 
o sr. Humberto Lucena 
não tem a sabedoria do 
senador Ruy Carneiro.

Para Egydio, o velho 
Ruy jamais cairia na 
tolice de criar clima 
de insegurança no seu 
partido para atender 
interesses pessoais. O 
que falta em Humber­
to é sabedoria, é isso é 
tudo.

Um
desastre
•  A situação do 

PMDB em Teixeira é 
desastrosa, ü  empresá­
rio Valdeci Rodrigues, 
que em 78 e s tav a  
apoiando Antonio Ma­
riz, ficou decejicionado 
e agora está filiado ao 
PDS, sendo o candidato 
a prefeito daquela cida­
de. Quem está eufórico 
é o deputado Luiz de 
Barros, pois afirmou on­
tem que, agora, em Tei­
xeira o partido do Go­
verno é imbativel

□ □ □

•  A Secretaria das Finanças precisa urgen­
temente mandar seus fiscais darem uma geral 
nas farmácias de João Pessoa. A pretexto de 
não terem fita nas máquinas, elas podem estar 
sonegando o ICMpois só dão a nota de compra 
se o freguês insistir muito. E mesmo assim, o 
fazem com a maior má vontade.

•  O secretário da Segurança Pública, 
Geraldo Navarro, em despacho com o Go­
vernador Tarcísio Burity, conseguiu a verba 
de 10 milhões de cruzeiros para a aquisição 
de dez motocicletas de 400 cilindradas, equi­
padas com rádio, para o serviço de fiscaliza­
ção do Detran, e para a repressão aos assas­
sinos do volante.

•  O Superior Tribunal Militar recebeu on­
tem pedido do auditor-corregedor da Justiça 
Militar, Célio Lobão Ferreira, para que deter­
mine o prosseguimento das investigações sobre 
a prisão dos advogados Dalmo Dalari e José 
Carlos Dias, ocorrida a 26 de abril de 1980, logo 
após a greve dos metalúrgicos do ABC.

Durante a Calourada, houve debate sobre produção cultural paraibana

Bancários 
terão módulo 
da Cea8a

Estudantes paralisam 
aulas em toda a UFPb

Um módulo da Ceasa, ca­
paz de atender à uma deman­
da de dez mil pessoas, será 
implantado no Conjunto dos 
Bancários, em período que 
ainda será definido, segundo 
ficou acertado na reunião da 
Diretoria da Ceasa, com as di­
retorias da Cooperativa Habo- 
tacional dos Bancários, UFPb, 
e Anatólia.

O local onde será instala­
do o módulo da Ceasa fica 
próximo ao Núcleo da Uni­
versidade Federal da Paraíba 
e Anatólio, para atender às co­
munidades residentes próxi­
mas ao local. A feira será se­
melhante ao da Praia de Ma- 
naíra.

Associação 
participará 
de congresso

A Associação Paraibana 
de Cirurgiões Dentistas vai 
participar, no período de 3 a 7 
de abnl, do 2’ Congresso de 
Odontologia Internacional; do 
&> Congresso Pernambucano 
de Odontologia, 1» Congresso 
Norte e Nordeste de Odonto­
logia e 2? .Encontro de Escolas 
de Aperfeiçoamento Profissio­
nal, todos no Centro de Con­
venção de Pernambuco.

O presidente da Associa­
ção, José Gonçalves Diniz, in­
formou que nestes encontros 
haverão debates sobre os mais 
variados temas, cursos, mesas 
redondas, palestras e simpó­
sios, todos promovidos pela 
Associação Pernambucana de 

' Odontologia.
Ele acrescentou que po­

derão, participar • membros 
destas entidades, professores, 
estudantes e interessados no 
assunto. As inscrições poderão 
ser feitas na sede da entidade 
paraibana, onde também se­
rão distribuídos as fichas.

Casas da 
ASCB têm 
inspeção

Os engenheiros Carlos 
Henrique, chefe do Departa­
mento de Engenharia da Asso­
ciação dos Servidores Civis do 
Brasil, e o diretor financeiro 
centrâl da entidade, Carlos 
Salgado, estiveram em João 
Pessoa, semana passada, visi­
tando as obras do Conjunto 
Residencial que a ASCB da 
Paraíba está construindo na 
Praia do Bessa.

Acompanhados do presi­
dente da ASCB-Pb, Antonio 
Barroso Pontes, e de outros di­
rigentes, os srs. Carlos Henri­
que e Carlos Salgado mantive­
ram contatos, ainda, com a di­
retoria de Operações da Caixa 
Econômica Federal, sendo re­
cebido pelo seu titular, Joeé 
Arimatéia de Carvalho. Na 
oportunidade, trataram de as­
suntos relacionados com o nú­
cleo habitacional que estão 
construindo, em João Pessoa.

Os dois dirigentes da di­
reção central da ASCB, se­
diada no Rio de Janeiro, vol­
taram satisfeitos com a quan­
tidade de projetos de financia­
mento de casa própria exis­
tente na sede da entidade.

Receita fixa 
prazo para 
declarante8

Em protesto contra a porta­
ria do Ministério da Educação e 
Cultura que aumentou em 300% 
os preços nos Restaurantes Uni­
versitários de todo o pais, e con­
tra o ensino pago, os estudantes 
da Universidade Federal da Pa­
raíba, nos 7 campi do Estado, 
paralisaram, ontem, todas as 
atividades didáticas.

Mesmo sem aulas, o cam­
pus de João Pessoa teve uma 
grande movimentação de estu- 
danteá e professores, havendo, 
inclusive, continuação da 
Calourada-82 no curso de Co­
municação, com o lançamento 
do livro do jornalista Walter 
Galvão - “A Batalha dos Rene­
gados” - e debate sobre os textos 
do escritor.

Para o presidente do Dire­
tório Central dos Estudantes, 
Walter Dantas, “a decisão da

UNE que está sendo encami­
nhada pelo DCE, é parte inte­
grante da mobilização nacional 
pela revogação da Portaria do 
MEC”.

REUNIÃO
Amanhã, representantes.de 

todos os DCEs do Brasil estarão 
reunidos, no Rio de Janeiro, na 
sede da União Nacional dos Es­
tudantes, para decidir a propos­
ta de greve à nível nacional, o 
que já vem acontecendo em 4 
universidades brasileiras, a de 
Santa Maria, Rio Grande do 
Sul, a Universidade Federal de 
Minas Gerais; a Universidade 
Federal de Juiz de Fora; e a Uni­
versidade de Campo Grande, no 
Mato Grosso. “Antes, porém - 
diz Walter Dantas -, a UNE ten­
tará uma outra audiência com o 
ministro da Educação para le­
var nossas propostas”.

Sobrinho confirma que o 
MEC não revoga portaria
O pró-Reitor para Assuntos 

Comunitários da Universidade 
Federal da Paraíba, Antonio 
Sobrinho, falando ontem sobre a 
paralisação das aulas nos 7 cam­
pi do Estado, em protesto contra 
a Portaria do Ministério da 
Educação e Cultura, que au-5 
mentou os preços dos restau­
rantes universitários em mais de 
300%, disse que “o MEC não re­
vogará de maneira nenhuma, 
pois caso o fizesse ficaria desmo­
ralizado perante a comunidade 
universitária, e, quando poste­
riormente tomasse outras medi­
das, essas não seriam obedeci­
das.”

Para Sobrinho, “a paralisa­
ção é um pfoblema dos estudan­
tes, cabendo somente a eles fa­
zer uma avaliação dos resulta­
dos, positivos ou com prejuízos. 
Eles, ao pararem, contribuiram 
para o esvaziamento da univer­
sidade, retardando suas discus­
sões em torno do assunto. Essa 
paralisação não influirá na deci­
são do Ministério da Educação e 
Cultura, pois o MEC não teme 
ameaças de estudantes”.

O pro-Reitor para Assuntos 
Comunitários acha que o atual 
preço de uma refeição para estu­
dantes carentes, no valor de 30 
cruzeiros, “não é nada. O objeti­
vo do MEC com essa medida, é 
o de não ser mais paternalista 
com os estudantes”. Com o ar­
gumento de que o Crédito Edu­
cativo - única fonte de renda de 
vários universitários - está con­
gelado desde 1979 em 1.100 cru­
zeiros, Sobrinho disse que o fato 
“é uma aberração. Mas o reajus­
te é fruto da crise porque passa a 
universidade brasileira e a na­
ção de um modo geral”.

A reivindicação estudantil 
de que os reajustes nos preços 
das refeições sejam negociadas 
em cada universidade, de acor­
do com as necessidâdes e proble­
mas de cada uma, é vista pelo 
pró-reitor como inviável, já que 
a Portaria desmanchou esse sis­
tema. “E não adianta uma Rei­
toria sozinha brigar com o 
MEC, ser herói, em tentar pas­
sar por cima desta Portaria, pois 
exonera-se os que desrespeita­
ram e a Portaria continua”.

Inúmeras áreas da universidade ficaram sem ninguém
Até a próxima quinta- 

feira, os estabelecimentos co­
merciais, hotéis, motéis, res­
taurantes e bares, deverão en­
caminhar ás unidades da Re­
ceita Federal uma estimativa 
da quantidade de selos que se- 
râo utilizados a partir de 1* de 
julho nas miniaturas de uís­
que e outras bebidas alcoóli­
cas, nacionais ou estrangeiras. 
O delegado substituto da Re­

ceita Federal na Paraíba, Ze- 
nildo Mendonça, informou 
ainda que os futuros usuários 
deverão indicar na previsão o 
quantitativo de selos da cor 
verde escuro, marrom escuro 
ou vermelho para a ‘espécie de 
uísque nacional, enquanto que 
para as bebidas alcoólicas, 
também de procedência es­
trangeira ou não, indicar a cor 
do selo verde ou vermelho. 
Anteriormentfe a obrigatorie­
dade do uso de selos de contro­
le era prevista para recipien­
tes de litro, garrafa e meia 
garrafa, o que veio agora a ser 
alterado pela Instrução Nor­
mativa de n’ 007, de quatro 
deste mês, assinada pelo se­
cretário da Receita Federal.

Walter Dantas critica as 
declarações do pró-reitor

O presidente do Diretório Central 
dos Estudantes da Universidade Federal 
da Paraíba, Walter Dantas, falando 
sobre as declarações do Pró-Reitor para 
Assuntos Comunitários, Antonio Sobri­
nho, de que o MEC não revogaria a Por­
taria que aumentou os preços nos restau­
rantes universitários, porque teme 
“desmoralizar-se perante a comunida­
de”, declarou que “é lamentável que o 
pró-Reitor assuma o papel de porta-voz 
do ministro Rubem Luawig e venha de­
fender essa opinião.

Se o ministro baixasse protarias que 
representassem os interesses da comuni­
dade universitária, não havería o temor 
da desmoralização” .

“O que o ministro da Educação e 
Cultura teme - continua Dantas -éo  iso­
lamento de suas decisões frente á comu­
nidade educacional como um todo.

Ele pretende implantar o ensino 
pago e fala de justiça social; e tem rece­
bido o repúdio de todos os setores ligados 
à educação nesse país, contando apenas 
com o apoio de alguns reitores, como é o 
caso do sr. Berilo Borba, que baixa a ca- 

situação de penúria em que o 
coloca em nossas universidades”.

“Não é verdade que o Ministério da 
da Educação e Cultura subsidia comple­
tamente a alimentação universitária. 
Isso nós comprovamos com um levanta­
mento de dados feitos a partir dos pró~- 
prios índices da Fundação José Américo, 
pois os recursos destinados à FUJA 
encontram-se oriundos dos estudantes, 
provenientes do pagamento de matricu­
las, que em 1982 representará a quantia 
de Crf 35.740.000,00; de 20% do total ar-: 
recadado com o vestibular, que em 1982 
re p re se n ta rá  a q u a n tia  de Cr$ 
3.000.000,00; e do pagamento da própria 
refeição do restaurante, que neste ano, 
estimando-se um reajuste de 100%, ré- 
presentará' Cr$ 28.860.550,00”.

E continua: “com estes dados 
comprova-se que, para uma despesa pre­
vista em Cr$ 162.194.550,00, os estudan­
tes já participaram com a quantia de 
Cr$ 67.600.550,00, enquanto o Ministé­
rio da Educação e Cultura destina a 
quantia de Cr$ 68.900.000,00, ficando o 
restante a ser coberto pela arrecadação 
através de serviços industriais realizados 
jxJa Fundação”, finaliza o presidente do

D R T  vai reavaliar 
objetivo do programa 
sobre alimentação

A Secretaria de Promoção Social do Ministério do Trabalho 
está procedendo uma reavaliação dos objetivos do Programa de 
Alimentação do Trabalhador para 1982, considerando a amplia­
ção do número de empresas interessadas em participar da inicia­
tiva como resultado da simplificação da sistemática de apresenta­
ção dos projetos.

O Assessor de Comunicação da DRT na Paraíba, Otávio Ro­
drigues da Silva, informou que as empresas que fornecem a ali­
mentação aos seus empregados têm direito a descontar as despe­
sas realizadas no Imposto de Renda líquido devido. Na Paraíba 
várias indústrias estão distribuindo refeições aos seus funcioná­
rios através deste programa.

EMPREGOS
A Delegacia Regional do Trabalho informou que o sistema 

Nacional de Emprego (Sine) vai padronizar a sistemática de cole­
ta de informações sobre o perfil ocupacional dos candidatos a em­
prego que procuram seus postos de intermediação, como também 
das vagas oferecidas pelas empresas, a fim de reduzir o prazo de 
tabulação sobre a procura e oferta de mão-de-obra.

Atualmente existem na Divisão de Mão-de-Obra, Emprego e 
Salário da DRT, 10 vagas para aprendiz de garçon, três para aju­
dante mecânico, duas para auxiliar de encarregado de extrusão, 
duas para almoxarife, uma para auxiliar de setor pessoal, sete 
para auxiliar de escritório, três para carpinteiro, uma para datiló- 
grafo, uma para eletricista.

Também existem duas para encarregado do departamento de 
pessoal, uma para enfermeira, uma para encanador industrial, 
uma para gerentes de vendas, duas para jardineiro, uma para le- 
trista, duas para mecanógrafo, duas para marceneiro, três para 
mecânico de manutenção.

A DRT oferece ainda vagas para mecânico de moto, recepcio­
nista, secretária executiva, serralheiro, soldador, vencedor, babá 
e cozinheira.

Buraco prejudica os 
moradores da Rua 
José Eduardo Holanda

Os moradores da Rua Jo­
sé Eduardo de Holanda, no 
Cabo Branco, mais conhecida 
como rua da “Barreira”, estão 
revoltados com a existência 
de um buraco de aproximada­
mente cinquenta metros de 
comprimento e quatro de pro­
fundidade, ali naquele local. 
“É um perigo este buraco, um 
dia desses caiu um bêbado e 
um menino de bicicleta ai 
dentro”, foi o que disse D. 
Maria Antonia da Conceição, 
que reside no local e há tempo 
espera uma providência.

Este buraco aberto pelas 
obras de saneamento da Con­
cisa há mais de dois anos, tem 
causado muitos problemas. 
Além de empossar água conta­
minada, contribuindo para

ue uma grande quantidade 
e mosquitos ali se concentre, 

o buraco sem nenhuma prote­
ção põe em risco a viaa de 
muitas crianças.

“O caminhão do lixo não 
passa aoui. Eles disseram que 
o caminhão é muito pesado e 
pode virar”, disse D. Maria de 
Lourdes que mora em frente 
ao buraco, "“e as crianças têm 
aparecido com febre”. O pre­
feito Damásio Franca há seis 
meses esteve no local e garan­
tiu que dentro de dois meses 
tudo estaria resolvido. Nada 
foi feito até hoje e os mo­
radores daquela rua decidi­
ram fazer um abaixo
assinado que entregarão ao 
prefeito pedindo providências 
imediatas.

O buraco ameaça a vida da população

Presidente do CDL 
faz esclarecimento 
sobre ação do SPC

O Serviço de Proteção ao Crédito é ápenas o depositário de 
informações dos seus usuários, sobre o comportamento, de pes­
soas físicas e jurídicas, esclarecendo, não apenas aqui na Paraíba, 
mas em todo o Brasil, para defesa do comércio, das instituições 
bancárias e até de organismos governamentais, quem deve e 
quem não deve ter crédito para efetuar negócios com pagamentos 
parcelados.

Quem faz este esclarecimento é o empresário Antonio Vicen­
te da Silva, presidente do Clube de Diretores Lojistas de João 
Pessoa, a que o SPC está vinculado, a propósito de uma suposta 
ação ajuizada contra o órgão. Se esse procedimento devesse ser in­
tentado -  observa o informante -  sena contra a firma vendedora, 
mas esta, até onde sabemos, está documentada para provar que a 
cliente aludida na nota que A UNIÃO divulgou ontem, não cum­
priu os compromissos assumidos, o que levou a vendedora a 
negativá-la junto ao Serviço de Proteção ao Crédito.

QUEM TEM MEDO DO SPC?
Para o sr. Antonio Vicente da Silva, não devem temer o SPC 

os clientes que cumprem os seus deveres, pois somente os inadi- 
plentes são inscritos como maus pagadores, e, como tal, impedi­
dos de continuarem enganando os comerciantes, notadamente do 
comércio lojista. Sei que existe muita gente contrariada -  conti­
nuou -  “mas a culpa não é nossa, que recebemos, catalogamos e 
arquivamos informaçõeâ dos nossos usuários, para transmití-las; 
em caráter sigiloso, a quantos filiados ao SPC delas necessistem. 
Trata-se, pois -  enfatizou o presidente do CDL - de um serviço de 
utilidade pública qué jamais será atingido por investidas de quem 
quer que seja.

Indústrias ainda não 
decidiram se apoiam 
o movimento grevista

Até o momento nenhuma 
entidade dé classe da Paraíba 
aderiu ao movimento de para­
lisação que a Federação e os 
Sindicatos dos Trabalhadores 
nas Indústrias da Paraíba, em 
conjunto com a Confederação 
da categoria, estão organizan­
do para o mês de abril, como 
forma de pressionar o Con­
gresso Nacional a não aprovar 
o aumento da Previdência So­
cial.

Afirmando que todos os 
meios de pressão serão utiliza­
dos contra o Congresso, o pre­
sidente da Federação, Expedi­
to Felix da Cruz, disse que no 
dia da votação do decreto, que 
que ocorrerá nr8 primeiros 
dias de abril, a P r « iba vai en‘ 
viar 12 dirigentes sindicais 
que se juntarão at?8 4(?.8 ou^ros 
sindicalistas em Pra8Uia. Ses­
senta e uma feder •jç®e8Con“ r" 
maram sua parti "ipaçao; '.

Justificando a au8^r̂ ia 
de adesões ao mo ‘mento, Ex­
pedido Felix diss*- 9ue todo o 
trabalho vem sen4° desenvol­
vido sob a coordenação da 
Confederação Nscional dos 
Trabalhadores nas Indústrias

e irão ao auditório do Congres­
so Nacional, no dia da vota­
ção, os industriários creden­
ciados em seus sindicatos.

“Agindo assim não esta­
mos sendo individualistas, 
apenas queremos fazer um 
trabalho bem feito”.

Os dirigentes sindicais da 
Paraiba conseguiram do Go­
vernador Tarcísio Burity as 
passagens de ônibus e a esta­
dia dos 12 componentes da de­
legação que irá à Brasília para 
discutir, nos dias 27 e 28 deste 
mês, os pontos finais da para­
lisação.

Neste encontro, estarão 
presentes presidentes e repre­
sentantes de todos as Federa­
ções e Sindicatos dos Traba­
lhadores nas Indústrias.

Na Paraiba, os Sindicatos 
filiados à Federação vêm rea­
lizando periodicamente en­
contros e assembléias com 
seus associados, procurando 
conscientizá-los da importân­
cia da luta contra o “pacote” 
previdenciário para eles so­
mente façam aquilo que suas 
entidades representativas de­
terminar.
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NOTÍCIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira

1964 (2)

Continuação da matéria “1964 e a memória fraca dos 
Brasileiros”, escrita por Renato Penteado Teixeira, Espe­
cial para “Letras em Marcha”, de março corrente e fonte 
da nossa transcrição:

“Lá estavam os pelegos que se diziam defensores do 
povo e por ele morreríam se fosse preciso. Lá estavam os 
organizadores das forças subterrâneas e de sustentação 
do movimento revolucionário que preparavam as milicias 
que substituiríam o glorioso Exército de Caxias. Lá esta­
vam eles e na sua extrema incompetência se preocupa­
vam mais em aparecer, em agradar a Moscou, criando 
uma nova bandeira, onde o nosso globo azul celeste era 
substituído por um vermelho com as indefectíveis foice e 
martélo, esquecendo-se de que não basta apenas enco­
mendar uniformes de cor beje e criar uma bandeira para 
se fazer uma revolução; que não basta incitar o povo e lhe 
fazer promessas impossíveis de serem cumpridas; que não 
basta berrar jargões comunistas, usados e gastos desde o 
começo do século, como se o povo fosse uma horda de im­
becis que acredita no que o primeiro demagogo lhe diz.

Sim, foram dias de luto, dias em que a nossa bandei­
ra deveria ser hasteada a meio pau para que todos vissem 
que a nação estava desolada com tanta vergonha e sub-.
versão.

Se nas grandes cidades a situação era de total confu­
são, no interior não se fazia por menos. Orientados e ins­
truídos por seus chefões nacionais, os pelegos da provín­
cia também aprontavam as suas manifestações. 
Arvoravam-se em líderes dos camponeses. Vociferavam 
contra os donos da terra. Prometiam mudanças radicais e 
até ameaçavam invadir propriedades.

Em Bajé, alguns pretensos líderes, medíocres e fan­
farrões reuniram uma massa manobra composta por gen­
te pobre, gente dá campanha e a incitavam a que invadis­
se propriedades particulares ou mesmo do governo.

Foi assim que partiram para Cinco Cruzes. Foi deste 
modo que quizeram iniciar, pela violência e pelo arbítrio, 
a tão alardeada reforma agrária. E por que não? Não era 
nas terras deles, que se iniciaria a reforma. Soube o Exér­
cito, na ocasião solicitado a intervir, reprimir a barbari­
dade que se procurava praticar contra o patrimônio 
público, contra uma instituição que através dos tempos 
vinha contribuindo valiosamente para a melhoria do pa­
drão agropecuário do Rio Grande do Sul.

Foi uma intervenção serena, porém enérgica e que de 
imediato mostrou com quem estava a opinião pública. 
Foi um teste, foi um alerta, uma indicação de que apesar 
da maciça intoxicação, o povo brasileiro era, e ainda é a 
sempre será, imune aos acenos dos pelegos de Moscou e 
de seus companheiros de. viagem que apenas procurám 
satisfazer vaidade e ambições pessoais e auferirem be­
nefícios e vantagens materiais, (continuá).

-  SALVE O XVIII ANIVERSÁRIO DA REVOLU­
ÇÃO DE 31 DE MARÇO -
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Comemoram novas datas natalícias neste mês de 
março, os seguintes oficiais, sargentos, cabos e soldados 
do 1» Batalhão da Polícia Militar da Paraíba:

Oficiais
Major Deuslírio Pires de Lacerda (20), Major Nival­

do Correia de Oliveira, (05), 2? Tenente Reginaldo Anízio 
da Silva (16), Capitães Elias Izidro Alves (02) e Romildo 
Henrique dos Anjos (21).

Subtenente Bento Maurício dos Santos (21).
Sargentos
João Soares Filho (31), Dácio Ramos da Silva (04), 

José Pedro do Nascimento Filho (21), Paulo Felipe 
Cabral (21), João Oliveira da Silva (17) e José Guilherme 
Gomes de Miranda (09).

Cabos
José Cabral de Figueiredo (18), João Florentino de 

Mendonça Filho (25), Alfredo Roberto Bezerra de Olivei­
ra (03), Agenor Félix de Almeida, (10), Severino Pedro da 
Silva Filho (02), Evilásio Pacheco Lobo (20), Manoel Fir- 
mino de Oliveira (12).

Soldados:
Antonio Augusto Cardoso (04), Luzenário Silva Gue­

des (24), Josuel de Souza (15), João Paulo Rodrigues (26), 
Carlos Borges de Brito (19), Antonio dcfCarmo Sobrinho 
(04), José Severino de Lima (06), Edilson Luiz Gonzaga 
(22), Eronides Mariano da Cruz (11), José Oscar dos San­
tos (18), Severino Xavier Brauna (24), Jonas Sobreira do 
Nascimento (03), Moacir Pereira dos Santos (22), Geral­
do Miguel d.a Silva (20), Genivaldo da Silva Cunha (02), 
José Francisco da Silva (04), Fernando Pereira Campeio 
(25), José Romão das Neves (25), Itamar José Félix (22), 
Natanhan Alves da Silva (28), Alan Franco de Assis (02), 
Ronaldo Oliveira da Silda (09), José Everaldo Cavalcante 
de Alencar (08), Valdemar Luciano de Oliveira (15), Au- 
gusto«João de Oliveira- (10), Mácio da Silva Alcântara 
(12), Teodoro Araújo de Santana (06), José Targino Fer­
reira (19), José Fernandes de Santana (14), José Louren- 
ço da Silva (18), Reginaldo Luiz da Silva (10), José Már- 
ciç dos Santos (10), José de Lima Filho (18), Francisco 
Assis Oliveira (12), Fernando Pereira da Silva (14), José 
do Nascimento (01), Cláudio Sérgio do Vale Lima (05), 
Vicente Freire de O. Filho (19), Aluizio Francelino Apoli- 
nário (20), Jonne Gonçalves (12), Leoesmar Augusto de 
O. Carvalho (30), Ednaldo Vieira de Oliveira (21), Cleve- 
land Menezes de Lima (12), Carlos Augusto do N. Lima 
(16) e Edmilson Rodrigues da Silva (28).

A todos, os parabéns da Coluna.

*****

-  SALVE O x v m  ANIVERSÁRIO DA REVOLU­
ÇÃO DE 31 DE MARÇO! -

Vivendo as fantasias do seu mundo infantil, 
Adriane teve festa das mais bonitas, no últi-, 
mo domingo, quando reuniu muitas amigui- 
nhas na Associação dos Subtenentes e Sar­
gentos do Exército (ASSEX), na comemora­
ção dos seus venturosos “6 aninhos”.:Ê filha 
do casal Capitão Wagner (Elizabeth) Capis- 
trano, do 15f BI Mtz.

Cláudio pode lançar 
candidatura a vice

Patos (A União) -  Embora 
não esteja nada confirmado, 
comenta-se nos meios políticos 
desta cidade que o nome do advo­
gado Cláudio de Sousa Barreto 
está sendo lembrado como possí­
vel candidato a vice-Prefeito na 
chapa encabeçada pelo médico 
Carlos Candeia. Se é verdade ou 
não, sabe-se que o fato não dei­
xou bem satisfeitos os adversários 
políticos do jovem advogado, que 
logo procuraram jogá-lo em con­
flito com o conceituado reumato- 
logista patoense, fato que mere­
ceu imediata respuísa por parte 
dos que fazem o esquema do can­
didato à sucessão do Prefeito Ed­
milson Mota.

Em contato com a nossa re­
portagem, o Vereador Cláudio 
Barreto desabafou afirmando que 
“os meus adversários, principal­
mente aqueles mais invejosos, 
não aceitam o meu trabalho 
como Presidente da Câmara, as­
sim como o meu sucesso profis­
sional, e consequentemente pro­
curam a todo custo tentativas 
inúteis para me destruir. Servin­
do tudo isso apenas de encoraja­
mento para que eu continue lu­
tando pelos interesses dos pa- 
toenses, seja na Tribuna da Câ­
mara Municipal, ou como advo­
gado”.

Romildo 
obras em

O secretário da Saúde do Es­
tado, Romildo Domingues de 
Melo, seguiu hoje pela manhã 
para Guarabira a fim de inspecio­
nar os serviços de sua Pasta na­
quela cidade, que são coordena­
dos pelo 2’ Núcleo Regional de 
Saúde para verificar suas necessi­
dades mais prementes.

Ante-ontem, o médico Ro­
mildo Domingues de Melo esteve 
no l ç Núcleo Regional de Saúde, 
sediado em João Pessoa, onde 
conversou durante todo o expe­
diente da tarde com o superinten­
dente Francisco Alves Feitosa e 
demais servidores, verificando e 
solucionando problemas ineren­
tes a administração daquele ór­
gão. Uma coisa que chamou a 
atenção do secretário Romildo 
Domingues de Melo, foi a boa

Festa de São 
José realizada 
em C. do Rocha

Catolé do Rocha (A União) - 
Está se realizando com bastante 
sucesso nesta cidade a festa de 
São José, na Igrejinha do Corren­
te, que acontece anualmente. 
Este ano teve início no dia 10 do 
mês em curso e irá até o dia 19, 
numa organização da paróquia 
local.

Segundo informações de di­
rigentes da festa, desde o ano 
passado a promoção passou por 
diversas alterações, como a par­
ticipação também do pessoal da 
periferia, os padres começaram a 
confiar mais no povo e a valoriza­
rem os bairros pobres, não visan­
do bens e sim somente os ensina­
mentos para que este povo parti­
cipe.

Este ano, cada grupo de peri­
feria assume uma noite, tendo 
iniciado com o bairro do Mata­
douro, quando todos juntos dis­
cutiram a situação crítica do 
bairro quanto às sujeiras e a festa 
culminará com uma caminhada 
por todos os bairros pobres da ci­
dade.

O ano passado esta caminha­
da também passou pelo bairro da 
Liberdade e todos os que acom­
panhavam a procissão encontra­
ram dificuldades de atravessar o 
referido bairro, devido o lamaçal 
alí existente, e este ano, se a visi­
ta voltar a acontecer, encontrarão 
a mesma lama, pois nada mudou, 
mesmo com a seca.

Por outro lado, já teve início 
a Campanha da Fraternidade, 
que teve sua abertura na quarta- 
feira de Cinzas, com o grupo de 
jovens da paróquia porém as vias 
sacras ainda nao tiveram início 
porque a turma está se preparan­
do para fazer o trabalho de uma 
maneira mais educativa para 
atingir o temaida campanha. So­
mente depois ma festa de São José 
serão iniciadas em cada bairro, 
enquanto que o pessoal do centro 
da cidade está sendo convidado 
para fazer uma via-sacra à exem­
plo das periferias, para que todos 
assumam a sua caminhada edu­
cativa e religiosa.

Falando sobre os seus últi­
mos contatos com o ex-prefeito 
Olavo Nóbrega, disse o parla­
mentar que estes têm sido cons­
tantes e se focalizam assuntos re­
lacionados com o fortalecimento 
do PDS na cidade de Patos. Afir­
ma ainda o Vereador que segue as 
orientações políticas do médico 
Olavo Nóbrega e “o ex-prefeito se 
encontra verdadeiramente oti­
mista quanto ao resultado das ur­
nas em 15 de Novembro, em fa­
vor do partido do Governo, pois 
para isto vem trabalhando e fa­
zendo visitas constantes aos seus 
correligionários e amigos e a re­
ceptividade tem sido a melhor 
possível”.-

Sobre o integral apoio do ex- 
prefeito Olavo Nóbrega ao seu 
nome na luta pela reeleição, in­
formou Cláudio Barreto que se 
encontra a disposição do partido, 
daí porque não poder afirmar pe- 
rem ptoriam ente que Olavo 
Nóbrega só lhe apoia para verea­
dor. Sobre a possível audiência 
que ele e s outros líderes sertane­
jos tinham marcado com o gover­
nador, o vereador Cláudio Barre­
to disse nada saber e afirmou ca­
tegoricamente: “Olavo Nóbrega é 
quem decide sobre nossos Pleitos 
e somente ele pode falar sobre o 
assunto”.

inspeciona
Guarabira

vontade e dedicação dos servido­
res daquele Núcleo para o bom 
funcionamento dos programas da 
Secretaria da Saúde do Estado.

Ontem, o secretário Romildo 
Domingues de Melo participou 
de uma reunião na CEPA-Co- 
missão Executiva de Planeja­
mento Agrícola onde discutiu a 
programação do Sub-Projeto 
Saúde, do Polonordeste que é di­
rigido por aquele órgão.

Naquela oportunidade, o se­
cretário Romildo Domingues de 
Melo tomou conhecimento de 
que os recursos destinados à Saú­
de já foram liberados, devendo 
chegar a Paraíba dentro de pou­
cos dias, oportunidade em que a 
Secretaria da Saúde do Estado 
dará início a sua vasta programa­
ção-

Artistas vão 
comemorar o 
o dia do teatro

Cajazeiras (Sucursal) -  Os 
grupos de teatro de Cajazeiras 
continuam intensificando os en­
saios para a promoção teatral “O 
Palco em Pauta”, que a comuni­
dade de artes cênicas desta cida­
de fará no próximo dia 27 de mar­
ço, dia internacional do teatro, e 
ue servirá para marcar o início 
a campanha pela construção do 

teatro de Cajazeiras, que se cons­
titui numa das mais velhas aspi­
rações dos amadoresedopovoda 
terra do Padre Rolim. Tomarão 
parte da promoção os seguintes 
grupos: TAC, Metac, Boiada, 
Grutebraz, Terra e GRUTAC to­
dos de Cajazeiras e que deverão 
apresentar trechos de suas princi­
pais montagens nos últimos 15 
anos.

Muitas atrações estão sendo 
programadas para “O Palco em 
Pauta” podendo se destacar a 
volta ao palco de velhos atores do 
antigo TAC como Juracy Coelho 
e Francisqüinha Oliveira, que es­
tarão representando trechos das 
peças: O Tigre e a Dama do Ca­
marote; peças que foram dirigi­
das por íracles Pires. O grupo 
Boiada estará levando ao palco 
trechos das peças: A • cara do 
povo do jeito que ela é; 397 e o 
Rato Branco na Noite Preta. O 
teatrólogo Tarcísio Siqueira, do 
ex-Metac e agora do grupo Cajá, 
deverá apresentar trechos das pe­
ças: Ê o fim e As mãos de Euri- 
des. Todas as autoridades do mu­
nicípio estão sendo convidadas 
para assistir esta promoção, pois 
serão solicitadas a assinar um do­
cumento em que o povo de Caja­
zeiras e a classe teatral pede a 
construção do teatro de Cajazei­
ras ao governador Tarcísio Buri- 
ty.

A promoção o“Palco em Pau­
ta” está contando com a colabo­
ração do Governo do Estado, 
através da Secretaria de Educa­
ção e Cultura e da Diretoria Ge­
ral de Cultura, na pessoa do Sr. 
Raimundo Nonato que muito 
tem feito pelo teatro ae Cajazei­
ras.

AUNIÃO vai 
ter sucursal 
em Pombal

Pombal (A União) - 
Dentro de poucos dias A 
UNIÀO contará com 
uma sucursal no mu­
nicípio de Pombal, dan­
do continuidade ao seu 
trabalho de aproximar o 
interior do Estado da 
Capital, através de um 
melhor sistema de co­
municação entre os mu­
nicípios é João Pessoa.

Para tanto, se en­
contram em viagem 
pelo interior do Estado 
o diretor comercial de A 
UNIÃO, Aldson Viana 
Salgado, gerente de Cir­
culação, Francisco Fer­
reira; e o auxiliar José 
Teotônio (Zezito), que 
manteram contato on­
tem com o prefeito Pau­
lo Pereira, o qual asse­
gurou que um dos boxes 
da nova Estação Rodo­
viária de Pombal, que 
deverá ser inaugurada 
dentro de poucos dias 
pelo governador Tarcí­
sio Burity, será desti­
nado para a instalação 
da sucursal do jornal A 
UNIÃO.

Vereador 
quer Balcão 
em S. Rita

S a n ta  R ita  (A 
União) - Em recente 
reunião realizada na 
Câmara Municipal des­
sa cidade, foi aprovado 
por unanimidade de vo­
tos o requerimento de 
autoria do vereador 
Carlos Antônio Morais 
de Santana, no qual rei­
vindica ao deputado 
Egídio Madruga sua in­
tervenção junto ao go­
vernador Tarcísio Buri­
ty, no sentido de que 
Santa Rita venha a ter 
um posto fixo do Balcão 
da Economia, a fim da 
população mais carente 
seja melhor atendida.

Por outro lado, no 
município de Lucena, a 
comissão da tradicional 
festa de São José, pa­
droeiro do distrito de 
Fagundes, acaba de 
prestar uma significati­
va homenagem ao líder 
político Rivaldo Morei­
ra de C a rv a lh o , 
escolhendo-o patrono da 
referida festa. Rivaldo é 
parente do saudoso ex- 
prefeito Antônio Teixei­
ra e seu sucessor políti­
co, despontando como 
candidato que substi- 
truirá o atual prefeito na 
administração munici­
pal.

Distritos 
vão ter 
eletricidade

Sousa (A União) - 
A Saelpa já está encos­
tando todo o material 
para implantação da 
rede elétrica dos distri- 
tps de Camaubinha e 
Vieirópolis, neste mu­
nicípio, segundo infor­
mações do candidato a 
vereador pelo distrito de 
Vieirópolis, Agripino 
Aristóteles das Chagas.

A eletrificação de 
Vieirópolis, como tam­
bém a de Camaubinha, 
Pereiros e Prensa, é 
uma reivindicação do 
deputado Gilberto Sar­
mento e do industrial 
Luiz Pereira de Olivei­
ra, Presidente do PDS 
local.

Agripininho, còmo 
é conhecido na intimi­
dade, disse que o povo 
de Serra Branca está 
agradecido ao governa­
dor Tarcísio Burity, 
pelo grande benefício 
que ele vai oferecer à- 
quela comunidade, e 
por isso dará uma vitó­
ria esmagadora ao de­
putado Wilson Braga 
para governador, e Mar­
condes Gadelha para Se­
nador.

A Caminho da Luz

Mediunidade
Aureliano Alves Netto

Mediunidade com Jesus é serviço aos seme­
lhantes. _ , , ,Bezerra de Menezes
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A mediunidade não é privilégio do Espiri­
tismo.

Mediunidade (ou medianimidade) signi­
fica “qualidade de médium”.

Médium, vocábulo latino, traduz-se por 
meio, interior, centro. Por extensão, nos ar­
raiais espíritas, tem o significado de interme­
diário, mediador entre o mundo material e o 
mundo espiritual.

No desfilar dos séculos, as palavras, por 
vezes, sofrem corruptela ou metamorfose. Ãn- 
tigamente, os intermediários (médiuns) 
chamavam-se videntes, profetas, feiticeiros, 
advinhos, pitonisas, sibilas. Os seres espiri­
tuais eram chamados deuses (bons e maus), 
anjos, espíritos. Sócrates referia-se ao seu dai- 
mon (demônio) familiar, na acepção de “anjo 
da guarda” ou espírito protetor. Deus, para 
Platão, era o Demônio Onipotente.

Desde tempos imemoriais, vêm-se verifi­
cando contatos entre vivos e mortos.

Homero, na Odisséia, descreve a evoca­
ção de Tirésias, adivinho de Thebas, por Ulis­
ses. Periandro, um dos sete sábios da Grécia, 
evocou o espírito de sua esposa Melissa, após 
matá-la a pontapés. O gramático Apio, amigo 
de Cícero, mantinha conversação com os an­
tepassados.

Segundo Gabriel Delanne, na Grécia a 
crença nas evocações de Espíritos era geral. A 
consulta aos mortos era praticada universal­
mente, com particularidade na China, na ín­
dia, no Egito e entre os hebreus.

Seria fastidioso citar os inúmeros casos 
de comunicação com os mortos, relatados no 
Velho Testamento.

Quando Eldad e Medad receberam um 
Espírito e “profetizaram”, Moisés aprovou: 
“Quem dera que todo o povo profetizasse, e 
que o Senhor lhes desse o seu Espírito!” (Nú­
meros, 11:29). No entanto, para coibir abusos 
e evitar o desvirtuamento do dom mediúnico, 
o grande legislador dos israelitas proibiu ao 
seu povo que o exercesse”... nem quem seja 
encantador, nem quem consulte os pitões ou 
adivinhos, ou indague dos mortos a verda­
de”. (Deuteronômio, 18:11). Proibição pouco 
eficiente, todavia. Prosseguiram as evocações, 
cercadas, como é óbvio, de precauções e sem 
alarde. Saul, por intermédio da pitonisa de 
Endor, comunicou-se com a sombra (espírito) 
de Samuel. (/ Reis, 28 : 7 a 25).

A doutrina secreta Cabala cuidava de in­
vestigações e prática das evocações. Ao que 
parece, os essênios e os terapeutas eram tam­
bém versados nessas questões. O Talmude 
considerava os evocadores “herdeiros de dois 
mundos” e assegurava que podiam “contar 
com o amor de Deus e o pavor dos homens”.

São abundantes, no Novo Testamento, as 
referências a curas de possessos ou “endemo-' 
ninhados” (obsidiados, diriamos hoje) e a um 
sem número de fatos mediúnicos, em perfeita 
Ooncordância com a palavra do Senhor: “...eu 
derramarei o meu Espírito sobre toda a carne; 
e profetizarão vossos filhos e vossas filhas, e os 
vossos jovens terão visões, e os vossos anciões 
sonharão sonhos”. (Atos dos Apóstolos, 2 : 
17).

Dos primórdios do Cristianismo até os 
nossos dias, continuaram, ininterruptas, as 
ocorrências de fenômenos mediúnicos.

Gabriel d’Annunzio narrou, em carta, um 
encontro com o espírito de Franz Liszt. Joana 
d’Arc -  a Pucela -  teve,as suas célebres “vi­
sões”. Incucada como hereje e feiticeira, foi 
queimada viva em Ruão (França), em 30 de 
maio de 1431, por condenação do Santo Ofí­
cio. O que não impediu, entretanto, de ser 
beatificada pela Igreja a 18 de abril de 1909 e 
finalmente canonizada em princípios de 1920, 
por Benedito XV...

As tão discutidas Irmãs Fox, filhas do 
metodista John Fox, tomaram evidentes os 
fenômenos de raps (tiptologia), em Hydes- 
ville, EE.UU., por volta de 1848.

O livro Hipnotismo e Espiritismo, do dr. 
José Lapponi, protomédico dos papas Leão 
XIII e Pio X, é um precioso repositório de ca­
sos maravilhosos, de caráter mediúnico. Afir­
ma o conceituado escritor que muitos desses 
casos foram testemunhados por cientistas, in­
telectuais e autoridades de renome, tais comov 
Flammarion, Abade Caro, cônego de Nancy, 
Abade Rocha, Walter Scott, Haumond, pas­
tor evangélico, Victor Hugo, Conde Constan- 
tino de Bodisco, Capelão do Czar, general 
Bellatore, monsenhor Bèrnardi Pasquali, Bis­
po de Ruvo, César Lombroso, Arcebispo Júlio 
Vaccaro, Arcediácono Vallarelli, Emanuel 
Swedenborg, Paul Gibier, Juiz Edmorids, 
Lincoln.

Num convento da França, uma freira re­
cebeu mensagens duma sua ex-companheira 
de claustro, já falecida, tendo sido tais mensa­
gens enfeixadas no opúsculo O Manuscrito do 
Purgatório, traduzido por monsenhor Ascânio 
Brand&° e publicado com aprovação eclesiás­
tica.

A carência de eôpaço impede-nos de pros­
seguir

Dp tudo aqui exposto, pode-se inferir: a 
mediunidade existe desde que o mundo é 
mundo- E o Espiijtismo surgiu em fins do sé­
culo passado. Portanto, mediunidade não é 
privilégio do Espiritismo.

Endereço para correspondência: Av. Ma­
nuel da Freitas, 34 -  CEP 55100 -  Caruaru -  
Pem anibuco.



a ij n iAo  •  João Pessoa, quinta-feira 18 de março de 1982
GERAL

VIAÇAO

BRASÍLIA

DIARIAMENTE

Pato* São Paulo 
Saídas 8:00,10:00 e Ib.OOhoras

Agente Martinho 
tstaçào Rodoviária 
Box 5 -Fone 421 2246 
Patos Pb

TELECOMUNICAÇOES DA PARAÍBA S/A - TELPA 
. Empresa do Sistena TELEBRAS 

CGC(MF) n* 08.827.313/0001 - 20

A Diretoria da Telecomunicações da Parafba S/A - TELPA, 
comunica aos senhores acionistas, que se acham i aua disposlçio, na sede 
d a  Sociedade, situada na av. Princesa Isabel, 755, nesta Capital, os docv 
mentos a que se refere o art. 133 da Lei 6.404/76, dos quais pod*TÍ6»b*
ter cópia no endereço acima.

João Pessoa(PB), 15 de março de 1982

JOOST VAN PAMME 
Presidente '

MANOEL QE DEUS ALVES 
Diretor Adm. Financeiro

ANT0N10 DURÃO GUIMARÃES E SOUZA 
Diretor Téc.OperacionalCJ

Cxnr-COMPMMIA D* IKDC1TRIALIlAÇXC DO ESTADO M  l U t l U  
C.O.C. 0 » .lJ 3 .0 3 7 /0 0 U l-4 t

A M i m i tt O U  OIOMUlA I U T U O B I l U l l

«Dital oa coanocaçjo I ANOacxo
n o a »  o o n r ite d o *  o a  l « t n u  A e lo n ia ta *  da d » c i i .  

d* X n d u a tr la l ia a ç io  do Xotodo d* M n l l » ,  p a r*  a* r a a a i r a a  a» 
« a a a a b l i i a  S a ra )  o r d in á r ia  a  t a t r a o r d l a d r i a ,  qo* a a rã o  r a a l l t a d a a  
a »  aua dada S o c ia l .  I  *aa r e l i o la a o  C irn a  a / a ,  no b a i r r o  da J*  
q u a r ib * . a a a ta  C a p i ta l ,  oo» i n i c i o  prolrlafeo p o ro  Ss 14 ,00  horao  
do d i a '  a t  da a b r i l  da 11S2, a  f i a  d* d a l lb a r a r a »  io b ro  a  a a p o in ta  
o rd a a  do  d i a  i

w mu. omnMm

al Aprovação do M lofedrlo da A d aln latração aobr* o* 
n a q íc iò a  a o o la la i  B alanço  P a tr lB o n la l, Danonatroçôaa r in an oo lraa , 
rorooor do oonaol bo r ia o o l  o dos k u d it o m  l a d a p o a d o n t o a n q  
ra n to s  ao o a o ro lo lo  ( o o la l  f in d o  a »  11 do daaaabro da l t l l i

b) M o lo y a r  a o o lK f io  da q p t n a S o  a o n a tir ia  do q  
p i t a i  a o c ta l ,  noa ta ra s*  do a r t ,  1*7, da U i  *aa ooeladadas la d  
nlaa*,- alaoando por oonaaqndnola »  C a p ita l da lapraaa da Cr* 
1 4 1 .1 5 0 .7 3 5 ,0 0  para Cri aaa.Oll.M O.OOi

o) S la iç â o  doa a a b n a  a fa tlo o a  *  aoplantaa ao Conao 
lb o  r i s c a i ,  do Oonaolbo da a a s ln ls tr a ç ã o  o  a  f lr a q io  da l !■»!*■£  
ç»a  doa a d a ln ia tn d o r a a  da Pari ■ ■*.

*** h y y  n n rn irm in n

a) aoaaoto do C ap ita l S o c ia l  da a çtaaa  d i 0*723.027.M*,0* 
para Cri 1 0 1 .5 0 0 .0 1 0 ,0 0  a a  raaaaaoa p rovan iaatatd a ord d itoa  doa 
a c io n is ta *  «atado da Paraíba a  Oaporlntanddoola d* Daaaaoolrlaaq
to  do a o r d o o to -ta n a n , o  a ooasaqoanta a lta r a ç io  do A rt. 50 da 
«ata tu  to  « o o la l da Kopraaa,

b) O atro*  aaaontoa 0a ia taraaa*  da Bocla d a la .

O atroaala , n n m l èaana qoa da acordo so a  c  a r t .  111, 
d* Loi 1 .101 do 1 5 .1 1 .7 1 , anoontran-ac 1 d isp o s iç ã o  do* «aaboraa 

A cionista*' o* d oow antoa d laerla ln ad oa  no I ta a  "a■ do I d i t a l  do 
Convocação da A a a a a b ltia  O rd inária, a o la a .

da 1712.

«raaldonta do Conao:

TRANSFERE-SE CHAVE

De uma caaa, localizada no Oonjunto José Américo da 
.Almeida, n» 108 sita A Rua FVanciaco Souza Filho, com az 
seguintes dependência*: 03 (tiés) quartoe, sala, cozinha, 
banheiro, garagem, com ampla área para reformar.

Tratar pelo fone(s): 221-1220 ou 221-0168 • procurar o 
Sr. Joio Goqçalvea Chaves, em A Uniâo-Cia. Editora.

■3*

OH ALEMftR DE LUM  FRETfE

f .
CLINICA GERAL-PEDIATRIA
CRM -  320

CONSULTÓRIO: RUA OÜQUE DE CAklAS
* 1 3 7  2* ANO SALA 212 

F O N E: 221 *3100
(HORA MARCADA) • ■ ............ ■ »

Igreja não 
apoia padres 
candidatos

Salvador - “A igreja 
mantém oficialmente sua 
posição e não quer absolu­
tamente que seus sacerdo­
tes se inscrevam a candi­
datos, seja no plano legis­
lativo, seja, muito pior ain­
da, no plano executivo”. A 
advertência é do arcebispo 
de Salvador e primaz do 
Brasil, D. Avelar Brandão 
Vilela, para quem casos 
como o do padre Raimun­
do Pombo, anunciado 
como provável candidato 
ao governo de Mato Gros­
so, “entristecem a Igreja”.

A participação de pa­
d res  em a t iv id a d e s  
politico-partidárias tem 
sido sempre uma situação 
anômala na história do 
pais, segundo destacou D. 
Avelar, esclarecendo que a 
igreja apenas tem permiti­
do a candidatura de reli­
giosos em casos esporádi­
cos e muito especiais, sem­
pre para o Legislativo, na 
condição de “uma voz au­
torizada para a defesa de 
certos princípios”.

PDS paulista 
quer Lula 
absolvido

São Paulo - O fim do 
voto de legenda, absolvi­
ção de Lula para que ele 
seja candidato a- governa­
dor pelo PT e a permissão 
de reeleição dos governa­
dores, são as três teses que
0 presidente do PDS pau­
lista, deputado Armando 
Pinheiro, defendeu para 
aumentar a votação e as 
possibilidades de vitória 
do partido em São Paulo 
nas eleições de Novembro.

Segundo Pinheiro, 
nas últimas eleições, em 
1978, o antigo MDB obteve
1 milhão e meio de votos a 
mais do que a  ARENA, no 
que diz respeito a legenda, 
elegendo diversos deputa­
dos na sobra de votos. O 
dirigente pedessista acha 
que antigos lideres ^indi­
cais que estão no caso de 
Lula não deviam cair na 
Lei das Inelegibilidades. 
“Se há anistia no pais, as 
lideranças sindicais pro­
cessadas não deviam ficar 
inelegíveis” - disse.

Escolha de líder do PM DB 
da Bahia termina em briga

Salvador - O rompimento de 
um acordo entre facções do PP e do 
PMDB, na hora de escolher o lider 
da minoria na Assembléia Legislativa 
do Estado, provocou discussões, 
xinga mentos e acusações de parte a 
parte, no primeiro desentendimento 
sério entre politicos das chamadas 
“oposições incorporadas da Bahia”.

O acordo entre parlamentares 
do PMDB ligados ao secretário geral 
do p a r tid o , F ran c isco  Pin­
to, e os do PP que seguem a orienta­
ção política do ex-governador Ro­
berto Santos, assegurava a maioria 
de votos para a eleição do deputado 
Luciano Ribeiro. Ao final de mais de 
5 horas de reunião, porém, acabou 
reeleito com os votos dos pepistas o 
deputado Clodoaldo Campos consi­
derado independente do PMDB, 
para mais um período na liderança 
da bancada.

Os ânimos dos deputados do PP

e do PMDB estiveram sempre mui­
to exaltados durante toda a reunião 
para indicar o lider da minoria. 
Como pano de fundo esteve sempre 
presente a disputa sucessória ao go­
verno, que na oposição incorporada 
tem três nomes disputando a indica­
ção como candidato: Roberto San­
tos, Waldir Pires e Francisco Pinto.

O deputado Genebaldo Correia, 
do PP, foi acusado de prinçipal res­
ponsável pela quebra do compromis­
so entre parlamentares ligados ao 
ex-governador Roberto Santos e ao 
secretário-geral do PMDB, que pre­
via a eleição de Luciano Ribeiro 
como lider da bancada na As­
sembléia. O grupo parlamentar do 
PP, porém, responsabilizou a vacila- 
ção do deputado Luciano Ribeiro, 
além da perda da consensualidade 
em torno' do seu nome, pelo apoio 
afinal dado a Clodoaldo Campos.

Adesões e denúncias no Pará
Belém - Denúncias de suborno e 

corrupção, feitas por lideres do 
PMDB e apontadas como instru­
mentos motivadores das adesões que 
engrossaram, nos últimos dias, as fi­
leiras do PDS no Pará, estão agitan­
do os debates nos plenários da As­
sembléia Legislativa e Câmara Mu­
nicipal de Belém, onde as ameaças, 
trocas de insultos e tentativas de 
luta corporal vão se tornando fatos 
rotineiros.

Na Assembléia Legislativa, vá­
rios deputados se viram envolvidos, 
na sessão de ontem, em incidentes 
graves que quase acabam em luta 
corporal, tendo como principais pro­
tagonistas Ronaldo Campos, lider 
da bancada do PMDB, e Nicolau 
Saraty, que recentemente deixou 
aquele Partido, onde integrava o 
bloco fiel ao governador Alacid Nu­
nes, para ingressar no PDS.

Momentos antes, Ronaldc 
Campos dissera que o PDS esta su­
bornando politicos da oposição, na 
Capital e no Interior, a fim de fazê- 
los mudar de partido, e acusou o de­
putado Nicolau Saraty de haver ofe­
recido cinco milhões de cruzeiros 
para os candidatos a prefeito e 
vice-prefeito pelo PMDB no municí­
pio de Monte Alegre. Depois de tro­

cas de insultos pessoais, ambos ten­
taram partir para a luta corporal, 
sendo porém contidos por seus com­
panheiros de bancada.

Ao término da Sessão, o depio 
tado Nicolau Saraty redigiu e assi­
nou uma nota, publicada ontem 
nos jornais de Belém, em que repele 
as acusações de Ronaldo Campos, 
desafia-o a provar suas denúncias e 
classificá-lo de “covarde e mentiro­
so”.

Líderes do PDS, por outro la­
do, acusam parlamentares do 
PMDB de estarem sendo beneficia­
dos por dinheiros e recursos da má­
quina administrativa estadual, pos­
tos a sua disposição pelo governador 
Alacid Nunes. Na tumultuada Ses­
são de anteontem em que vários ou­
tros parlamentares dos dois partidos 
se insultaram em altos brados, den­
tro do plenário, o deputado Paulo 
Ramalho, do PDS, ameaçou trazer a 
público “fatos concretos e docu­

mentos que comprovam a corrupção 
desenfreada no governo Alacid Nu­
nes”, incluindo escândalos com 
questões de terras e utilizáção do 
jogo do bicho como fonte de capta­
ção de recursos para enriquecimen­
to ilícito e aplicação na campanha 
eleitoral.

OPEP faz reunião 
para deter nova 
baixa do petróleo

Viena - Os ministros de petróleo da 
OPEP se reunirão nesta capital amanhã em 
uma sessão de emergência para tentar deter o 
atual declínio mundial nos preços dos com­
bustíveis. A reunião foi provocada pelo au­
mento do excedente de petróleo nos mercados 
mundiais, resultado em bruscas baixas nos 
preços do combustível da Grã-Bretanha e de 
outros países que não são membros da orga­
nização. ,

Como resultado, os países da OPEP são 
afetados pelos preços mais baratos de outros 
produtores e suas vendas caem.

A Arábia Saudita, o membro mais pode­
roso da organização, por seu volume de petró­
leo, deseja defender 0 preço básico de 34 dóla­
res por barril, mas enfrenta a possibilidade de 
que a Nigéria e outros países membros bai­
xem seus preços, segundo informaram fontes 
da OPEP.

Os sauditas, segundo essas fontes, propo­
riam a redução da produção de combustível 
da OPEP, a fim de reduzir o excedente no 
mercado mundial, que, segundo analistas da 
indústria, alcança cerca de 600 milhões de 
barris.

Enquanto isso, o presidente da OPEP, 
Mana Saeed Oteiba, dos Emirados Arábes 
Unidos, disse que pedirá aos ministros da or­
ganização em Viena que reduzam sua produ­
ção global de 21,4 para 18,5 milhões de barris 
diários. Os números em janeiro foram 16 por 
cento menores que os correspondentes ao mes­
mo mês do ano anterior.

O boletim noticioso petrolífero disse que 
Kuwait, Eua, Catar e Arábia Saudita são os 
únicos membros da OPEP que não sofrem dé­
ficit em seus orçamentos com a redução das 
vendas.

Columbia fará sua 
terceira missão 
em órbita da terra

Cabo Canaveral - O avião espacial Co- 
lumbía está sendo preparado em tempo recor­
de para ser lançado no dia 22 em sua terceira.e 
mais difícil missão, de sete dias de duração, 
num total de 115 voltas em torno da terra.

Esta missão será três vezes mais longa do 
que os dois vôos anteriores e significará que a 
primeira nave orbital reutilizável vai ficar 
perto dos limites de sua capacidade operacio­
nal.

A nave realizará experiências que vão 
desde um projeto elaborado por um estudante 
secundário para determinar como voam abe­
lhas e mariposas na ausência de gravidade até 
um estudo sobre os raios-X do sol. Os astro­
nautas Jack Lousma e Gordon Fullerton utili­
zarão o grande braço mecânico do Columbia 
para levantar, pela primeira vez, dois conjun­
tos de instrumentos do compartimento de cau 
ga.

Em novembro, ao realizar sua quinta 
missão, o avião espacial deverá deixar os pri­
meiros satélites em órbita, além de transpor­
tar quatro tripulantes pela primeira vez. Esta 
será a primeira missão operacional.
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TÍTULO N. Prom C r| 17.500,00 
PROTESTANTE Village Emp. Imob. Ltda 
PORTADOR Paraiban Caxias

RESPONSÁVEL Antonio Wilson 
CPF/CGC 016.005.244-00 
TÍTULO N. Prom. Crt 4.500,00 
PROTESTANTE Iate Club Jacumã 
PORTADOR Paraiban Caxias

RESPONSÁVEL Coperauto Com Peças Ltda 
CPF/ÒGC 09.238.577/0001-00 ’
TÍTULO Dupl. Crf 32.200,00 
PROTESTANTE Mec. Indl. Colar Ltda 
PORTADOR Banco Itaú S/A

RESPONSÁVEL Coml Estivas e Balas Lt 
CPF/ÒGC 09.301.962/0001-29 
TÍTULO Dupl. Crf 18.553,00 
PROTESTANTE Vinhos Balardim Ltda 
PORTADOR Banco Itaú S/A

RESPONSÁVEL Cícero Damião de Olivei­
ra
CPF/CGC 075.024.374-04 
TÍTULO N. Prom. C r| 5.625,00 
PROTESTANTE João Ribeiro 
PORTADOR Paraiban Caxias

RESPONSÁVEL Dist S Luiz de Èstivas Lt 
CPF/CGC
TÍTULO Dupl. Cr$ 198.800,00 
PROTESTANTE-Estrada S/A 
PORTADOR Banco Nacional S/A

RESPONSÁVEL Elizabeth Souza Oliveira 
CPF/CGC 181.554.134 
TÍTULO N. Prom. Crt 3.029.17 
PROTESTANTE Banorte Financeira 
PORTADOR Banorte S/A

RESPONSÁVEL Ernani Rodrigues Carva­
lho
CPF/CGC 005.991.774.04 
TÍTULO Dupl. Cr$ 5.000,00 
PROTESTANTE Vale das Cascatas S/A 
PORTADOR Banco Real S/A

RESPONSÁVEL Elita de Andrade Lopes 
CPF/CGC
TÍTULO Dupl. Crf 5.000,00 
PROTESTANTE Eletromóveis Ltda 
PORTADOR Banespa S/A

RESPONSÁVEL Francisco de Assis Cabral 
CPF/CGC 008.178.805.4

TITULO N. Prom. Crf 4.811,10 
PROTESTANTE Cia Bandeirantes de Fi- 
nanc.
PORTADOR Banco Bandeirantes S/A

RESPONSÁVEL Francisco Vicente da 
Costa
CPF/CGC 133.146.454-49 
TÍTULO Dupl. Crf 46.303,00 
PROTESTANTE Comag Ltda 
PORTADOR Banespa S/A

RESPONSÁVEL Geraldo Soares 
CPF/CGC 002.777.974-20 
TÍTULO Dupl. Crf 5.000,00 
PROTESTANTE Claudia Modas Ltda 
PORTADOR Banespa S/A -

RESPONSÁVEL Guiomar Gomes do Nas­
cimento
CPF/CGC 282.215.244-68 
TÍTULO N. Prom. Crf 3.000,00 
PROTESTANTE Aluisio Vinagre Regis 
PORTADOR Banco Sul Brasileiro

RESPONSÁVEL Haroldo Flávio Pimenta 
CPF/CGC 087.108.724-34 
TÍTULO Dupl. Crf 4.160,00 
PROTESTANTE O Rei dos Esportes Ltda 
PORTADOR Banco Bandeirantes S/A

RESPONSÁVEL Ind Com de Lajes Sigma 
CPF/CGC 09.168.089/0001-74 
TÍTULO Dupl. Crf 32.500,00 
PROTESTANTE São José Com Ind Ltda 
PORTADOR Banespa S/A

RESPONSÁVEL Iremar Medeiros Silva 
CPF/CGC 086.986.194-87 
TÍTULO Dupl. Crf 5.000,00 
PROTESTANTE Vale das Cascatas S/A 
PORTADOR Banco Real S/A

RESPONSÁVEL José Marinho de Souza 
CPF/CGC 132.406.254-15 
TÍTULO Dupl. Crf 4.000,00 
PROTESTANTE Cifal Ltda 
PORTADOR Banco América do Sul S/A

RESPONSÁVEL José Nilton P da Silva
CPF/CGC
TITULO Dupl. Crf 2.000,00 
PROTESTANTE Eletromóveis Ltda 
PORTADOR Banespa S/A

RESPONSÁVEL José Barbosa da Silva 
CPF/CGC 251.230.094-34 
TÍTULO. N. Prom. Crf 5.625,00 
PROTESTANTE Village Emp. Imob. 
Ltda.
PORTADOR Paraiban Caxias

RESPONSÁVEL José Barbosa da Silva 
CPF/CGC .251.230.094-34 
TÍTULO N. Prom. Crf 5.625,00 
PROTESTANTE Village Emp. Imob, Ltda 
PORTADOR Paraiban Caxias

RESPONSÁVEL José Deodato da Silva 
CPF/CGC 182.020.474-04 
TÍTULO N. Prom. Crf 2.250,00 
PROTESTANTE João Ribeiro 
PORTADOR Paraiban Caxias

RESPONSÁVEL João Tavares da Silva 
CPF/CGC
TÍTULO N. Prom. Crf 2.625,00 
PROTESTANTE João Ribeiro 
PORTADOR Paraiban Caxias

RESPONSÁVEL José Gomes da Silva 
CPF/CGC 107.987.739-17 
TÍTULO N, Prom. Crf 2.625,00 
PROTESTÁNTE João Ribeiro 
PORTADOR Paraiban Caxias

RESPONSÁVEL João Dias Ferreira 
CPF/CGC 139.235.444-72 
TÍTULO N. prom. Crf 31.993,00 
PROTESTANTE Banorte S/A 
PORTADOR Banorte S/A

RESPONSÁVEL Miriam de Melo Albu­
querque
CPF/CGC 09.919.40/0001-83 
TÍTULO Dupl. Crf 2.540,00 
PROTESTANTE Superbox de Alimentos 
Lt
PORTADOR Banco América do Sul S/A 
RESPONSÁVEL Maria Celso Carvalho 
Brandão
CPF/CGC 108.936.294 
TÍTULO N. Prom. Crf 2.499,12 
PROTESTANTE Cia. Bandeirantes 
PORTADOR Banco Bandeirantes S/A

RESPONSÁVEL Maria das Graças de Sou­
za
CPF/CGC 161.066.444 
TÍTULO N. prom. Crf 8.399,82 
PROTESTANTE Cia. Bandeirantes 
PORTADOR Banco Bandeirantes S/A

RESPONSÁVEL Maria Mame R. Caval­
canti
CPF/CGC 023.975.104 
TÍTULO N. Prom. Crf 6.048,24 
PROTESTANTE Cia Bandeirantes 
PORTÁDOR Banco Bandeirantes S/A

RESPONSÁVEL Maria do Socorro Leite 
CPF/CGC 142.077.294 
TÍTULO N. Prom. Crf 4.914,93 
PROTESTANTE Cia Bandeirantes 
PORTADOR Banco Bandeirantes S/A

RESPONSÁVEL Nilson Mendes 
CPF/CGC 132.076.294 
TÍTULO N. Prom. Crf 6.048,24 
PROTESTANTE Cia Bandeirantes 
PORTADOR Banco Bandeirantes S/A

RESPONSÁVEL Pedro Luciano de Souza
CPF/CGC
TÍTULO N. Prom. Crf 127.596,00 
PROTESTANTE FINASA 
PORTADOR Banco Mercantil de São Pau­
lo s/A

RESPONSÁVEL Paulo Ferreira dos Santos 
CPF/CGC 109.676.564 
TÍTULO N. prom. Crf 7.011,42 
PROTESTANTE Cia Bandeirantes 
PORTADOR Banco Bandeirantes S/A

RESPONSÁVEL Rosa Maria de Souza Sil­
va
CPF/CGC 082.216.934-72 
TÍTULO Dupl. Crf 7.500,00 
PROTESTANTE Maria de Lucena Medei­
ros
PORTADOR Banco Bandeirantes S/A

RESPONSÁVEL Robson Albuquerque
Pontes
CPF/CGC
TÍTULO N. prom. Crf 5.000,00 
PROTESTANTE Martins & Cia. Ltda 
PORTADOR Banco Mercantil de São Pau-’
lo S/A

RESPONSÁVEL Raimundo Nonato de 
Souza
CPF/CGC 008.253.014 
TÍTULO N. prom. Crf 13.953.42 
PROTESTANTE CIA BANDEIRANTES 
PORTADOR Banco Bandeirantes S/A

RESPONSÁVEL Ronaldo Lima Lopes 
CPF/GGC 203.900.334- 
TÍTULO N. prom. Crf 6.048,24 
PROTESTANTE Cia Bandeirantes

PORTADOR Banco Bandeirantes S/A

RESPONSÁVEL Severino Trajano de 
Araújo
CPF/CGC 072.461,964-04 
TÍTULO N. prom. Crf 4.500,00 
PROTESTANTE Iate Clube Jacumã 
PORTADOR Banco Econômico S/Á
RESPONSÁVEL Severino Oliveira dos 
Santos
CPF/CGC 206. 860.214-87 
TÍTULO N. prom. Crf 9.000.00 
PROTESTANTE João Ribeiro 
PORTADOR Paraiban Caxias

RESPONSÁVEL Sebastiana Silva Santos 
CPF/CGC 251.356.194-53 
TÍTULO N. prom. Crf 10.687,50 
PROTESTANTE João Ribeiro 
PORTADOR Paraiban Caxias
RESPONSÁVEL Terezinha de Souza San­
tos
CPF/CG
TÍTULO Dupl. Crt 2.753,00 
PROTESTANTE Jorge & Cia Tecidos Ltda 
PORTADOR Banespa S/A

Responsável União Indl de Móveis Ltda 
CPF/CGC 09.207.044-0001-61 
TÍTULO N. prom. Crf 5.000,00 
PROTESTANTE Viljage Emp. Imob. Ltda 
PORTADOR Paraiban Caxias

RESPONSÁVEL União Indl de Móveis 
Ltda
CPF/CGC 09.207.044/0001-61 
TÍTULO N. prom. Crf 5.000,00 
PROTESTANTE Village Emp Imob. Ltda 
PORTADOR Paraiban Caxias

RESPONSÁVEL Verotirdes M Tavares 
Lima
CPF/CGC 142.175.204 
TÍTULO N. prom. Crf 7.560,30 
PROTESTANTE Cia. Bandeirantes 
PORTADOR Banco Bandeirantes S/A

RESPONSÁVEL Walquiria Lourdes Silva 
CPF/CGC
TÍTULO N. prom. Crf 10.326,00 
PROTESTANTE Fininvest S/A 
PORTADOR Fininvest S/A
RESPONSÁVEL Wiliám F Gomes Sales 
CPF/CGC 204.205.604.
TÍTULO N. prom. Crf 8.385,93 
PROTESTANTE Cia. Bandeirantes 
PORTADOR Banco Bandeirantes S/A

RESPONSÁVEL Wolfgang Eloy Sanches 
Lemus
CPF/CGC 175,100.077 
TÍTULO N. prom. Crf 9.718,80 
PROTESTANTE Cia. Bandeirantes 
PORTADOR Banco Bandeirantes S/A

RESPONSÁVEL Wolgrand Viana de Lima 
CPF/CGC 089.071.964-00 
TÍTULO N. prom. Crf 8.385,00 
PROTESTANTE Cia. Bandeirantes 
PORTADOR Banco Bandeirantes S/A

Em odediência ao Art. 29 § IV da Lei 
N? 2044 de 31 de janeiro de 1908, intimo as 
firmas e pessoas acima citadas a virem pa­
gar ou darem por escrito as razões aue têm 
em meu Cartório á Rua Maciel Pinheiro 
nesta cidade, sob pena de serem os referidos 
títulos, protestados na forma da Lei.

João Pessoa, 17 de Março de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano 
de Bri to
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Nelson Hoineff

Menino de nada
Como retrato de uma geração, Menino do Rio não envaidece os I 

jovens dos anos 80. Produto da união de dois cineastas de certo 
trânsito em Ipanema, Antônio Calmon e Bruno Barreto (pela pri­
meira vez como produtor), o filme baseia-se num argumento do ator 
e surfista André de Biase para tentar materializar um dos mais se­
dimentados estereótipos do Rio, o de praia eterna, garotada bonita 
e vida despreocupada. Há, em consequência, doses moderadas de 
sexo, drogas e surfe. Moderadas demais, deve-se dizer. O sexo é re­
primido na superfície e ambíguo nas entrelinhas, a droga é tratada § 
com a mesma prudência dos seriados de televisão, e de surfe ou vôo |  
livre há menos que em qualquer reportagem sobre um campeonato 
desses esportes. O próprio Rio quase não comparece, senão por su­
gestões: a maior parte das cenas tem como palco a escondida praia 
da Macumba ou a distante cidade de Saquarema.

Minunciosamente preparado para se tornar o hit cinematográ­
fico do último verão carioca, Menino do Rio não foge à esquematiza- 
ção que acabou comprometendo a carreira dos filmes anteriores de 
seus autores, Novela das Oito (de Calmon) e O Beijo no Asfalto (de 
Bruno). Tem quase sempre o sabor insosso de comida congelada. 
Seus personagens falam e agem como suas próprias caricaturas, não 
exibem qualquer dimensão humana exterior aos rótulos e sugerem 
uma absurda contraposição da vida atlética à inteligente. Querem 
vender um perfil da utopia carioca, mas nunca parecem plenamen­
te satisfeitos com a imagem do que realmente são.

E não haveria motivos para esses desconfortos. A maior parte 
dos protagonistas tem muitos traços em comum com seus tipos. Al- I 
guns estão particularmente à vontade, como o próprio De Biase, e, |  
de modo geral, formam um grupo homogêneo que, com uma boa tri­
lha musical, podería ter recriado de forma natural a atmosfera arti­
ficialmente perseguida. |

Mas como a história de um relacionamento entre adolescentes I 
o filme não recupera o pique de Minha Namorada, de Zelito Viana, 
enconstado há quase dez anos como “alienante”, e como relato 1 
sobre a juventude e o Rio sucumbe da mesma forma que Garota de |  
Ipanema, de 1967 (com a mesma Márcia Rodrigues e Adriano Reis, 
aqui quase retomando seus papéis). Assim como aquele filme, este f 
parece brincar de alegria com o coração corroído pela tristeza. -  I 
(Transcrito da “Vqja”). f

<<■ vir
Carlos Antônio Aranha

Outra Cátia de França
Sempre achei oue a multinacional CBS, somada ao pouco sa­

ber cultural de produtores tipo Carlos Alberto Sion, mais os equívo- |  
cos de alguns militantes na imprensa do eixo Rio-São Paulo sobre o f  
que é o som nordestino, acabariam por prejudicar grandemente a 
carreira de Cátia de França. |

Isso porque Cátia não demonstrou força suficiente para impor 
sua melhor linguagem, condicionando-se ao ato de fazer música se­
gundo os padrões desse gênero nordestino falsificado, pobre, desgas­
tado e mal-arrumado que está tocando peVaí, Sim, Miguel de Al­
meida e outros novos da crítica do velho “sul maravilha”: regredi­
mos, sim. Primeiro, porque o gênero nordestino que está no dr pelas 
rádios é monótono em ritmo, repetitivo em melodia e pobre em har- i| 
monia (escapam apenas alguns lances isolados em momentos poéti- |  
cos das letras - e não das músicas - de Zé Ramalho). Segundo, por­
que o sanfoneiro Dominguinhos, quando toca tendo ao lado o gui­
tarrista Heraldo do Monte ou Gilberto Gil ou gente dessa linha, de­
monstra que vai muito além de Sivuca e outros mitos da tradição 
regionalista; é em Dominguinhos que está o som livre, pop e univer­
sal do gramado nordestino. Terceiro, porque fusão de som nordesti­
no com rock, jazz, Beatles, etc., só é conseguida mesmo - além de 
Dominguinhos, Heraldo, Sivuca e Gil - por Hermeto Paschoal, Al­
ceu Valença, Geraldo Azevedo, Caetano Veloso, Edu Lobo, Egberto 
Gismonti, Tom Zé, Shangay e, algumas vezes, Quinteto Violado e 
Ednardo. Quarto, porque Otacílio Batista, Oliveira de Panelas e ou­
tros violeiros fazem um som típico de origens, mas não significam o 
ponto culminante da pirâmide. Quinto, porque esses mesmos violei­
ros, como todos os outros, têm suas concepções poéticas sugadas por 
autores de mentalidade comercial, que tentam enganar o público a 
dizer que estão renovando (quando na verdade repetem empobre­
cem).

Por estar despreparada culturalmente para bem entender tudo 
isso, e até por questões de sobrevivência antes do lançamento de 
seu primeiro LP, é que Cátia de França abandonou seu real espírito 
de criação e ficou condicionada ao marketing em vigor na TV, nas 
gravadoras e até em parte da imprensa. Talvez isso pareça soar 
meio estranho a quem começou a acompanhar a música da Paraíba |
de cinco anos para cá. A esses, informo que a grande, estupenda e |
maravilhosa criadora chamada Cátia (antes Kátia) de França sur­
giu participando de festivais locais, de Maceió, Recife e Campina 
Grande, fazendo um son inteiramente livre de preconceitos e tradi­
ções. Cátia fazia um som que hão tinha v ergonha de cantar e tocar a 
sua maneira uma peça gostosíssima como o Satisfaction dos 
Rolling Stones.

Por ser necessário acabar com um nacionalismo de meia-tijela 
e com um regionalismo capenga, caduco e borocochô, - que são si­
nais de regressão em cultura e comportamento - é que artistas como 
Cátia de França devem voltar aos seus verdadeiros raios de luz, 
reencontrando o brilho, o amor, o povo e o mundo.

ler
Walter Galvão

CORTÁZAR
Entre 

França e 
Argentina
C aracas - O escritor Jú­

lio Cortázar, muito criticado 
na Argentina por ter muda­
do de nacionalidade, insistiu 
em entrevista publicada 
ante-ontem que seu passa­
porte francês resolve gran­
des problemas.

“As objeções que tinha 
nos aeroportos ou com cada

Solicial, a perda de meia 
ora enquanto o policial via 
meu passaporte, desapare­
ceram com o passaporte 
francês” , declarou Cortázar 

ao jornal El Nacional, desta­
cando que continua sendo 
um e s c r i t o r  l a t i n o -  
americano. “A idéia de que 
reneguei a nacionalidade 
latino-americana partiu dos 
argentinos” .

Cortázar lembrou que 
mora há 30 anos na Franca e 
não pôde se naturalizar an­
tes porque a Embaixada Ar­
gentina e a CIA haviam for­
necido informações falsas ao 
Governo francês. “Sou neste 
momento um cidadão fran­
cês que continua sendo 
um e s c r i t o r  l a t i n o -  
americano. Isso não tem que 
mudar. Tenho o coração no 
lado esquerdo e o passaporte 
no direito” , prosseguiu ele. 
“A normalização de minha 
situação no plano francês 
não muda minha posição 
para com a América Latina, 
que é de grande fidelidade. 
Em qualquer pais latino- 
americano, me sinto como 
em casa e me adpto em pou­
cos dias” .

O escritor, que acaba de 
visitar a Nicarágua, disse 
que esta se encontra de fato 
em pé-de-guerra. “A inva­
são parece iminente. Não 
são nada otimistas nesse 
plano. Essa é a impressão 
que se tira” , comentou, ob­
servando também que con­
sideração a revolução nica- 
raguense diferente da cuba­
na e mesmo este termo não 
se enquadra. “Dei-me conta 
que é exagerado usar a pala­
vra revolução, porque na Ni­
carágua houve uma liberta­
ção, não uma revolução: eles 
se libertaram de uma tira­
nia, mas as estruturas fo­
ram mantidas” .

COTAÇÕES
* Ruim 

»* Regular 
»»* Bom 

**** Muito Bom 
*♦»»* Excelente

NO CINEMA
MENINO DO RIO  (**) - Produção brasilei­

ra. Direção de Antônio Calmon, o cineasta de Nos 
Embalos de Ipanema. O filme registra o compor- 
tameno dos jovens da Zona Sul do Rio de Janeiro: 
Valente é surfista e líder de sua turma, formada 
por Zeca e Sandra; Paulinho e Aninha são rema­
nescentes da contracultura dos anos sessenta. 
Com André de Biase, Cláudia Magno, Ricardo 
Graça Mello e Nina de Pádua. A cores. 14 anos. 
No Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

PERSEGUIÇÃO MORTAL (**) - Produção 
americana. Direção de Peter Hunt. Álbert John­
son, um homem de atitudes misteriosas, é acusa­
do de ter roubado um cão e acaba sendo vitima de 
uma das maiores caçadas humanas já empreendi­
das no Canadá. Rodado nas montanhas ao Cana­
dá, o filme se baseia numa história veridica ocorri­
da na década de trinta. Com Lee Marvin, Charles 
Bronson e Angie Dickinson. A cores, 18 anos. No 
Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

CRAZY, UM DIA MUITO LOUCO (*) -
Produção brasileira. Direção de Victor Lima. Na- 
dinho mata um amigo e não consegue enterrá-lo 
no quintal, como havia planejado, porque recebe 
uma série de visitas. Com Heíber Rangel, Helena 
Ramos e Alba Valéria. A cores. 18 anos. No Rex. 
14h30m. 16h30m, 18h30m e 20h30m.

EROS (*) - Produção brasileira. Direção de 
Walter Hugo Khoury, o cineasta de Convite ao 
Prazer. Vigésimo longa-metragem do realizador 
paulista. O filme conta a história de Marcelo Ron- 
di. Aos 48 anos, as imagens do seu passado estão 
sempre presentes em sua imaginação, numa reca­

pitulação obsessiva, da qual tenta retirar uma sín­
tese e um significado. Com Lilian Lemmertz, 
Dina Sfat, Renée de Vielmond, Kate Lyra, Selma 
Egrei, Kate Hansen, Maria Cláudia, Christiane 
Torloni, Denise Dumont, Norma Benguell, Moni- 
que Lafond e Roberto Maya. Música de Rogério 
Duprat. A cores. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

NA TV
ANJOS REBELDES (**) -  Produção ameri­

cana de 1966, com direção de Ida Lupino. Mary e 
Rachel (Hayíey Mills e Binnie Barnes) são duas 
estudantes de um colégio religioso em San Fran­
cisco que vivem em permanente conflito com a 
madre superiora (Rosalind Russell). A cores. No 
Canal 10. 15h00m.

O HOMEM PROIBIDO (•) -  É uma boba-

C  açucarada que nada tem a ver com Nelson 
rigues, autor, e nem mesmo com Suzana Flag, 

pseudônimo. Em tudo é igual às outras novelas, 
com núcleos familiares se entrelaçando no amor e 
trabalho. Invenção rotineira do adaptador Teixei­
ra Filho. No Canal 10. 18h00m.

BRILHANTE (**) -  Uma Chica (Fernanda 
Montenegro) regenerada e boazinha continua a 
concentrar as atenções durante esta semana. Para 
terminar a regular novela de Gilberto Braga fal­
tam apenas nove capítulos. No Canal 10.20hl5m.

CHICO ANYSlO SHOW (* ••••)-  O cômico 
Chico Anysio está no melhor de sua forma. Da pri­
meira á última fala, uma saraivada cerrada de 
críticas e observações bem-humoradas sobre nossa 
atualidade política, social e cultural, sem um mi­
nuto de descanso. No Canal 10. 21hl0m.

GLOBO REPÓRTER -  Com os seguintes as­
suntos: Banco de Sangue, com Renato Machado; 
Meu Nome é Gal, com Tereza Cristina. Rodri­
gues; e Seleção Brasileira, com Eduardo Coutinho 
e Galvão Bueno. Apresentação de Sérgio Chape- 
lin. No Canal 10. 23h05m.

DR. ESCORPIÃO (*) -  Produção americana 
feita para a TV por Richard Lang. Um louco gênio 
do mal, Cresus (Roscoe Lee Browne), de seu es­
conderijo no Caribe ameaça todo o mundo com 
um incrível plano de roubar míseis atômicos dos 
Estados Unidos. No Canal 10. 00h30m.

VÍDEO-CASSETE

São Paulo - Um retomo “acima 
do esperado” marcou os primeiros 
dias de vendas do video-cassete da 
Sharp, cujo diretor comercial, Nemer 
S aliba ,' não revelou núm eros, 
lembrando apenas que as lojas de São 
Paulo, Rio, Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul ainda dispõem de 
1.300 aparelhos para este mês.

Uma pesquisa em São Paulo rebe­
lou que três lojas Sears acabaram o 
seu estoque de lançamento de video­
cassetes, e o Mappin, o maior magazi­
ne da Capital, já vendeu 20% da cota 
prevista para 30 dias.

A curiosidade é comum a todas as 
faixas econômicas, mas quem tem efe­
tivado a compra pertence à classe mé­
dia alta que opta pelo crediário a curto 
prazo. Algumas lojas de discos de São 
Paulo, como a Museu do Disco, já co­
locaram em suas vitrinas fitas impor­
tadas de sucessos do cinema. Custa 
cada uma Cr$ 2Ò mil e a variedade é 
grande: de novidades recentes como 
Amor sem Fim, Caçadores da Arca 
Perdida, O Império Contra-Ataca e 
Fuga para a Vitória a clássicos como 
Casablanca e velhos épicos como 
Ben-Hur e Exodus.

O diretor comercial da Sharp, 
Nemer Saliba, informou que entre os 
dias 21 e 28 próximos o video-cassete 
chegará às lojas de Minas Gerais e Es­
tados do Norte e Nordeste. “Temos 
anotado, além da curiosidade nas lo­
jas, uma quantidade enorme de telefo­
nemas, o que deixará um efeito resi­
dual que influirá nas vendas”, co­
mentou. Considerou ainda que o mer­
cado de video-cassete representa 20% do 
de TV a cores: “Desse modo, a Sharp 
poderá atender este ano, no máximo 
de sua produção, a 25% do mercado de 
televisão a cores do pais”.

Julio Cortázar “Anjos Malditos" é o cartaz da “Sessão da Tarde”, na Globo “Casablanca”: em video-cassete

O novo capitalismo
No primeiro capítulo da sua História das Doutrinas Econômi­

cas, Eric Roll, identifica há milhares de anos o modelo social básico 
para o capitalismo moderno: “A sociedade familiar aos filósofos 
gregos, ou a anterior, descrita no Antigo Testamento, tinha sem dú­
vida algumas das características do capitalismo moderno: a pro­
priedade privada, a divisão do trabalho, a circulação e o dinheiro”.

Marx, numa das suas contribuições ao Anti-Uuhring, de En- 
gels, faz referências à sociedade grega e ao pensamento de Aristóte­
les ao desenvolver problemas da economia.

Hoje, passados todos esses anos da crítica marxista ao capita­
lismo, após decretada a “morte” desse sistema em fins do século 
X IX  (no Brasil nós temos o genial ensaio de Mário Pedrosa -  A Cri­
se Mundial do Imperialismo e Rosa Luxemburg, que trata dessa ve­
reda histórica), os economistas teóricos de tendências conservado­
ras iniciam a cruzada em defesa do neocapitalismo preconizando a 
revolução gerencial.

Essa revolução seria deflagrada a partir da sofisticação do sis­
tema industrial que patrocinou uma "decomposição do capital" 
com a consequente separação entre propriedade e controle. Isso, 
trocado em miúdos, quer dizer que os administradores -  não os pro­
prietários -  impõem um ritmo alternativo ao crescimento dos con­
glomerados que por sua vez altera o processo de acumulação, crian­
do novas regras no diálogo econômico. §

O pensamento socialista, já  definido como a autoconsciência da 
sociedade capitalista, estimula o debate contra a tese da revolução 
gerencial -  anunciada e teorizada por economistas do porte deJ.K. 
Galbraith, que está nas redes de televisão educativa brasileiras con­
tando a história da economia.

O ensaio O Novo Capitalismo, de Robin Blackburn, editor da 
New Left Review, inserido na coletânea Ideologia na Ciência Social 
(organizada pelo próprio Burns e editada no Brasil pela Paz e Ter­
ra), enumera dados substantivos que comprovam ser a revolução 
gerencial nada mais que uma variante sociológica dos teóricos em­
penhados na manutenção do capitalismo.

As alterações que o capitalismo clássico sofreu foi a intervenção 
do Governo criando um setor público de serviços de previdência 
além da introdução do planejamento econômico, no Brasil esboça­
das essas alterações com o desenvolvimento da indústria depois de 
1930 e a interferência ostensiva do nosso capitalismo periférico e de­
pendente do Governo militar após 1964.

Conscientizando-se dessa nova realidade, o neocapitalismo 
tenta apresentar a máscara da transformação através de uma su­
posta mudança de comportamento em que a distribuição de renda 
não seja tão discriminada. Citando Wright Mills, Robin Blackburn |  
demonstra que os administradores podem ser facilmente identifica­
dos com os grandes acionistas dos conglomerados.

Analisar as implicações das “transformações” que o capitalis­
mo ostenta para manter-se no Ocidente representa ocupar mil vezes 
mil espaços semelhantes a essa. De uma coisa nós temos certeza: as 
crises, a miséria, a violência, a decadência cultural e a alienação es­
tão no bojo do capitalismo. Deve haver um sistema melhor para a 
grande maioria marginalizada. §

■ -  = M A X  KLÍM

ÁRIES

r 21 de março a 20 de abril -
Atividades profissionais dis­
postas em plano de enérgica 
disposição, gerando-lhe resul­
tados bastante satisfatórios. 
Boas possibilidades financei­

ras. Estão hoje favorecidas todas as solicita­
ções que envolvam dinheiro e posição fun­
cional. Plano familiar indicativo de mo­
mentos de dedicada atenção e equilíbrio. 
Procure aproveitar-se ao máximo da exce­
lente fase amorosa. Saúde sem alteração.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - O
taurino deve esperar o mo­
mento mais adequado para 
exposição de suas idéias que, 
hoje, poderão ser criticadas 
injustamente. Período de po­

sitiva influência para seus contatos'sociais e 
pessoais. Momentos harmonicamente vivi­
dos no plano familiar. Busque dar maior 
atenção d pessoa amada que se mostra ca­
rente de cuidados que comprovem seu amor 
e carinho. Sua saúde continua em boa fase.

CÂNCER

21 de junho a 21 de julho -
Nesta quinta-feira o canceria- 
no viverá um clima de tran­
quilidade para suas atividades 
rotineiras. Uma boa notícia 
sobre assunto pendente há 

muito tempo, lhe indicará positiva solução. 
Plano pessoal e social em dia de neutralida­
de. Bons momentos com parentes e amigos 
há muito distanciados. Vida sentimental 
indicando possibilidade de brusca alteração 
em seu comportamento afetivo. Saúde pas­
sando a regular.

LEÃO

Ê 22 de julho a 22 de agosto -
Aspectos neutros em relação a 
sua vida profissional. Risco 
acentuado de aumento impre­
visto em suas despesas. Procu- 

‘ re refazer sua programação. 
Precaução em relação a problemas e ques­
tões judiciais que envolvam parentes^ ou vi­
zinhos. Plano familiar com disposição alta­
mente favorecida. Momento não muito in­
dicado para o trato sentimental. Procure re­
ver seus sentimentos. Saúde em melhor fa­
se.

VIRGEM

LIBRA

23 de setembro a 22 de ou­
tubro - Suas atividades so­
ciais hoje serão marcadas pela 
predominância de atitudes se­
guras que poderão lhe gerar 
um clima sumamente agradá­

vel. Busque maior autenticidade e otimis­
mo ao encarar problemas pessoais. Dia fa­
vorável à dedicação no ambiente doméstico. 
Visita inesperada poderá surpreendê-lo po­
sitivamente, com um fato novo de grande 
atrativo. Emoção e ternura. Saúde em dia 
neutro.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de no­
vembro - O escorpiano deve se 
preparar para intensa ativida­
de e excelentes contatos no pla­
no social, durante o primeiro 
período do dia. Seus negócios 

devem ser programados em base muito sóli­
da. Busque maior aproximação das pessoas 
que o cercam. Amigos recentes terão papel 
preponderante em atividades rotineiras. 
Dia de neutralidade para os assuntos de na­
tureza afetiva. Sua saúde continua sem al­
teração.

SAGITÁRIO

CAPRICÓRNIO

22 de dezembro a 20 de janei­
ro - Você poderá viver mo­
mentos contraditórios de ati­
tudes conservadoras, ao lado 
de decisões de renovação em 
sua vida pessoal. Contato bas­

tante agradável para os nativos de Capri­
córnio, envolvendo pessoa do sexo oposto, 
com fascinantes presença. Uma alteração, 
há muito esperada, em relação a sua vida 
profissional poderá se concretizar hoje. 
Período neutro para o relacionamento afeti­
vo. Saúde delicada.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de feverei­
ro - Esta quinta-feira poderá 
ser de grande significado para 
o aquariano em relação a suas 
atividades profissionais. Uma 
proposta vantajosa■ lhe será 

feita hoje. Analise-a corretamente antes de 
se decidir. Assuntos pessoais em fase alta­
mente positiva para associação duradoura. 
Cuidado com especulações de nível finan­
ceiro. Harmonia em família. Dia negativo 
para o amor. Saúde sem alteração.

PEIXES

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Co­
meça a se alterar o clima as­

trológico desta semana para o 
gemmiano. Suas atividades 
devem ser organizadas em 
base de sólida e coerente tran­

quilidade futura. Plano pessoal recomen­
dando tolerância em questões pendentes. 
Hoje, você podgrá ter uma grata surpresa 
com amigos e parentes próximos. Procure 
valorizar as demonstrações de afeto das pes­
soas que lhe são próximas. Saúde boa.

23 de agosto a 22 de se­
tembro - Nesta quinta-feira 
o clima astrológico se apresen­
ta neutro para m is atividades 
profissionais. Bom convívio 
social em momento de notável 

favorabilidade. Cautela e tolerância devem 
ser seus predicados neste dia. Noticia per­
turbadora de parente distante. Fase de 
acentuado prazer na troca de idéias e diver­
sões leves. Boas indicações para o trato 
amoroso. Saúde boa. Grande vitalidade físi­
ca.

22 de novembro a 21 de de 
zembro - Posicionamento as 
trológico indicando apurade 
sensibilidade no trato pessoa1. 
Incontida alegria. Novas ini 
ciativas idealizadas nestê  

quinta-feira estarão beneficamente influen 
ciadas. Evite mostrar-se facilmente irritá 
vel ou temperamental. Plano familiar erh 
posicionamento tranquilo. Amplie seus mo 
mentos de lazer ao lado da pessoa amada 
Evite hoje convites confusos. Saúde sem ai 
teração.

20 de fevereiro a 20 de março
- Dia de marcante favorabili­
dade para reflexões criadoras 
sobre novos planos futuros. Fb- 
sitivamente indicados os con­
tatos e assuntos ligados a mili­

tares. Uma visita terá notável reflexo em 
seu estado de ânimo. Procure ser mais au­
dacioso na defesa de seus ideais. Bons mo­
mentos vividos no ambiente familiar. 
Predisponha-se a viver intensamente o 
amor. Saúde em fase de sensível melhora.
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General deetaca 
CRD paraibano

•  Um dos pontos do 
discurso do General César 
Montagna, presidente do 
Conselho Nacional de 
Desportos, na solenidade 
de inauguração da nova sede 
do CRD, foi o de destacar 
o órgão paraibano como um  
dos mais atuantes do país. 
No entender, ainda, do 
presidente do CND, a nova 
sede construída pelo Gov. 
Tarcísio Burity é um  
prêmio de reconhecimento 
ao trabalho executado pelo 
seu presidente, deputado 
Assis Camelo, e seus 
integrantes Geraldo Freire, 
Marcos Souto Maior, Jáder 
Franca, Petrónio Athayde, 
Abmael Brilhante e 
Edgard Bartollini, todos 
eles reconduzidos para 
mais quatro anos.

Dirigido por 
Antônio Calmon 
e produzido por 
Bruno Barreto, 
o filme: “Menino 
do Rio” estreia 
hoje no Municipal 
(João Pessoa) e 
Capitólio (de 
Campina Grande). 
0  filme enfoca 
os costumes de 
um segmento da 
juventude 
carioca e se 
insere dentr,o 
das tendências 
atuais de 
comportamento 
apontadas pelos 
órgãos de 
comunicação: a 
recuperação do 
amor romântico, 
vida a dois, 
saúde e 
descontração.
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Foto de Neywa

Cai mais um 
celibatário

•  Considerado como um celi­
batário dos mais renintentes, 
o jornalista e advogado Oti- 
naldo Lourenço finalmente 
rende-se ao amor da jovem 
Yone Lacet, com quem vai ca­
sar amanhã (lOh) na igrejinha 
que fica perto do Espaço Cul­
tural “José Lins do Rego”.
•  Otinaldo já foi presidente da 
Associação dos Cronistas Es­
portivos e também Secretário 
Extraordinário do Governo do 
Estado. A noiva Yone, de 
família teixeirense, é funcio­
nária da Secom.

Cidmar fala 
na ex-Fafi

•  Desde ontem (e assim será 
também hoje e amanhã), o pro­
fessor Cidmar Teodoro Paes, da 
USP, sequenciará o muito bom 
Seminário de Língua e Literatu­
ra Regional, encetado pela Fun­
dação “Casa de José Américo”.
•  O certame está sendo realiza­
do em três dias de cada semana, 
no auditório da antiga FAFI, 
contando com mais de 150 parti­
cipantes. Os expositores ante­
riores foram Luiz Piva (UnB) e 
Luiz Tavares Junior (UFCe).

Miniaturas 
só com selo

•  As miniaturas de garrafas 
de toda bebida alcoolica esta­
rão, a partir de julho, sujeitas 
ao selo de controle do IPI. A 
determinação normativa é da 
Receita Federal, que fixou di­
versos tipos de valores para 
aquelas embalagens.
•  Quem tiver estoque,antes do 
prazo f ix a d o  terá  que 
relacioná-lo em uma lista para 
efetuado pagamento devido. 
Quem não cumprir a decisão 
será premiado com a multa 
prevista em lei.

DIZINHA GÓES, GLAUCE E TARCÍSIO BURITY E MARCONI GÔES

Foto de Neywa

MARIA E ARLINDO SANDER, GERENTE DO HOTEL TAMBAÜ

O J _ - AUGUSTIN Soliva, dirigente
internaciohal do Lions, chega 
hoje a Paraíba e será homena­
geado em Campina Grande. 

• • •  FOI domingo passado, no Parque Pacatuba (Sapé), que o 
Secretário Geraldo Medeiros comemorou seu aniversário. • • •  
ESTÃO abertas na Assex, em Jaguaribe, as inscrições para 
cursos de Ginástica Estética e Massagem Feminina. Informa­
ções com Célia. • • •  MARIA de Fátima de Menezes Lima, ca­
sada com David Rosa, mudou de idade no último sábado. • • •  
ESTÁ de parabéns o crítico e poeta Sérgio de Castro Pinto 
com a homenagem do “Correio das Artes” aos 60 anos do mo­
vimento modernista de 1922. • • •  PROFESSORES Deusde- 
dith Leitão, Milton Paiva eJosé Octávio, que julgaram os estu­
dos referentes ao Sesquicentenário da Polícia Militar, recebem 
homenagem (almoço) do Comando daquela unidade.

Casamento no Pio X

R OBERTO Guedes Cavalcanti, que já 
foi presidente do Cabo Branco, e sua 
__ _l esposa Julinha, levam amanhã sua fi­

lha Roberta ao altar da Capela do Pio X, para 
se tomar senhora Washington Soares Pessoa, 
filho de Antônio e José Alcides Pessoa.
•  A cerimônia começará às 8 da noite, 
seguindo-se os cumprimentos aos noivos.

Presidente do Jangada 
apoia Manuel Guimarães

•  Causou surpresa para todos aqueles que fazem a 
campanha de Velas ao Mar, uma notícia veiculada 
ontem num dos jornais da cidade, dando conta que 
o presidente Marcos Crispim, do Jangada, estaria 
somente apoiando o nome de Djair Nóbrega.
•  A título de esclarecimento (e podem anotar para 
evitar futuras mancadas), temos a informar que 
Marcos, como um dos cabeças do movimento, não 
só está apoiando Djair como também, e principal­
mente, Manuel Guimarães para a comodoria do Ia­
te. Hoje, no “La Vitta”, o grupo Velas ao Mar esta­
rá novamente reunido.

Escolha de 
Miss Patos

Atingindo 
nova idade

•  Na cidade de Patos, 
dia 10 de abril, a socieda­
de local ficará conhecen­
do a sua representante no 
Concurso Miss Paraíba- 
82. A festa para escolha 
terá lugar no Patos Tenis 
Clube, organizada pelo 
colunista Carlos Estevão.
•  O Concurso será lança­
do amanhã no Hotel Tro- 
picana, em João Pessoa, 
em meio a um coquetel 
oferecido pelo coordena­
dor Josildo Albuquerque.

•  O professor Celso de 
Paiva Leite, a senhora 
Graça Germóglio e o exe­
cutivo Flávio Coutinho, 
estão mudando de idade 
nesta quinta-feira. Os 
três bem relacionados em 
sociedade, de certo serão 
cumprimentados.
•  Flávio Coutinho, já se 
sabe, terá seu aniversário 
festejado na noite de 
hoje quando ele e 
Deyse recebem convida­
dos

Planeturjá tem pronta 
lista de passageiros

• Até ontem 71 pessoas liga­
das à sociedade de João Pes­
soa haviam reservados luga- 
res no Boeing 737 da Vasp que 
sairá daqui no dia 6 com des­
tino a Foz do Iguaçu e Assun- 
cion no Paraguai. O passeio é 
organizado pela “Planetur",
• Na lista estão:Iolanda- 
Guiseppe Paula Marques, 
Alice-Clóvis Montenegro, 
Socorro-Ernani Mesquita, 
H ortência-Evaldo B rito , 
E dna-Joaquim  M artin s, 
Iêda-Reginaldo Dias de Bar­
ras, Cleonice-Walter Brito, 
Lêda-Roberto Luna Freire, 
Natércia-José Painho Ribei­
ro, Diene-José Camelo, Guia-

Luiz H um berto Trócoli, 
R a q u e l-J a ck so n  M aia, 
Carmen-Edson Pinto, Ceiça- 
Paulinho Peixoto.
* E ainda: Linê-José Gomes 
Pessoa, Esther-Evandil Ban­
deira, Graça-Josauro Paulo 
Neto, Fátima- Clóvis Porciún- 
cula, Lourdes-Adeiltop Lins, 
L in d o m a r-J o sé  F a ria s , 
Mirthes-Ephigênio Barbosa, 
Elza-Geraldo Simões Pimen­
ta, Armides-Amaldo Azeven- 
do, Lídia-Arnaud Azevedo, 
Ana-Fred Rabello e também 
Abelardo Jurema Filho, Pau­
lo Roberto Freire Corrêa, 
Karla Isabela Bezerra de 
Melo e outros.

Jangada reviverá 
os velhos tempos

•  Músicas que fizeram sucesso em 
sua época, executadas pelas famosas 
orquestras de Glenn Miller, Tommy 
Dorsey, Xavier Cugat, Dick Haymes, 
Agustin Lara, Severino Araújo e ou­
tros, serão executadas durante a festa 
“Baile da Saudade”, sábado, na sede 
social do Jangada Clube.
•  A responsabilidade da execução 
dessas músicas será do Conjunto “Es­
quema Novo”, do maestro Fernando 
Borges, do Recife. A decoração do sa­
lão de festas do Jangada começará a 
ser feito hoje por Alaide Miranda, 
evocando os velhos tempos.

Festa brasileira 
sábado em Paris

O professor William Pinheiro de Vas-1 pr 
:eloconcelos, dos quadros da Universidade 

Federal da Paraíba, que há dois anos es­
tá em Paris fazendo doutoramento em 
Sociolqgia, e sua esposa Manolita Cor­
reia Lima, comunicando que sábado 
vindouro vão comemorar o primeiro ano 
de vida do herdeiro Vinícius Correia 
Lima e Vasconcellos.
•  O casal vai reunir compatriotas em 
seu apartamento em Paris para festinha 
bem brasileira. William e Manolita são 
também pais de Maíra, de 3 anos.

JULIMARE VILLARIM NÔBREGA: 15 ANOS 

•  •  •

Sinfonia de Outono 
no verde e branco

•  Joel Falconi continua muito atuan­
te como diretor social do Jangada. Sá­
bado ele vai promover, junto com o 
presidente Marcos Crispim, a festa 
“Baile da Saudade”, e mesmo assim 
já está anunciando a festa “Sinfonia 
de Outono” para o dia 24 de abril, com 
a participação do conjunto “Violinos 
do Recife” e mais a lady-crooner Dó- 
ris Sandra.
•  O contrato com ç grupo foi fechado 
ontem. Durante esta festa, a diretoria 
do Jangada entregará os prêmios aos 
vencedores do concurso de fantasias 
do “Verde e Branco”.

Grande seresta 
no C. Branco

•  Agmar Dias Pinto, diretor 
de Arte e Cultura do Cabo 
Branco, organizou noitada de 
seresta para o dia 26. Nela 
vai reunir os cantantes Alírio. 
Yêda do Valle, Geraldo Clark 
e Gratuliano Brito. O grupo 
acompanhante será o <fe 
“Ariosvaldo Espínola” em 
que estão o próprio Agmar, 
Rivaldo Serrano, Lázaro 
Joffily, Roberto Serrano 
e Orlando Lins.

■ \  r

Gr CLINICA DE T0C0GINEC0L06IA 
E PATOLOGIA MAMARIA LTDA.

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, Esterilidade, 
Presançlo do Ctncer — assistência clinica e cirúrgica - e 
Cittfogia.
OBSTETRÍCIA: Assistência Pré-Natal.
PATOLOGIA MAMARIA: Assistência cínica e cirúr- 
frica.

D?a. Maria Bemadete Dr.
da Madeiro» Bezerra 

- CRM 1931 - 
com estágio em 

Tocoguiecologia no 
Hospital de tfaee de 

Brasília.

teppt 
< BszSouto Bezerra 

CRM 1764 • com 
eetágio em Gineco 
loçia e Mama na 

Universidade Esta­
dual de Campinas 

(UNICAMPV

Dr. Geraldo Majela 
Sputo Bezerra 

CRM 1944. 
com aetágio em 

Tocoginecoloma no 
Hospital de Base dt 

Brasília.

RUA JOAQUIM NABUCO; 144 -  FONE 2 2 1 - 4906 
JOÀO PESSOA -  PARAÍBA

CENTRO
OFTALMOLÔGICO
PARAIBANO

a  r

DR J O S Ê  EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA
C R M. - 1539

a Curso de Espet lalizaçáo e Doutoramento em Oftal- 
moloeia 4 ano» no «erviço do Professor Hilton Ro­
cha n* I acuidade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais
a Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraiba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano da Estra­
bismo
•  Membro da Sociedade Brasileira de Leatee da Con­
tato
•  Membro da Sociedade/fYanceea de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso paio 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia

PLANTÀO NOTURNO

Consultor io:
Rua Monsenhor Walfrado 

Fonea 222-0090 ■ 222 
Consultas;

Hora Marcada
Itttidencia Rua Silvio da Almeida, 820 - Tambaurinho 

Fona: 224-2466

J  V

nume d« bióptriaa expeças drúrfleu  
pravêBoio do câncer gin ecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citoloffia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrífuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 
Avaaida D. Pedro II, 780- Fooe: 221-3358

y  v

CDC ris t in a  p e re ira  
m a r ilz a  s o u to

P R O J E T O S  DE A R Q U I T E T U R A

Kua Odon Bezerra, 352 
Fones: 221-4888 221-4755 
Tambiá - João Pessoa-PB

J
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ESPQRíFES

ESPANHA 82

Ron assumiu em 
78 o comando 
técnico do time

i

A Inglaterra esteve ausente nás duas últimas Copas e espera compensar a ausência com o título em 82

Ron Greenwood  
encarregou-se da direção 
técnica da Seleção Inglesa 
num momento problemáti­
co. A Inglaterra não tinha 
conseguido classificar-se 
para as finais da Copa 78 e 
seu antecessor, Don Revie, 
deixara o cargo sob críticas. 
A primeira partida em que 
Greenwood dirigiu a Sele­
ção foi um empate em 0 a 0, 
contra a Suíça. Não foi um 
começo promissor, mas de­
monstrou ter sido o início de 
uma sequência de 23 jogos 
durante os quais só perdeu 
duas ocasiões: para a Ale­
manha Ocidental e a Áus- 
tria.;No entanto, desde essa 
série, decaíram as atuações 
dos ingleses, que' tiveram 
uma participação apagada 
no Campeonato Europeu de 
1980 na Itália, onde não 
passaram da primeira eta­
pa. Como consequência, 
Greenwood enfrentou as eli­
minatórias de 81 sabendo 
que não tinha uma equipe 
convincente e fez várias

mudanças durante o tor­
neio.

O técnico deve estar 
desiludido por não conse­
guir de seus jovens e talen­
tosos jogadores uma habili­
dade e confiança a nível in­
ternacional, que permitirá a 
Inglaterra apresentar o fute­
bol ofensivo que o treinador 
preconiza. Greenwood, de 
60 anos, dirigiu o West Ham 
quando o time ganhou a 
Copa Européia de 1965. O ê- 
xito dessa equipe foi cons­
truído em tomo de três joga­
dores, que figuraram com 
destaque -na Seleção da 
Copa de 66: Bobby Moore, 
Martin Peters e Geoff 
Hurst.

Sob sua direção, o 
West Ham criou a reputa­
ção de ser uma equipe 
atraente e ofensiva, mas os 
críticos opinaram que o 
time não mostrava a quali­
dade de seus jogadores. O 
West Ham nunca acima do 
sexto lugar nos Campeona­
tos da Liga Inglesa.

Depois de 12 anos volta a 
disputar uma Copa do Mundo
Londres - A Inglaterra 

volta a disputar uma Copa 
depois de uma ausência de 
12 anos. Em 1970, no Méxi­
co, defendeu o troféu que 
havia conquistado em seu 
próprio território em 1966 e, 
como campeã, não teve a 
necessidade de participar 
das eliminatórias.

O aumento do número 
de participantes nas finais, 
de 16 para 24 países, ajudou 
sem dúvida os ingleses des­
ta vez, pois com esse siste­
ma permitiu-se a classifica­
ção de duas equipes das cin­
co integrantes de cada gru­
po europeu, com a exceção 
do sétimo grupo, que tev« 
apenas três seleções, e dc 
qual apenas uma conquis­
tou o privilégio de ir à Espa­
nha. Daí comentou o treina­
dor Ron Greenwood, ao se 
iniciarem os treinamentos 
para as eliminatórias:

- “Estou feliz por figu­
rar dentro de um grupo de 
cinco nações, no qual se 
classificarão duas, porque 
sempre existe a oportunida­
de de outras equipes sub­
traírem pontos entre si.

Embora tenha sido isto 
o que aconteceu, a Inglater­

ra mostrou-se tão inconsis­
tente como seus adversá­
rios, que terminaram sub­
traindo pontos aos ingleses. 
A Hungria, a Romênia e até 
a Suíça ameaçaram a cam­
panha da Inglaterra, em 
etapas diferente das elimi­
natórias. E mesmo a Norue­
ga, país que nunca se classi­
ficou para uma final, quase 
liquidou com as esperanças 
inglesas, com uma vitória 
que surpreendeu. No entan­
to, graças em grande parte 
aos erros dos adversários, 
particularmente da Romê­
nia, a Inglaterra conquistou 
a sua vaga para a Copa.

Os problemas de jogo 
da Inglaterra tiveram sua 
origem numa atitude vaci­
lante para com a escolha da 
Seleção, feita pelo técnico 
Ron Greenwood. Para isso 
contribuiu, um fator decep­
cionante: vários jogadores 
não demonstraram o mesmo 
nível técnico apresentado 
nos jogos por seus clubes. 
Inevitavelmente, a equipe 
começou a vencer quando 
Greenwood recorreu aos jo­
gadores de experiência, mas 
o sistema fracassou quando

foram introduzidos novos 
valores.

A equipe que derrotou 
a Hungria por 1 a 0 em 
Wembley na final das elimi­
natórias tinha a idade mé­
dia de 30 anos. Quando co­
meçar o Mundial da Espa­
nha, em junho próximo, a 
idade média dos jogadores 
será acima de 30. Os mais 
jovens, com umas poucas 
atuações internacionais, 
têm 24 a 25 anos. A equipe 
inglesa não têm portanto jo­
gadores fixos. Apenas Kevin 
Keegan e o zagueiro Phil 
Thompson podem-se consi­
derar “selecionáveis” auto­
máticos. Principalmente 
Phil que não tem aspirantes 
para a sua posição.

Greenwood ficou feliz 
com a decisão de Kevin 
Keegan, em voltar da Ale­
manha Ocidental, pois o jo­
gador se tornou o únicò es­
tável ao meio de campo e no 
ataque. Os outros avantes e 
meio capistas procuram de­
monstrar que também pos­
suem qualidades, Bryan 
Robson, meio campista ava­
liado em dois milhões de dó­
lares, parece ter lugar segu­
ro no selecionado. Trevor

Brookn, que atuou sob as 
ordens de Greenwood no 
West Ham, entende-se bem 
com Keegan no meio de 
campo.

O jogador mais novo 
que integra a equipe inglesa 
é o zagueiro Alvin Martin 
que também esteve com 
Greenwood no West Ham. 
É o último de uma série de 
possível reservas para o ve­
terano Dave Watson e pare­
ce o candidato mais prová­
vel para a posição.

A Inglaterra sentiu a 
ausência de Trevor Francis 
durante a maior parte da 
temporada passada em con­
sequência de uma contusão 
que sofreu no tendão de 
aquiles. Outra ausência foi 
a de Tony Woodcock, cuja 
transferência para a Alema­
nha Ocidental para jogar 
pela Colônia colocou-o pou­
co a pouco fora de cogita­
ções para o selecionado. O 
lateral Laurie Cunningham 
também descobriu que ficar 
fora não traz benéficios. 
Mas uma série de lesões im­
pediram Laurie de demons­
trar suas qualidades com a 
camisa do Real Madrid.

Graham Rix, Glenn

Hoddie, Kenniy Sanson, 
Peter Barnes e Tony Mor- 
ley, todos com idades entre 
25 a 35 anos, são exemplos 
do setor jovem da equipe 
que não consegiu convencer 
o técnico Greenwood. Nem 
Rix, do Arsenal, nem Hod­
die, do Tottenham, tiveram 
atuações de destaques no 
meio campo. Sansom, tam­
bém do Arsenla, atuou 18 
vezes como zagueiro, mas 
não pode dizer que a posi­
ção é sua enquanto perma­
necer nas cogitações o nome 
de Mick Mills, de 32 anos, 
que acrescenta experiência 
á Seleção.

Mas exis te  uma 
ameaça: caso sofram contu­
sões ou percam a forma, 
seus reservas são inexpe­
rientes, de um modo geral. 
Depois que Telê Santana 
viu a Inglaterra atuar, disse 
que a torcida inglesa devia 
ignorar a idade de seus joga­
dores e atentar mais para 
seu desempenho.

Essa é a postura oficial, 
adotada em face das finais 
da Copa, o que traz um cer­
to otimismo,

Keegan, a esperança 
da Seleção Inglesa no 
Campeonato

Kevin, Keegan foi o he­
rói do futebol inglês antes de 
sair do Liverpool para o 
Hamburgo, da Alemanha 
Ocidental. Não há palavras 
para decrever a importância 
para a torcida agora que vol­
tou ao país e joga no 
Southampton. A “Keegan- 
mania” propagou-se pelo 
país desae o momento em 

ue o tre inador  do 
outharapton, Lawrie 

McMenemy, revelou o que o 
ex-jogador do ano na Euro­
pa, de 30 anos, ia integrar a 
equipe, durante a entrevista 
melodramática que conce­
deu em fevereiro de 1980. O 
rosto de Keegan apareceu 
nos anúncios de artigos de 
toucador para homens, nas 
caixas de cereais para desje- 
jum e nos rótulos de alimen­
tos enlatados. Keegan disBe 
que voltará ao país, porque 
a “Inglaterra conquistara o 
Campeonato Europeu e logo 
teria uma grande oportuni­
dade na Copa”. Ninguém 
deixou de duvidar da pre­
sença de Keegan na fiigla- 
terra e que teria " influên­
cia mágica em todos os jogos 
da Seleção, e que animaria o 
futebol inglês, desde o juve­
nil até o selecionado.

Em 1979, Keegan che­
gou a ser o único jogador

Mundial
além do holandês Johan 
Cruyff a ser eleito o atleta 
do ano pela segunda vez 
consecutiva. Mas é possível 
esperar que Keegan faça por 
uma equipe inglesa comum 
o que Cruyff fez por uma se­
leção holandesa de muita 
ualidade? Não sei pode 
iscutir que o estilo dinâmi­

co de Keegan no meio cam­
po e no ataque tende a ser 
contagiante, mas não foi 
este sempre o caso. Antes de 
ir para a Alemanha Ociden­
tal, a energia de Keegan na 
Inglaterra foi sempre inefi­
caz. Enquanto Keegan 
atuou no Hamburgo, onde 
esteve sob a orientação téc­
nica do ex-jogador da Sele­
ção Alemã, Gunthèr Netzer, 
o jogador inglês foi mais ob­
jetivo em campo, e, quando 
voltou, foram muitos os pe­
didos para que ficasse sem­
pre na linha de ataque. Foi 
necessário algum tempo 
para que se reintegrasse no 
futebol inglês, mas Keegan 
jogou com toda sua categoria 
no ‘Campeonato Europeu, 
realizado na Itália em 1980, 
quando sua primeira profe-_ 
cia não se cumpriu. A lngla-’” 
terra não conseguiu passar 
da orimeira fase etapa pois 
perdeu por apenas 1 a 0 para 
a Itália.

Ray Clemence ou Peter 
a dúuida do treinador Greenwood
A Inglaterra sempre se 

orgulhou de projetar grande 
número de goleiros de classe 
internacional. Agora, o trei­
nador Greenwood, trata do 
que é considerada a mais 
agradável e difícil decisão a 
tomar: escolher entre dois 
goleiros de classe interna­
cional para escalar na Copa. 
Desde a prematura retirada 
de Gordon Banks, um dos 
heróis da Copa de 66, uma 
série de goleiros lutou por 
envergar a camiseta número 
1 da equipe inglesa, mas os 
rivais reduziram-se agora a 
apenas dois: Peter Shilton e 
Ray Clemence. Ambos con­
quistaram  medalhas na 
Copa Interclube na Europa 
-  Shilton com o Not- 
tingham Forest e Clemence, 
com o Liverpool.

A rivalidade entre Shil­
ton e Clemence dura há vá­
rias temporadas. Shilton, 
cuja primeira atuação inter­
nacional ocorreu em 1971, 
era o titular no gol quando a 
Inglaterra fracassou na ten­
tativa de classificar-se nas 
eliminatórias de 1974. O

atacante Domarski marcou 
o gol de empate em 1 a 1, 
em Wembley, o que permi­
tiu a classificação da Polô­
nia.

Clemence, que estreou, 
internacionalmente, em 
1973, era o goleiro das elimi­
natórias de 1978, quando a 
Inglaterra perdeu por 2 a 0 
para a Itália, em Roma, e 
derrotou os italianos pelo 
mesmo placar em casa, mas 
de qualquer forma os ingle­
ses foram eliminados por di­
ferença de gols.

Admitindo-se que os 
dois goleiros tinham méritos 
para a posição, Greenwood, 
resolveu fazê-los jogar mais 
ou menos alternadamente e 
o sistema pareceu favorecer 
Clemence. No entanto, che 
garam as partidas de vital 
importância, na classifica­
ção contra Hungria, em no­
vembro do ano passado, 
quando a Inglaterra precisa­
va de um empate para che­
gar às finais, pela primeira 
vez em 12 anos, e foi Shilton 
o escolhido por Greenwood.

Clemence, de 33 anos,

com 57 partidas pela Sele­
ção, atuou nos três últimos 
jogos, mas surgiram algu­
mas dúvidas em suas atua­
ções. Por exemplo, foi acu­
sado de indecisão na parti­
da em que a Suíça venceu 
por 2 a 1. A incérteza impli­
cou num retrocesso em sua 
carreira. Foi transferido do 
Liverpool, campeão euro­
peu para o Tottenham. Cle­
mence mostrava-se inseguro 
quando começou a atuar no 
seu novo clube, durante a 
partida beneficente da pré- 
temporada em Wembley. 
Comentou um erro que ge­
rou um gol do‘campeão da 
Liga, o Aston Villa. Mas 
desde então vem se enten­
dendo melhor com seus 
companheiros de defesa.

Shilton, de 321 anos, 
com 35 partidas na Seleção, 
já conseguiu que esqueces­
sem o gol feito por Domars­
ki, resultante de um fracas­
so apenas seu. Enquanto a 
habilidade de Clemence é 
questionada quando se tra­
ta de jogo algo, Shilton não 
sai bem para as jogadas por

baixo. Shilton sempre teve 
reflexos excelentes, bom 
sentido de. orientação nas 
bolas altas, mas nem sem­
pre foi competente contra os 
chutes rentes ao gramado. 
Quando a bola disparada 
por Domarski passou rastei­
ra por Shilton, alguns volta­
ram a apontar essa debili­
dade sua.

Quando Shilton se 
transferiu ■ do Stoke para o 
Nottingham Forest, qual­
quer dúvida sobre sua capa­
cidade foi eliminada por um 
treinamento intenso. Seu 
jogo tomou-se mais comple­
to. A defesa do Forest 
debilitou-se na temporada 
atual em decorrência do 
desligamento de seus dois 
zagueiros titulares, mas 
Shilton respondeu ao desa­
fio com atuações excelentes.

Os dirigentes ingleses e 
os fanáticos crêem que em 
qualquer outro país se paga­
ria um preço alto por Shil­
ton e CÍemence e que, por­
tanto, qualquer dos dois 
pode ser o goleiro da Copa, 
na Espanha.

Jogadores que irão à  C opa
O técnico Ron Greenwood nâo 

se basseou num time para formar a 
base da seleção. Na lista dos 22 
prováveis convocados, não há mais 
de três jogadores de um clube. 
Greenwood preferiu escolher real- 
mente os melhores.

O técnico escolheu mais joga­
dores do Liverpool, West Ham, Ips- 
wich e Mancnester United. Cada 
um cedeu três jogadores. A média 
da seleção é de 27,5 anos. A média 
de idade na defesa é a maior, prin­
cipalmente no gol, 32,5 anos.

GOLEIROS
Ray Clemence de 33 anos, 57 

partidas com a seleção. Chegou ao 
Tottenham em busca de “um novo 
desafio”, o que afetou sua forma e 
revelou sua antiga debilidade nos 
passes cruzados.

Peter Shiton, 32 anos, 35 parti­
das. Fez sua estréia em 1971 na se­
leção e substituiu Clemence no jogo 
decisivo das eliminatórias contra a 
Hungria.

Joe Corrigan, 33 anoa, sete 
partidas. Sua agilidade surpreen­
dente o manteve entre os melhores 
goleiros do País..

ZAGUEIROS

Phil Neal 30 anos, 34 partidas, 
Um zagueiro que chegou á seleção 
em 1974, quando jogava no Liver­
pool.

Phil Thompson, 27 anos, 31 
partidas. Um dos jogadores de 
maior experiência, na Inglaterra, 
atuará com certeza quase absoluta 
no meio da defesa, nos gramados 
espanhóis.

Alvin Martin 23 anos, duas 
partidas. O mais jovem doe escolhi­
dos para a seleção jogou na zaga 
contra o Brasil e recuperou a posi­
ção contra a Hungria.

Mick Mills, 33 anos, 35 parti­
das. Zagueiro ou meio-campista de 
larga experiência, duro nas jogadas 
homem a homem, atua com o dina­
mismo tipicamente inglês.

Kenny Sanson 23 anos, 19 par­
tidas. Já é um dos titulares. Em 
agosto de 1980, se transformou o
Erimeiro zagueiro a ganhar um mi- 

íão de libras na Grã-Bretanha 
quando se tranmsferiu do Arsenal 
para o Crystal Place.

Russell Osman, 22 anos, cinco 
pártidas. Foi um doe primeiros za­
gueiros experimentados para a re­
serva de Watson.

MEIO-CAMPISTAS
/

Trevor Brooking, 33 anos, 44 
partidas. Adaptou seu jogo para 
compensar a perda gradual de rit­
mo e se entende bem com os pontas 
-esquerdas.

Terry McDermott, 29 a»?e, 21 
partidas. Vai com frequência no 
ataque. E um jogador sólido, sem 
qualidades refinadas.

Bryan Robson, 24 anos, J 4 par­
tidas. É o mais caro jogador d» Liga 
Inglesa, avaliado em 1,75 milhão ae 
libras esterlianas (3,3) milhóes de 
dólares).

Ray Wilkins, 25 ano?, 42 parti­
das. Sua característica éo passe lon­
go do meio do campo. As lesões que 
sofreu na temporada anterior com­

prometeram sua confiança nesses
chutes.

Gleeníi Hoddie, 24 anos, oito 
partidas. E muito habilidoso e co­
lheu benefícios ao jogar ao lado 
do argentino Osvaldo Ardiles em
seu clube.

Alan Devonshires, 25 anos, 
duas partidas. Seu estilo direto de 
dribles, principal mente para a es­
querda' fez com que suoisse com 
rapidez no West Ham.

Steve Coppell, 26 anos, 34 par­
tidas. E o único ponta-direita regu­
lar dh Inglaterra. Tem que voltar 
com frequência ao meio ae campo.

ATACANTES
Paul Mariner, 28 anos, 18 par­

tidas. Centroavante elegante e qua­
se arrogante que não cumpriu o 
prometido no início de sua carreira.

Kevin Keegan, 30 anos, 59 par­
tidas. Eleito duas vezes jogador do 
ano na Europa, é um dos poucos j& 
definidos para o selecionado.

Peter With, 29 anos, quatro 
partidas. E um centroavante que 
luta com tenacidade pela posição.

Cyrille Regis, 23 anos, Cen­
troavante dinâmico que recuperou 
nessa temporada seu prestígio de 
goleador.

Tony Marley, 26 anos, Rápido 
e direto, esse ponta-esquerda che­
gou como reserva nas eliminatórias 
contra a Hungria.

Trevor Francis 27 anos, 23 par­
tidas. Pode superar, na corrida, a 
maioria dos zagueiros, e começou a 
marcar gols depois de recuperar-se 
de um problema no tendão de aqui­
les.
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Todos devem sãber 
regras de futebol

A exemplo do que aconteceu em tem­
poradas anteriores, a CBF voltou a 

colocar em ação o sistema de arbitragens 
chamadas neutras, nesta segunda fase da 
Taça de Ouro, deixando de utilizar a prá­
tica da indicação de auxiliares pertencen­
tes à entidade, que serve de sede para os , 
jogos, o que só se verifica na primeira fase 
da competição.

Bom seria se assim fosse feito desde o 
início do certame, pois, diminuiríam as 
reclamações feitas pelos integrantes das 
equipes visitantes, que chegam a criar si­
tuações para justificar resultados negati­
vos fazendo, quase sempre, acusações aos 
árbitros que servem de “bandeirinhas”, 
pelo fato de serem da terra.

Como é sabido, dificilmente um re­
sultado adverso é aceito sem reclamos e, 
quase sempre, jogadores, treinadores, di­
rigentes e torcedores procuram o caminho 
mais perto para o seu desabafo, ao final 
de cada partida. E por uma questão de 
hábito, o árbitro e os seus auxiliares aca­
bam por se constituirem como alvos fá­
ceis de ser atingidos.

O que acontece é que existe um gran­
de número de pessoas despreparadas para 
analisar uma arbitragem, sendo comum 
que até mesmo elementos que têm a mis­
são de divulgar os fatos, por ocasião das 
suas narrações, exercem uma influência 
negativa junto ao seu público, vendo in­
frações que não aconteceram, acabando 
por criar situações embaraçosas para 
aqueles que dirigem as partidas de fute­
bol.

Como todas as leis, as do futebol 
também necessitam de ser intepretadas 
cofretamente, e os árbitros, muitas vezes, 
em frações de minuto têm de tomar deci­
sões que chegam a determinar o resultado 
de um jogo, a apontar o campeão de uma 
competição.; Se decidirem erradamente as 
maiores recriminações desabam sobre 
eles, e os seüs acusadores esquecem que 
os mesmos desempenham uma tarefa su­
jeita a iim sem número de pressões.

Nesta hora ninguém dá bolas para o 
princípio conhecidíssimo do “errar é hu­
mano”, sendo muito comum ouvir-se a 
expressão “ele viu a falta, não marcou 
porque não quis”, e outras que represen­
tam praticamente a mesma coisa. E tal 
comportamento acaba por criar dificul­
dades para que os árbitros mantenham a 
sua própria integridade física.

E assim ocorre porque os torcedores 
são extremamente passionais, e se aque­
les que têm a missão de informar, agem 
sob o efeito da paixão, chegando a 
transmití-lhe os fatos distorcidos, facil­
mente cria-se uma situação que acaba 
por redundar em tumulto, com a ocorrên­
cia de fatos desagradáveis, rgistrando-se 
até mesmo casos de morte.

Claro que eu iá presenciei arbitra­
gens com indícios claros de que o seu au­
tor estava propenso a “fabricar” os resul­
tados, atuando provavelmente sob efeito 
de pressão mas, também, já vi árbitros 
adotarem comportamentos corretos, sob o 
ponto de vista da lei, ou regra do futebol, 
e acabar sendo acusado de prejudicar 
uma determinada equipe, deliberada- 
mente.

Bom seria que torcedores, dirigen­
tes, jogadores e, principalmente, as pes­
soas que são encarregadas de dar as infor­
mações, possuíssem um conhecimento, 
das regras de futebol, que lhes proporcio­
nassem as condições suficientes para ter 
uma consciência exata daquilo de errado 
e certo que os árbitros estão aplicando à 
frente de uma partida de futebol.

ooooOOoooo

Dos árbitros que foram determinados 
para a Copa de 1978, somente sete estão 
indicados para o próximo' Campeonato 
Mundial, e, entre eles, figura o brasileiro 
Arnaldo César Coelho, que, por coinci­
dência, está vetado na Federação do Rio de 
Janeiro há quase cinco meses.

o o o o

Primeiro foi o Vasco da Gama que, 
insatisfeito com a derrota que lhe foi im­
posta dias atrás pelo Operário, promoveu 
um “papo” com os jogadores e terminou 
conseguindo que os seus atletas terminas­
sem aplicando uma goleada no mesmo 
adversário. Agora foi a vez de Botpí°g° e 
Flamengo “apertarem” seus jogadores, 
depois dos resultados obtidos diai^e de 
São José e Atlético Mineiro.

Será que a medida produziu bóns re* 
sultados?

L________— '

Federação convocará o

Campeonato pode começar em maio. Botafogo não está preparado. Naça tem base

Barão vai 
reiniciar 
os treinos

O “Barão”, time 
dos pais de alunos do 
Colégio Pio X, depois de 
muito tempo em inati­
vidade volta neste sába­
do, ’ às suas atividades 
normais, quando todos 
os seus jogadores esta­
rão participando de um 
treino coletivo, tendo 
como local o Estádio 
M arcelino Champa- 
nhat, de propriedade do 
Educandário Marista.

Depois de uma reu­
nião entre o professor 
José Ubireval, Coorde­
nador de Esportes do 
Pio X e Marden José 
Góes, representante do 
time dos “pais” ficou 
estabelececiao que este 
ano, a filosofia será bem 
diferente daquela em­
pregada na temporada 
passada, ou seja, serão 
realizados mais treinos 
do que jogos amistosos.

Sendo assim, sá­
bado o Barão treinará 
coletivamente, e todos 
os craques estão sendo 
convocados, eis a rela­
ção dos atletas: Geral­
do, Gilberto, Welling- 
ton, Messias, Marcos 
'César, Cabral, Vicente, 
Luciano Lima, Chico 
M atemático, Marcos 
Nicolau, Marden Góes, 
José Rosas, Manoel Mi­
neiro, Célio Taveira, 
Ivan Modesto, Bira, 
Alexandre Cavalcanti, 
Chico BB, Clidenor, 
Donelson, José Fernan­
des, Chico Massa, Cleo- 
naldo, Bartolomeu Gue­
des, Fernando Teixeira 
e Elmano. Vale salien­
tar, que todo pai de alu  ̂
no está sendo convoca­
do, inclusive aquele que 
por lapso não esteja na 
relação acima.

Nabi deverá 
convocar 
as eleições

São Paulo -  0  pre­
sidente da Federação 
Paulista de Futebol, 
Nabi Abi Chedid, tem 
prazo até hoje para con­
vocar as eleições para a 
presidência da entida­
de. A decisão foi do Tri­
bunal Federal de Recur­
sos, que cassou a limi­
nar concedida ao diri­
gente pela 6» vara fede­
ral, que lhe dava pode­
res para organizar os 
trabalhos relativos ao 
pleito.

Publiçado o edital 
de convocação, as elei­
ções devem ser efetua­
das num prazo máximo 
de dez dias, segundo de­
terminação dá Justiça 
na semana passada, os 
membros da oposição 
conseguiram junto a 4’ 
vara civel da capital,, li­
minar determinando a 
marcação imediata da 
data do pleito e também 
concedendo poderes a 
Márcio Papa -  vice- 
presidente eleito da 
FPF -  para presidir os 
trabalhos.

Botafogo contra
a antecipação 
do Campeonato

Ao tempo em que afirmou não ter 
escolhido ainda o substituto para 
Kleber Bonates, que renunciou o car­
go de Diretor de Futebol do Botafogo, 
alegando problemas junto à Federa­
ção Paraibana de Futebol, o presiden­
te Carlos Rangel, reafirmou a posição 
contrária do clube quanto a antecipa­
ção do Campeonato Paraibano para o 
mês de maio.

Com relação ao caso envolvendo 
Kleber Bonates, o presidente do Bo­
tafogo disse que só tinha a lamentar a 
saída de Kleber, “um autêntico bota-

foguense”, que preferiu deixar o clube 
a vê-lo prejudicado pela FPF. A saída 
de Kleber ocorreu em função das bri­
gas com a Federação de Futebol.

A propósito da antecipação do 
Campeonato paraibano para o mês de 
maio, o presidente Carlos Rangel ar­
gumentou que a iniciativa somente 
viria a prejudicar os clubes - sobretu­
do o Botafogo, que está com seu time 
em formação -  já que a Copa do Mun­
do paralisará o certame e o seu reini­
cio será desmotivado.

Paralisação do Torneio não 
agrada dirigentes do Auto

'Auto descontente com FPF

Os dirigentes do Auto Esporte es­
tão descontentes com a Federação 
Paraibana de Futebol, que decidiu 
não realizar a segunda fase do Tor­
neio Incentivo, beneficiando o Nacio­
nal de Patos, que é líder da competi­
ção e pode garantir o título pela quin­
ta vez. Para o Auto vencer a marato­
na, depende de uma derrota do Na­
cional* para o Santa Cruz um 
jogo extra, se por acaso vier aconte­
cer.

Enquanto o Torneio Início não é 
definido, os dirigentes do Auto Espor­
te estão tentando realizar um amisto­
so ainda para esta semana, e os conta­
tos estão sendo mantidos. Esse jogo 
está sendo difícil de ser acertado, em 
razão de o Botafogo jogar no sábado, 
com o Alecrim e de domingo haver 
jogo da Seleção Brasileira.

Sedec lidera
0 certame da 
Prefeitura

Com a efetivação de uma rodada 
dupla, disputada no Estádio “Vicente 
Trajano” na Praia do Bessa, foi ini­
ciado na noite da última terça-feira, o
1 Campeonato de Futebol Society de­
nominado Secretário “Francisco 
Franca”, promovido pela Prefeitura 
Municipal de João Pessoa.

Na preliminar, dirigida por Ivan 
Fernandes, os quadros da Urban e 
Coplan empataram em um tento, gò- 
leando Almir e Washington, com o 
time da Coplan surpreendendo, já 
que a Urban era tida como favorita e 
só conseguiu a igualdade do marcador 
nos dois últimos minutos da partida.

Já na principal o quadro da Se­
dec, em que pese o grande número de 
valores individuais que possui no seu 
elenco, só chegou a uma vitória por 3 
a 1 frente ao Gapre, tendo em vista a 
infelicidade do arqueiro Sérgio, res­
ponsável por dois dos três tentos ano­
tados pelo quadro dos professores.

Tavinho, Eudes e Rinaldo fize­
ram os gols dos vencedores enquanto 
Léo anotou o ponto de honra dos ven­
cidos, funcionando na arbitragem o 
Sr. Mário Coutinho.

Para sábado o conclave progra­
ma mais quatro jogos que serão dis­
putados nos mini-campos da Cidade 
Universitária pertencentes a Univer­
sidade Federal da Paraíba.

Iluminação da 
Graça receberá 
novos reparos

No dia de ontem o sr. Waldemar 
Dornelas, Administrador do. Estádio 
“Leonardo da Silveira”, despachou 
com o Prefeito Damásio Franca, opor­
tunidade em que lhe fez entrega da 
relação do material, conforme levan­
tamento feito pelo engenheiro eletrô­
nico Donário Galdino Nanzianzeno, 
para recuperação do sistema elétrico 
da praça de esportes do bairro de 
Cruz das Armas.

Entre outros materiais constam, 
cantoneiras, parafusos galvanizados, 
com porcas, trincos, Lâmpadas VM de 
1000 Wts, reatores de 1000 Wts, Su­
portes E 40, Fita Isolante, Fio Du- 
plastic, Zarcão, Vermelho Sintético e 
Alumínio.

Pelo que apuramos a verba para 
compra de material deverá atingir a 
soma de 2 milhões e 700 mil cruzeiros, 
enquanto a mão de obra está calcula­
da em 700 mil cruzeiros, atingindo 
um total de 3 milhões e 300 mil cru­
zeiros.

O Prefeito Damásio Franca 6»lca_ 
minhou relação para o Secretári., de 
Transportes e Obras Públicas, Fran­
cisco Franca, devendo este proviqen_ 
ciar de imediato a concorrência Publi­
ca para a compra do material, e i0gO 
em seguida estará autorizando o }nj_ 
cio dos trabalhos.

Arbitrai
O presidente da Federação 

Paraibana de Futebol, Juracy Pe­
dro Gomes, após conseguir 
permissão junto à Confedera­
ção Brasileira de Futebol para an­
tecipar para õ mês de maio o iní­
cio do Campeonato Paraibano, 
vai marcar esta semana a data 
para a reunião do Conselho Arbi­
trai, quándo saberá se os clubes 
estarão de acordo com a antecipa­
ção do certame.

Embora o Botafogo tenha 
afirmado a sua posição contrária 
a antecipação do Campeonato 
Paraibano, Juracy Pedro Gomes 
explicou que não poderá tomar 
uma decisão precipitada, iá que 
tudo vai depender do  ̂ aemais 
clubes que participam do certa­
me.

- A Federação teve a idéia de 
antecipar o Campeonato, visando 
beneficiar os clubes, para eles não 
ficarem parados, onerando as 
despesas com manutenção do 
elenco até agosto. Faremos a reu­
nião do Conselho Arbitrai e a 
maioria vai decidir se o Campeo­
nato deve ou não ser iniciado em 
maio -  revelou Juracj^.

O mandatário da entidade 
enfatizou que embora a Copa do 
Mundo seja disputada de 13 de 
junho a 16 de julho, em nada pre­
judicará o Campeonato, que fica­
rá paralisado durante 33 dias, e, 
após a Copa, o primeiro turno se­
rá concluído.

Torneio Início 82 
será no “Almeidão”

Embora havendo dúvidas ainda 
com relação ao inicio do Campeonato 
Paraibano, o que será decidido após a 
reunião do Conselho Arbitrai, que deve­
rá ocorrer na próxima semana, o presi­
dente Marciano Soares, da Associação 
dos Cronistas Esportivos da Paraíba, vai 
convocar uma reunião para discutir os 
detalhes para a realização do Torneio 
Início.

Ao contrário dos dois últimos anos, 
quando foi realizado em Campina Gran­
de, o Torneio Inicio deste ano, será dis­
putado no Estádio Almeidão, em João. 
Pessoa, depois de um acordo entre Acep 
e a Federação Paraibana de Futebol.

Com o objetivo de realizar uma fes- ■ 
ta marcante e para proporcionar maiores 
atrativos para os torcedores e atletas que 
vão disputar o Torneio Inicio, a Associa- ‘ 
ção dos Cronistas Esportivos da Paraíba 
- promotora do conclave - vai nomear, 
em sua reunião de Assembléia, algumas 
comissões, que ficarão responsáveis para 
trabalhar,

Pedrinho define 
Treze para jogo 
com o São José

O Treze realiza coletivo esta tarde 
no Estádio Presidente Vargas, com vis­
tas ao jogo deste sábado, no Amigão, 
contra o São José, no penúltimo compro­
misso do representante paraibano na 
Taça de Ouro, onde apenas cumpre a ta ­
bela, já que não existe nenhuma possibi­
lidade de classificação. Embora desmo­
tivada, a torcida promete prestigiar a 
equipe.

O treinador Pedrinho Rodrigues 
ainda não definiu a equipe, uma vez que 
conta -com algumas dúvidas. O lateral 
Gilmar; recuperado da contusão, deve 
reaparecer no time. Puma poderá voltar 
a ponta-direita e Fernando Baiano no 
meio-campo.

Hermes, na zagra trezeana



Saúde volta a 
fiscalizar os 
restaurantes

A Secretaria de Saúde voltou 
ontem a fiscalizar os restaurantes e 
bares de João Pessoa, desta vez ins­
pecionando também a venda de car­
ne de sol, linguiça e queijo em veícu­
los, informou ontem o coordenador 
de Vigilância Sanitária da Secreta­
ria de Saúde, Aldemir Sorrentino.

Segundo ele, os Comandos Sa­
nitários exigiram dos comerciantes 
estabelecidos em veículos em pontos 
da cidade, que fossem feitos armá­
rios de vidro para proteção dos pro­
dutos. “Somente dessa maneira será 
permitido esse tipo de comércio”, 
disse.

Aldemir Sorrentino acrescentou 
ainda aue foi visitado ontem o Pa- 
raibamou, e seu dono foi notificado 
sobre a necessidade de uma limpeza 
geral no prédio, principalmente na 
cozinha, e cientificado sobre a ur­
gência de uma recuperação do sani­
tário masculino. “Hoje, nós voltare­
mos ao Paraibambu para ver se o 
sanitário foi recuperado. Se encon­
trarmos do mesmo jeito que deixa­
mos, o restaurante será interdita­
do. O coordenador de Vigilância 
Sanitária informou também que a 
fiscalização de ontem abrangeu 
também o restaurante Cassino da 
Lagoa, que teve uma geladeira co­
mercial interditada. Outro restau­
rante inspecionado ontem foi o Car- 
tier, que segundo Aldemir Sorrenti­
no está em perfeitas condições.

BC libera 1? 
parcela para 
o Proidro

- A rapidez com que o programa 
vem sendo operacionalizado pelo 
Banco do Estado deve-se ao bom en- 
trosamento entre o Paraiban e os ór­
gãos encarregados da elaboração dos 
projetos e de execussão das obras, 
especialmente o DNOCS, Cidagro e 
Emater - afirmou Vanildo Pereira.

A informação da liberação des­
ta primeira dotação de recursos para 
1982 foi feita diretamente ao presi­
dente do Paraiban, Fernando Perro- 
ne, pela direção do Banco Central. O 
sr. Vanildo Pereira da Silvaconside- 
rou o Proidro de maior interesse da 
Carteira de Crédito Rural do Banco, 
porque vai atender as necessidades 
dos fazendeiros das regiões mais ca­
rentes do Estado.

Ginástica tem  
inscrição até 
hoje na ETFPb

Encerram-se hoje as inscrições 
para o I Curso Técnico-Pedâgógico 
de Ginástica Rítmica Desportiva, 
promovido pela Escola Técnica Fe­
deral da Paraíba. As inscrições estão 
sendo feitas na sede da Associação 
dos Servidores da ETFPB, na aveni­
da 1? de Maio, 720, Jaguaribe.

O curso será iniciado no próxi­
mo dia 22, estendendo-se até o dia 
30 de março, no horário das 17h30m 
às 21h30m, podendo participar estu­
dantes de educação física, professo­
res e demais interessados. No ato da 
inscrição será cobrada uma taxa de 
Cr$ 3 mil para estudantes e Cr$ 5 
mil para professores e outros interes­
sados.

As inscrições estão sendo feitas 
no horário das 8 às 11 horas e das 14 
às 17 horas. O I Curso Técnico- 
Pedagógico de Ginástica Rítmica 
Desportiva será ministrado pelas

Rrofessoras Clarice Lopes d‘Araújc 
lartins e Heloisa de Araújo Gonza- 
les Alqnso.

Universidade 
será tema 
de seminário

“Universidade: Crise e Perspec­
tivas de Mudança” é o tema do se­
minário que será promovido conjun­
tamente pela Reitoria, Associação 
dos Docentes dos campi de João 
Pessoa e Campina Grande e pelo Di­
retório Central dos Estudantes, nos 
dias 29, 30 e 31 deste mês, simulta­
neamente nos campi da Universida­
de Federal da Paraíba de João Pes­
soa e Campina Grande.

Para o seminário, além dos do­
centes dos dois campi da UFPb, fo­
ram convidados professores de reno­
me nacional, como o professor Dal- 
mo de Abreu Dallari (ÚSP), Newton 
Sucupira (UFRJ) e Agamenon T. de 
Almeida (UFC) e ainda contará com 
a participação do reitor Berilo Bor­
ba, do vice-reitor Jackson Carvalho 
e do pró-reitor de Planejamento, 
Edivaldo Teixeira de Carvalho.

O seminário tem como princi­
pal objetivo iniciar um amplo deba­
te sobre a nossa universidade, que 
deverá ser aprofundado nos diversos 
segmentos e órgãos que constituem a 
instituição, durante o primeiro se­
mestre de 82 e, para isto, serão dis­
cutidos temas como “Autonomia 
Universitária e o Status Jurídico das 
Universidades Federais” , “ A 
Problemática do Ensino Pago” e 
“Universidade, Estado e Sociedade 
Brasileira”.

Este seminário será apresenta­
do simultaneamente em João Pessoa 
e Campina Grande, onde serão apre­
sentados os mesmos temas e os mes­
mos debatedores.

O grupo latino-americano Raices de América vem a João Pessoa graças d SEC
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Secretário faz relato 
da atuação da Setrass

O secretário Adailton Costa, 
do Trabalho e Serviços Sociais, 
ao fazer um relato de sua atuação 
á frente daquela pasta, disse que 
o Governo Burity teve destacada 
atuação no setor social, na prepa­
ração de aproximadamente 10 
mil chefes ae família para a mão- 
de-obra imediata, na profissiona­
lização do presidiário, através de 
convênio assinado entre a Secre­
taria do Interior e Justiça e a Se­
trass,

“O governo Burity - explicou 
Adailton - deu ao artesão uma le­
gislação que garante a sua profis­
são e incrementação do produto 
do seu trabalho, livrando-o do 
atravessador. O fomento ao arte­
sanato, com recursos dos PDRIS e 
do Polonordeste está benefician­
do a região do “Seridó”, no “Vale 
do Piranhas”, com a promoção, 
produção e comercialização Ar- 
tesanal. Ele explicou ainda que

outro ponto da sua atuação volta­
da especialmente para o Setor So­
cial, foi, a implantação de uma 
Central de Insumos na cidade de 
Campina Grande.

A criação de um grupo de 
produtores de Artesanato (Lapi- 
dários), foi também motivo de 
destaque pelo titular da Secreta­
ria do Trabalho e Serviços So­
ciais, que reportou-se ao Projeto 
para a construção de favelas e o 
Projeto para a melhoria das con­
dições habitacionais da Zona Ca­
navieira. O Programa Especial de 
Módulos Esportivos, e a constru­
ção de 12 Centros Sociais Urba­
nos.

Finalizando, o secretário 
Adailton Costa disse que, ainda 
na área Social, o governo Burity, 
melhorou a faixa de assistidos 
pela Febemaa, passando o irrisó­
rio número de 400 assistidos para 
ps 20 mil.

Estudo sugere algaroba 
para plantio na Paraíba

“A Busca de Espécies Alter­
nativas para o Reflorestamento 
na Paraiba-iPotencialidades da 
Alagaroba” é o título do ensaio 
escrito pela economista Maria 
Angeluce Barbosa, da Secretaria 
de Planejamento e Cordenaçâo 
Geral do Estado, publicado re­
centemente pela Universidade 
Estadual de São Paulo-Unesp. 
Para justificar a exploração da al­
garoba em região semi-árida, An­
geluce destacou o estimulo à ado­
ção do florestamento e refloresta- 
mento em função da pecuária, 
criando um modelo integrado que 
proporciona maior renda e alter­
nativa para aqueles que vivem no 
campo.

“A Paraíba possui hoje me­
nos de 3% de sua superfície co­
berta de florestas, quando no 
tempo da colonização . do Brasil 
esse índice era maior do que 50%. 
Como se vê, o privilégio do usu­
fruto madeireiro de reservar natu­
rais, praticamente está na sua 
fase final. Daí a necessidade de uma 
interferência urgente, com a'con­
veniência de uma programação 
ampla, como meio de renovar e 
aumentar as espécies economica­
mente viáveis à ecologia floristica 
do Nordeste, adianta o documen­
to;

Ela explicou que atualmente 
a algaroba tem apresentado bom 
comportamento em solos argno- 
sos,' piçarrendos, pedregosos in­
clusive arenosos. Em solos pro­
fundos, de estrutura aluvional, 
ocorre tombamento de algumas 
plantas, dada a ausência de raiz 
pivotante na espécie.

A algaroba, vegetativamen- 
te, desenvolve-se em todos os mi- 
croclimas e microrregiões homo­
gêneas da Região Nordeste. As 
pesquisas com algaroba, adiantou 
Angeluce, resumem-se a poucos 
trabalhos. “Não existe, o aue é de 
se lamentar, nenhuma estação 
experimental no Nordeste que de­
senvolva pesquisas com algaroba 
nem com outras xerófilias exóticas 
que, em conjunto, pudessem con­
tribuir para a sensível melhoria 
do semi-árido como um todo”, 
disse.

As pesquisas realizadas a nível 
de Nordeste, acrescentou, .dizem 
respeito mais as vagens e semen­
tes, como alimentos concentra­
dos. Quanto às sementes, nem to­
das são digeridas pelos animais, 
sendo posteriormente propagadas 
pelas áreas de pastagens. Segun­
do ela, este processo constitui 
uma boa opção de melhoria dos 
pastos, aumento o potencial pro- 
teico e energético das forragens, 
bem como, de forma gratuita, 
produzindo o melhoramento gra­
dativo do solo.

- Considerando a significati­
va importância de se obter plan­
tas produtivas de frutos, a melhor 
pesquisai que se pode aconselhar 
para a algaroba é a seleção de in­
divíduos de boa conformação ve- 
getativa, sem espinhos, alto ren­
dimento de vagens e desenvolvi­
mento precoce. Não existe o inte­
resse de contestar autores, porém 
a folhagem da algarobeira quase 
nenhum valor tem como forragei- 
rat. O gado, o caprino e o ovino só 
em último recurso apelam para as 
folhàs como alimento, justificou.

Embrapa realiza simpósio 
para estudar Semi-Árido

Paia discutir os principais problemas 
agropecuários da região semiárida do Nor­
deste, a Embrapa - Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária - através do 
CPATSA - Centro de Pesquisa Agrope­
cuária do Trópico Smi-Árido - estará pro­
movendo, no periodo de 16 a 20 de agosto 
deste çno, o 1» Simpósio Brasileiro do Tró­
pico Semi-Árido, onde técnicos do Brasil e 
do exterior vão apresentar e debater as 
principais idéias para um melhor aprovei­
tamento das terras semiáridas e áridas, 
onde a vida humana se torna, a cada dia, 
mais difícil.

Segundo informações do presidente 
da Emepa - Empresa Estadual de Pesqui­
sa Agropecuária da Paraiba, S.A. - agrô­
nomo Abdon Miranda, , a Paraíba estará 
presente ao simpósio levando sua contri­
buição através ae seus técnicos para o de­
senvolvimento agropecuário do Estado. 
Ele explicou ainaa que a Embrapa gere 
um sistema nacional de pesquisa, do qual 
faz parte a Emepa aue vem desenvolven­
do na Paraiba tecnologias novas para me­
lhorar o desempenho dos produtores ru­
rais tanto na agricultura como na pecuá­
ria.

Com o objetivo de promover o simpó­
sio levando o convite a diferentes órgãos 
do Estad" Para participarem do evento, 
chegou á ,oao Pessoa uma comitiva for­
mada po* dois técnicos da Embrapa de 
Rmailín Sebastião Freitas e Rosa Edite 
alím dn --presentante do CPATSA de Pe- 
tmlina -zrônomo José de Souza Silva, 

, ’ íor da área de difusão de tecno- 
cooraenai., enfatizaram a importância do 
8<?m DÓ8 Ío  * ara o Nordeste - na medida em
__ fornecer subsidios para apoiar o
Sesenvoh !mento da região.

Segundo .José de Souza Silva, o sim­
pósio visa fortalecer e acelerar o processo 
regional de geração e difusão de tecnologia 
agricola, ypropiciando, às instituições de 
pesquisas cientificas e desenvolvimento, 
uma primeira oportunidade para um con­
fronto e troca de experiências acumula­
das. Ele explicou ainda que poderão parti­
cipar diferentes categorias profíssionaú 
desde que os trabalhos se relacionem com 
o desenvolvimento agropecuário da re­
gião, indo desde estudantes até empresá-j 
rios, pesquisadores, extensionistas e técni­
cos em geral.

O tema central do simpósio - Agricul­
tura e Desenvolvimento - deverá possibili­
tar, segundo José de Souza, um amplo in- 
tecâmbio de experiências entre técnicos 
resultando em sugestões concretas para 
melhorar a convivência do homem com o 
campo e a vida nas regiões semiáridas.

As discussões estão divididas em dois 
tipos' de atividades painéis e grupos de 
discussões. Os painéis consistirão de tra­
balhos apresentados por profissionais es­
pecialmente convidados pela Embrapa, 
alguns do Brasil e outros do exterior, jà 
que existem outras regiões semiáridas no 
mundo totalizando 55% das terras do glo­
bo. Assim, além de profissionais brasilei­
ros estarão presentes cientistas estrangei­
ros reconhecidos mundialmente que 
atuam em regiões semiáridas da África, 
oriente Médio e América Latina.

Os temas escolhidos são: conheci­
mento dp meio, exigências Jhidricas das 
culturas; captação, armazenamento e 
utilização de água; manejo de solo e água, 
inovações tecnológicas da geração e ado­
ção, e desenvolvimento rural.

Músicas do 
Caribe para 
João Pessoa

Saborosas guajiras 
cubanas, huaynos perua­
nos, salsas, merengues, e 
outros ritmos quentes do 
Caribe, além de músicas 
políticas - de Víctor Jara 
a Violeta Parra - denun­
ciando os problemas so­
ciais do /continente testarão 
no show que o grupo 
latino-americano Raices 
de América apresentará 
terça-feira próxima, às 21 
horas, no ginásio do As- 
tréa.

A divulgadora pau­
lista Carmen Scandiuzi - 
que esteve em João Pes­
soa trazendo material de 
divulgação do espetáculo 
disse que a promoção do 
Raices de América é da 
Arteshow, que assim ini­
cia seus trabalhos na área 
nordestina, justamente 
com “um espetáculo mu­
sical otimista e esfuzian- 
te”.

Os ingressos para o 
show do Raices de Amé­
rica estarão à venda a 
partir do próximo sába­
do, ao preço único de 400 
cruzeiros. Domingo o 
grupo fará apresentação 
em Recife, no Geraldão. 
A vinda do Raices de 
América é possível devi­
do ao apoio da Diretoria 
Geral de,Cultura da Se­
cretaria de Educação e 
Cultura do Estado da Pa­
raiba.

Entre os instrumen­
tistas que acompanham o 
Raices  de América  
destaca-se o cantor e gui­
tarrista Tony Osanah. 
Também há a participa­
ção especial da atriz Le- 
hah Ferreira, dançando 
pelo palco.

TC tem dez 
vagas para 
técnicos

O Tribunal de Con 
tas do Estado realizará, 
até junho deste ano, con­
curso público, para o 
preenchimento de dez 
vagas do cargo de Técni­
co de Controle Externo, 
do quadro de pessoal da­
quela Corte.

Poderão concorrer 
brasileiros de ambos os 
sexos, idade entre 21 e 50 
anos, estejam em dia com 
suas obrigações eleitorais 
e militares e tenham con­
cluído um dos seguintes 
cursos: Ciências Contá­
beis, Ciências Econômi­
cas, Direito’ou Adminis­
tração.

De acordo com as 
instruções baixadas* pela 
Comissão Examinadora, 
os candidatos serão sub­
metidos a provas de Con­
tabilidade, Finanças, Di­
reito, Administração, 
Português e Matemática, 
todas de caráter elimi­
natório. Também não po­
derá se inscrever o candi­
dato que não for aprova­
do no exame psicotécnico 
a que, obrigatoriamente, 
deverá se submeter.

As inscrições terão 
inicio no próximo dia 22 
(segunda feira) e se en­
cerrarão a 20 de abril, 
pendo feitas, diariamen­
te, na sede do Trinunal, 
das 12 às 18 horas.

Fontes do TCE infor­
mam que os aprovados e 
nomeados perceberão ini­
cialmente vencimentos 
na importância de Cr$ 
77.000,00, corresponden­
te ao nível A da classe de 
Técnico de Controle Ex­
terno.

P resen ça  d e ch u vas 
faz os agricultores 
in iciarem  p lan tação

A Secretaria da Agricultura 
e Abastecimento anunciou on­
tem o início do plantio de se­
mentes nas regiões do Vale do 
Piancó, Serra do Teixeira, Sou» 
sa e Cajazeiras/A iniciativa, se­
gundo o chefe da Assessoria Es­
pecial da SAA, João Barbosa de 
Lucena, que realizou uma via­
gem de reconhecimento durante 
a semana, no interior do Estado, 
é em face.de uma certa regulari­
dade na presença de chuvas, que 
se perdurar, assegurará uma boa 
safra neste ano, acrescentou o 
técnico.

João Lucena afirmou tam­
bém que, de forma alguma, está 
sendo cogitado pela Secretaria 
da Agricultura a desativação 
das frentes do trabalho do Pro­
grama da Emergência. Ele justi­
ficou a sua colocação dizendo 
que o CTA, organismo do Minis­
tério da Aeronáutica que oferece 
informações sobre a previsão de 
chuvas, anunciou que havería 
chuvas no Nordeste nos meses 
de março e abril, sem contudo 
definir novas ocorrências em ou­
tros meses.

As regiões que estão atra­
vessando o seu pior periodo são o 
Cariri, onde apenas tem ocorri­
do chuvas esparsas e o plantio 
ainda não foi iniciado; o Seridó, 
que se encontra na mesma si­
tuação do Cariri, com o agra­
vante de que as chuvas deve­
ríam ter caido durante o mês de 
fevereiro, fato que não aconte­
ceu; e na região de Catolé do Ro­
cha, onde as precipitações plu- 
viométricas de janeiro e feverei­
ro e foram de índices fracos.

Nas regiões em que está 
sendo iniciado o plantio de se­
mentes, a preferência recai 
sobre as culturas de feijão e mi­
lho, principalmente, e secunda­
riamente, o algodão, que está 
bastante prejudicado pelo des­
gaste sofrido pelo solo durante o 
longo período de estiagem. 
Todo o plantio iniciado, confor­
me explicação do técnico da 
SAA, somente se consolidará se 
as chuvas caídas nos meses de 
fevereiro e março tiverem a mes­
ma regularidade nos meses sub­
sequentes,. concluiu.

SEMENTES
De outro lado, o sub­

secretário da Agricultura e 
Abastecimento, Agostinho dos 
Santos, informou ontem que 
continua o trabalho de abasteci­
mento de sementes aos traba­
lhadores rurais das diversas re­

giões do Estado. Até o momento 
a distribuição vem atendendo á 
demanda, já que as chuvas, es­
parsas em muitos municípios, 
contribui para que a demanda 
diminüa.

Até o momento (de janeiro 
a março) a Secretaria de Agri­
cultura do Estado colocou á dis­
posição dos agricultores, através 
da Cidagro, 215 toneladas de*fei- 
jão mulatinho e mais 300 tonela­
das de sementes de milho. Tam­
bém colocou à disposição, atra­
vés da COCEPA Cooperativa 
Central Agrícola da Paraiba - 
750 toneladas de algodão herbá- 
ceo, 200 toneladas de algodão 
arbóreo, 35 toneladas de feijão 
macassar, 70 toneladas de milho 
e seis toneladas de feijão mulati­
nho.

Além disso, foram ainda 
distribuídos grãos germinados, 
através da Cocepa: 138 tonela­
das de milho e 105 toneladas de 
feijão. Agostinho dos Santos co­
mentou que a demanda, na 
atual situação, tem sido atendi­
da, o que não ocorrería no caso 
de uma normal distribuição' de 
chuvas.

O coordenador de produção 
daquela Secretaria, sr. Elias Ra­
mos, explicou a disponibilidade 
de sementes selecionadas no Es­
tado não atende a uma deman­
da provável no caso de uma nor­
mal distribuição de chuvas devi­
do sobretudo a dois aspectos: in­
suficiência de oferta de semen­
tes de outros Estados e ainda 
pelas frustradas produções do 
Estado.

Ele informou ainda que fo­
ram atribuídas a aproximada­
mente 30 Cooperativas Agríco­
las estrategicamente localizadas 
no Estado, o papel de rev |f\ 
der sementes sem, no entaiil., 
obter nenhum lucro nessa nego­
ciação. A decisão de não agregar 
nenhum custo operacional no 
preço de revenda, adiantou 
Elias, visa acima de tudo bene­
ficiar o pequeno produtor rural 
com sementes e grãos mais ac- 
cessiveis.

Caso o inverno se consolide 
no Estado, a demanda deverá 
ser mais acentuada. “Se isso 
acontecer a Secretaria de Agri­
cultura e Abastecimento, atra­
vés da Cocepa, tomará imedia­
tas providências no sentido de 
dotar as Cooperativas de novos 
estoques oriundos de outros Es­
tados”, disse Elias Ramos,

Registro de diplomas no 
MEC é desburocratizado

Com a finalidade de acom­
panhar o sistema de desburocra- 
tização do Governo federal, a 
Secretaria de Educação e Cultu­
ra do Estado assinou convênio 
com a Delegacia Estadual do 
MEC estabelecendo que o regis­
tro de diplomas e certificados de 
habilitação profissional do 2’ 
Grau somente serão feitos por 
aquela Secretaria.

A informação é do sr. Joel 
Souto Maior, delegado da De- 
mec, acrescentando que esse pro­

cesso é tido como pioneiro no 
Nordeste, já que anteriormente 
funcionava apenas em São Pau­
lo. Ele informou ainda que esse 
convênio foi assinado durante o 
I Seminário de Planejamento de 
Educação Pré-Escolar, realiza­
do na Escola de Serviço Público, 
em Mangabeira, quando foram 
debatidos vários assuntos sobre * 
o programa de atendimento às 
crianças de faixa etária entre 4 e 
6 anos das comunidades caren­
tes.

Realizações de Burity 
lembradas em mensagens

“No momento em que V. 
Excia. está completando o ter­
ceiro ano de mandato à frente do 
Governo desse Estado, valho-me 
do ensejo para transmitir votos 
de bem-estar pessoal e sinceros 
cumprimentos pelas realizações 
que o fizeram credor de reconhe­
cimento e admiração”.

Este é o teor do télegrama 
enviado pelo presidente do Ban­
co do Nordeste, sr. Camilo 
Cal lazans de Magalhães,  
congratulando-se com o gover­
nador Tarcísio Burity, pela pas­
sagem do terceiro ano de seu Go­
verno. Igualmente foram rece­
bidas mensagens de outras auto­
ridades federais, estaduais e 
municipais.

Constam telegramas dos 
governadores Francelino Pereira 
dos Santos (MG) e Augusto 
Franca <SEV. dos deputados fede­
rais Ernani Sátyro o Joacil de 
Brito Pereira; do delbgado regi0. 
nal da Adesg, Otacili0 do8 San. 
tos Silveira; dos depLtado8 esta. 
duais Manoel Gaudtncio> Eilzo 
Matos (que se enc,ntram nos

Estados Unidos) e Antonio 
Montenegro.

OUTRAS
CONGRATULAÇÕES
O Clube dos Diretores Lq- 

jistas, através dos srs. Antonio 
Vicente da Silva e Antonio Du­
tra Sobrinho, respectivamente 
diretor-presidente ,e diretor- 
primeiro-secretário, também se 
manifestaram, assim como o 
empresário Raimundo Lira, o 
comandante .do 1’ RCMèc 
tenente-coronel Marden e o sr. 
Severino Simão, de Nova Flo­
resta.

O presidente da Assoocia- 
ção Comercial de Campina 
Grande, Antonio de Oliveira Ja­
tobá; o reitor da Universidade 
Autônoma de João Pessoa, pa­
dre José Trigueiro do Vale; o 
presidente da União dos Servi­
dores Municipais, Antonio Leite 
de Figueiredo; o vice-prefeito de 
Cruz do Espírito Santo, Moacir 
Viegas; e José Clementino Ju- - 
nior; Paulo Borges e Vildete 
Luna de Carvalho também en­
viaram telegramas a Burity.


